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j j M p R E S I Q M S E 
T iones de ayer se e m - Inexplicable resulta que de la j 

j ^ s I ^ P ^ ^ e s ^ 0 al suelo pluma de tan insigne novelista ha-. 
p t̂clar011' ^ yacían fundidas yan salido tantas tonterías. Cuentos ¡ 
¿ p lomo en ^ ^ ^ lguaj ¿e c a ^ murmullos del arroyo, ma- \ 

y no Pü°^:r j a s Cartas cuan-! ledicencias sin gracia, en un caste-1 
^uen di)0 ^ p0rque no debían ¡llano ramplón, ayuno de humoris- j n o t i c i a s i>e M a d r i d , d k l 25 d e 

í C P n e r _ . ! í l a su destino. Apli-jmo y de nerviosidad periodística; ¡ w o i e m b r e 

DEL PROBLEMA 
DE ESPAÑA EN 
MARRUECOS 

jjaber ^ ^ ^ g o f f a a los arlícu-1 a eso se reduce el libelo del más 
qucmos es^ , ¿ hablemos hoy | popular y universal de los escrito-
jos de penod eos y 
. fpmas de hoy 
^ X r i e í debate sobre U 

. 1 Pmos trae et cable algo pa-
Dice que el Senador Co-

I n d es de opmion qu 
debe pasar a poder de 

REORGANIZACION D E L TE­
RRITORIO 

res contemporáneos españoles 
Tan malo es, tan anodino y ñoño | Qeni-íder 
que sólo le falta para su comple­
mento haberlo lanzado a los cua-

La polít ica apilen ble en Anyera, 
Bei i i -Kt smar y AVad-Rás. 

TETUAN, 25 de Diciembre. 

E N E L D E B A T E S U S C I T A D O A Y E R E N L A C A M A R A 

F R A N C E S A P A R A S U P R E S I O N D E L A E M B A J A D A E N 

E L V A T I C A N O S E R I N D I O H O M E N A J E A L NUNCIO 

Hablando de la retirada de Hughes de la Secretaría de Estado 
americana, dice la prensa soviet que ningún ruso guardará 

de él buen recuerdo por su gran oposición al reconocimiento 

POR E L PARLAMENTO DE LÜXEMBURGO FUE RECHAZADO E L 
ACUERDO F E R R O V I A R I O CONCERTADO CON B E L G I C A 

Se inauguió en Washington el mayor congreso femenino. 
Quedó disuelta la Comisión aliada de control naval alemán. 

Los socialistas noruegos piden el licénciamiento del ejército. 

la Isla í tro vientos en esta forma: B. Ibá- ! E n t r ü loe temas tratado? en la 1 

der de los amen 
gándosele a Cuba 

ñ p z d i c e - nue es l a m a n e r a c o n ! ^ Í ^ S ^ ^ ' ^ f ^ generales J^j™** ^® |ACERCA D K X A SUPRESION 1>B L A nez a i ce , q u e e s ia m a n e r a CUI1; Rivera v Gómez Jordana, figrura la 
q u e l o s q u e n o t i e n e n n a d a q u e ; - e o r g a n i z a c i ó n d? las fuerzas indi-1 

(SERVICIO RADIOTELEGRAEICO D E L 

1A CAMARA FRANCESA DISCUTIO 
^ERCA DE L A SUPRESION DE I 
EMBAJADA EN El* VATICANO 

a "Satur 
is de estT 
a que 7 
nP08ÍClóui y 

a raí 
1 Em 

mcurnó mientras decir lo advierten antes para que ' * * ^ ^ p a r í s , enero « 
jos gastos en que 

a tuvo a su cuidado. 
Este bueno y equivocado sena-

Jor quiere resolver el asunto apli-! 
do la concepción sajona, en'quillada 

sted su 

irdo -^co,, 
de 1905 

re", de 
re artisti 

interpn 
la slrtie, 
rajo a el 
la popm, 

data ti 
húngara 
je". 
, despaci 
última 
ón . . . ? 

íspués). 

Kalmán—"A| 
iretista Saai 

no confundan SUS dichos con re-j La causa del retraso del viaje del En la Cámara de Diputados ayer, 
i í genera; Primo de Rivera a Madrid, al tratarse de la discusión de los 
DUZnos. [ee la implantación del nuevo siste- piesupuestos para el^Minis ter io de 

Lo de Blasco ha sido una chl- ma, que afecta sobre todo la parte Relaciones Exteriores, se susci tó el 
de n i ñ o mimado de todo:-orte de la zona occidental, donde, debate ^ b r e la supresión de la Em-

1 ' ' p o r derdealtad de algunos y falta de bajada de FranCia ail te | el Vatica-
prestigio de los más, han fracasado defen{itendo el Diputado Enge-
los caldes que ú l t imamen te goberna- raud gu mantenimiento y declaran-

an en las cabilas. 

el mundo. 
Querer destruir la monarquía 

desde París y con pape-
itos es una empresa de loco. 

Don Alfonso ha dado una prue-

irtud de la cual gobernar un pue-
|o acarrea siempre gastos. 

¡Qué extrañas tienen que so- española 
ar esas palabras en los oídos de ' 
uestros políticos que no conciben 

bemación de un territorio si-|ba magnífica de su sensatez y de 
su espíritu ecuánime. 

Probablemente, como indicamos 
más arriba, retiró la querella des-

) como gracioso usufructo del 
ismo en provecho de los que 
andan! 

• 

• I * Don Alfonso ha retirado la que­
ja c o n t i a Blasco Ibáñez. 

L-an en las caonas. 
E l marqués d'? Estella ha dictado do existe »na Repúbl ica tan or^ 

las instrucciones que han de seguir- todoxa como lo es ei Brasil que nd 
se en este sentido. ,8010 mantiene su representac ión an-

En ella se conrreta la misión de le la Santa Sede, sino que eleva su 
los jefes militare;; de las circunscrip- categor ía de Legación a Embajada, 
clones en que se divide cada zona y filando a d e m á s numerosos casos db 
señala particularmente que la Inter- Repúblicas de la Amér ica del Sur 
vención al cumplir el f in encomen- que tienen en'-iado sus representan-
Jado, no l imi ta los mandos y ser- tes ante *»1 Vattcano. 

m.Pc m.P UvA J f^ll*.^ Tlcioa de a(lué1,os P"edenj Herr iot , en su bril lante discurso 
pues que ieyo el róllelo. efectuar las operaciones que deman- riridJÓ homenaje a la persona del 

Y se habrá reído. Que es lo que i den las circunstancias dentro de sus Mnncio 
i . i i j demarcaciones. . 

a a postre hacen las personas de ^ ^ u A ^ r t g g m ae la ^ M n M M K X T o n E r . X J X ^ i . 
talento con los cargos calumniosos reorganización pofüca de la zona oc-j j j i -RGO RECHAZO E L ACUERDO 

FERROVIARIO OON BELGICA 

' D I A R I O D E L A M A R I N A " ) 

Q U E D O D I S U E L T A L A O O M L S I O N 
1N T f i R - A L I A D A D E I i C O N T R O L 

N A V A L A L E M A N 

G L O S A S 
D O N J U A N Y L O I M P E C A B L E 

N o ; n o h a g a m o s l i t e r a t u r a e n t o r i p a s o s n i m e d i a n t e cjue ; ü ü l e z a de y u x -

n o a l a r t e d e S a n c h i s Y a g o . I t a p o s i c i o n e s h a l o g r a J o e l v o l u m e n 

E n t o r n o a todo a r t e , a c e r c a d e to-1 d e f i n i t i v o . Es, e n v e r d . i d , e l a r t e q u e 

d o a r t e , d e l a l i t e r a t u r a , l í b r a n o s . S e - ' e s c o n d e el a r t e . A s í , sus ros tros d e 

ñ o r l | m u j e r y a t e r m i n a d o s p a r e c e n i m p r c " 

D e l a l i t e r a t u r a , esto es , q u e r e - s iones v e r ó n i c a s , t r a s h d a d a s a l p a p e l 

n u n c i a a t o d a a c l a r a c i ó n e l e m e n t a l , j J e u n s ó l o go lpe m i l a g r o s o . S i y o t u -

a t o d o a n á l i s i s , a t o d o r a c i o c i n i o . P o r ' ¡ v ¡ e s e a l g 0 q U e o b j e t a r c o n t r a u n a r t e 

q u e y a se s a b e q u e h a y dos m a n e r a s i tan p e r f e c t o . f u n d a r í a m i r e p a r o e n 

d e c o m e n t a r l a o b r a d e u n a r t i s t a : l a i e s e m i s m o " a c a b a d o ' , e n e s a m i s m a 

p u l c r i t u d , e n e s a m i s m a p e r f e c c i ó n 

q u e s e m e j a h a b e r i n h i b i d o todo b r í o 

c r e a d o r . 

manera literaria, que toma la obra 
como pretexto, como inspiración; y 
la manera crítica, que la toma como 
objeto. A q u é l l a , es sintética y lírica; i 

* ^ i / • • • i nay. ademas, una pasmosa lacui-
esta otra es analítica y estimativa, j j . , i » j . i 
. „ . . t i ' * • i dad expresiva en el arte d e este levan-
Aque la es irresponsab e; esta tiene la f- a , j , - • m 

. . . , , - . f i i ftmo. Aclarare mi pensamiento. N o 
GINEBRA, enero 21. . I " " ™ » fundamental juótificadora de ,qu¡ero dec¡r ^ un ^ ^ 

E l Secretario de la Liga de las toda critica, que es la de satisfacer la dad n¡ ^ La a. 
Naciones ha recibido la notificación necesidad que todo espíritu racional I a„í.ria<, „ , ' n - j i . a. - ' , " -v- . . . • i i cion apenas v a mas alia d e los as» de todas las Potencias Aliadas de siente de comprenderse a si mismo y j u j • .. , .. 
que la Comisión Naval de Control al medio contra el cual reacciona. C r i - peCt0S de boudoir; " tan galante . 
para Alemania ha quedado disuelta. v¡ene a ser como re{}uc¡r; ^ ^ o muchos han obnervado, q u e n o 

• i • • ^ .^ i • ¡se aventura a escudriñar l a i d i o s i n -
I ^ S SOCUALISTAS NORUEGOS P * ^ expenenca estética a los términos cra$ia ^ tern nto 
DEN E L DESARME Y E L LICEN- mas daros y mas simples. • ' , u J » - J I u n u 

CIAMIENTO D E L EJERCITO U o b r a de S a n c h i s Y a g o se pres- humanJ0 J ^ 1 ^ d e t r a s ¿ e l b e l l o h u e -
t a incomparablemente para l a mera 90 ^ ^ ,a bella carne- Estas cabezas 

OLSO. Noruega, enero 21. ¡literatura, e n primer lugar por el e n " 0 reve,an' no comprometen: p o r eso 
Los socialistas han presentado un canto perenne de su t e m a : l a M u j e r ; !8ustan tanto a las mujeres. S a n c h i s 

proyecto de ley pidiendo el desarme. | l a j c r i t u j i a elegan-iYago renuncia de Propósito a l a v e r -
y la desmovil ización completa del j . ^ . d.„_ load espiritual y peculiar de c a d a u n a , 

:ldentai son éstos 
Se divide la zoni en ocho clrcuns-

c i a e x t e m a s d e s u a r t e . P e r o si y o . 
. f u e s e S a n c h i s Y a g o m e g u a r d a r í a . L a s | C , , ; e n d o s e a l ^ p e c t o s . m u l a u o de los 

m á s d e l a ¿ v e c e s , c u a n d o los c o m e n - salonIes- a las a c t i t u d e s y e x p r e s i o n e s 

E L ESTABLECIMIENTO D E L A t a r i s t a s p r e t e n d e n e s t a r h a b l a n d o de que lasf muJerf h a n e n s a y a d o s a b i a " 

L MBA JA DA TOANCESA EN LA,SU obra de ^ r e a l i d a d s ó l o mente frente al esPeJ0- Y claro « 
e s t á n d i s c u r r i e n d o a c e r c a de l a M u - 1 no b a b , e n d o v e r d a d ' t a m p o c o h a y v e -
j e r - ^ d e l a m u j e r c o n m a y ú s c u l a , d e ^ es e] 8 r a d o P e r i f é r i c o de 

l a p s i q u i s f e m e n i n a , de l h e c h i z o q u e j acíue,la- A l g u n a s d e es tas d a m a s s o n 
es E v a . C o n l o c u a l , a v u e l t a d e mu. i - p e r d ó n e s e m e l a h e r e j í a — b a s t a n t e 
c h a s g a l a n u r a s y p i r o p o s , nos q u e d a - l m a s f " s o p i n a e l r e t r a ­

t i s ta . L a a p t i t u d e x p r e s i v a 
res ide 

Ejérci to por estimarlo innecesario a I 
ia nación-

C A P I T A L S O V I E T 

PARIS, enero 2 1 . 
L a C á m a r a conoció ayer el Infor­

me presentado por Henry Simón so­
bre el presupuesto para el Ministe-
rio de Relaciones Exteriores. Res-

spel-etas qneN 
3 veces..., M 
poniendo, y t 

i "Maniobra! fe 
lés de su estw 
epresentó ea I 
de Viena sill 
i del munk; 
ndioso de "í* 
iempre con olí 
ñero (la pria^ 
secuencia de li 

gitano virti»' 
", "La señoril 
del Czardul 

al". "La hohl 
era", "El eai 
íouse" (que< 
y "La condM 

antes de | i 
terrumpirnos I 
1: ¿Tiene nsti 
a otra operett' 

nuevas opeitti 
ribiendo. tart 
a escrito. 
jerlo... El ^ 
stá rodeado 4 
)S. •. ¿Es tod» 
luchísimas P« 

usted. Adió»! 

DAM'B'O. 
L924. 

selecto 

S REÍÍK 

a nuestre 
,e se cel 
istas de 
Cuba. 

;acional. 
>brero, • 
ico y ^ 
3 todas 1 

lay contr 
censual < 

y el to 
ufaran eí 

rá la 
erruca. 

ISBA 0 5 
LICIO P 
•RA 
NAL 

día I M 
en 1» 

niña . /u 
?llficada 
e dcl 
•oncepc,(" 

^ttidian^ 

a con^ 
señalad» 
ara 1» c 
ado 1ue 
del Cen 

día 30-

;ico de r 

Velaa» 
>ntud 

¡formación en que se concen t ra rá to-ii>rJnP.ipado. ca 
Ido lo relacionado con las cahitas que !Ministro Rentar. 

res ide , 

en la 

Hizo bien. De seguro que Don lo injuriosos, ya los construya e 
Alijen nn m n n r i ó del folleto de insenio formidable de un Blasco orlpciones militares. LÜXEMBURGO. enero 21 

afirmaciones prematuras tiene con- o it¡rí des ; repr^^^ a 
'fianza en el éxito de los esfuerzos j , . J ^ K , 

las m u / e r e s c o m o e l las 

ES INDUDABLE Q U E F R A N C I A T R A T A D E C O N V E N I R 

CON INGLATERRA UN A R R E 1 0 D E S U D E U D A CON E S T A 

CONTRAIDA D U R A N T E L A G R A N G U E R R A 

( Por TIBURCIO CASTAÑEDA) 

(Continuación) 

el Gobierno inglés por 

cía, asistieron a la C c n t e r e n c U P ^ . la clrcunscripción 

forman la c i rcunscr ipción, debiendo I 
tener noticia el Jefe del desarrollo ¡EIj "ROSTA" H A C E OOMENTA-
do la política. RI()S aoBROÁ D Í L A SALIT>A D E 

Ue estos centros polí t icos e s t a rá HXJGHES I>E ESTADO 
encargado un jefe o capi tán ioiterven-
tor, con un subalterno auxiliar, y a MOSCOU, enero 2 1 . 
él e s t a rán afectos un médico, un o f i - 1 
cial de Intendencia, Un In té rpre te y El periódico "Rosta" reproduce 
escribeinte. H a b r á también , afecto',as declaraciones de Tchltcherin so-
a este centro de Intervención, un in - i1̂ 0 las consecuencias de la d imis ión 
d ígena de prestigio que h a r á de ja- del Secretarlo de Estado Hugihes en 
l ifa en los aduares dependientes de,1118 relaciones americano-sovietlstas, 

-«--«<- consignando que n ingún ruso guar-
'da rá un buen recuerdo de Hughes 

' d e s c u b r i r e n ese a r t e tres e l e m e n t o s I ^ " ' f í 6 " y f " 6 
(Pasa a la pág. CUATRO) 

V I S I T A N L O S E M I G R A D O S A 

MONSEÑOR RU1Z 

s u f i c i e n t e m e n t e s i m p l e s : los d e u n a 

g r a n p u r e z a t é c n i c a , u n a g r a n a p t i t u 

A l s e r v i c i o de e s t a c o m p l i c i d a d c o n 

e x p r e s i v a , u n a g r a n e l e g a n c i a 

m i n a d o s e n t u r n o , e l los nos d a n , e n ¡ 

la m e d i d a de lo a b s t r a c t o , e l c o n c e p -

j la f e m e n i l c o q u e t e r í a p o n e el v a l e n -

p^^^ j e i a n o , a d e m á s d e s u t é c n i c a i m p e c a ­

b l e , u n f i n í s i m o gusto i n n a t o , sobre 

todo, u n i n f a l i b l e s e n t i d o d e e s a m a -

¡ n i f e s t a c i o n s o c i a l de l b u e n s u s t o a u e 
to c a b a l d e lo q u e es e l a r t e encan-1 , , . ^ . .B. X M 

1 . 1 j c u• v es la e l e g a n c i a . C o m o e l v i e j o D u r a n 
Una comisión de los Emigrados ' tador de S a n c h i s Y a g o . , . , J5. J" ^ 

Revolucionarlos Cubanos integrada | E s t o s r e t r a t o s e s t á n , c a s i todos e l los , ^ l m P e n o 1JranLces' C a b a n e l , 
' c o m o e l p s e u d o - h i s p a n o de l a G a n d a -por los señores Eduardo García Do-; -ecutatlo8 en j me¿{o dif¡c¡iísi-

mínguez . Crescendo Cabrera, Juan 
Los nombrUventos de estos ^ 1 1 - - - ^ ^ ^ - - ^ — — ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ Ignacio V l ñ a r . José Semi- ^0 , poco apto para trucos ni compo-

ss rán hechos por el gran ; ' S a ^ a n 
js jalifas nombraron caide«. adules. 

rancia, como elevadas personalida-
» financieras inglesas enmo John 
aynaad KeyneH. Director del Mau-
iwter Guardian, y autor de la cí-
bre obra "Consecuencias económi-
is de la Paz" que le valió el dicta-
) de ser enemigo de Francia, y a 
par gernianófilo. se han presenta-

í al público como pailidarios deci-
Wog de que Francia sólo debe pa-
»r las deudas de la (¡uerra a los 
•Udos Unidos y a Inglaterra con 
n cantidades que o'Menga de Ale-
iania como resultado de esa misma 

"Querido Mr 
ferencia 
reunidos en 

d i p l o m á t i c a s |dey, Loft Falbello y Pedro P. Dobal ¡ n e n d a s . S i e n su e m p l e o los a c i e r t o s 
visitó a Monseñor Ruiz en l a m a ñ a - se t r a d u c e n e n d e l i c a d e z a s i n e f a b l e s . 

El señor Dobal manifes tó a Mon-I1-1! " " r n i u o « u n a m a n c h a . Lo a 
señor que, además de los sentlmien-1 m i r a b l e e n l a t é c n i c a d e S a n c h i s l a ­
tos religiosos latentes en todos ellos go es s u s e g u r i d a d . D e s d e q u e " c n -
y más o menos expresos, existía enlcaja" su trazo en ci papei hasta que • 

Ira la part icipación de los 
la Unidos en el cobre de "Reparado 

Winston Churchill a C'le- nes" que pagará Aieniania. 
Ministro de Hacienda de 11 os jaliras nomorareu v«IUOT. ' entre ambos palmea 

( ana do rien.ontel a Chur r l l l fec».:.- bumehares. amlne<, de los zocos, etc., E1 de ^ relaclones co.|1)a de cumpliendo acuerdo d e _ • , 
da e„ M de Enero, en P a r í s . En cada ^ ^ ¡ S ^ t i t S ? n jo t e r c í a l e s entre Rusia y l o s Es tado» la Directiva. en W » ? los errores son definitivos: 

escuela, un dispensarlo médico una v id desmienten el principal de! - - - - - „ M o n . l u n borrado es una mancha. L o ad 
Churchi l l : La Con- oficina comercial y un tondak o p a - , . ^ ^gimenton apoSadoa por Hu-

de los Ministros aliados rador. 1 j)eg a el no reconocimiento del 
. Pa r í s está a punto de, A medida qut se vayan sometiendo Gol)ierno SoV5eti diclendo qUe RUsIa 

terminar las condiciones de la aph- aduares, se les nombrara a ¡ e e t a b a en Un vacio económico, lo 
cación del Plan de los Peritos in- , propuesta del jal ifa del centro hv j observando la marcha ascenden-
temacionales. marcando así una es- terventor. ite del p u e b i 0 ru80 queda desmentl-
tación en el camino r'cl arreglo^do^ o t r í medida política de la nueva ú o . el segUndo argumento dice qu« señor Estrada. 
la cuestan de las Reparaciones . . ürganizaci6n es la de disponer que ]os Scviet8 se mantienen en el po-i gran contento qu- la admin i s t rac ión 1 

E l Gobierno francés cesea que to- rohTe l0g ha^itar.tts del te r r i tor io der r mGdIo de la violencia, qu*,u - •- — — — una mejilla, el declive de un ho 
dos los demás problema? nacidos da de lag circunScripciones no a c t u a r á tampOCO pUede comprobarse por lu­
la l iquidación de la Guerra, sean niág autoridad indígena que la del cierto 

.discutidos y resueltos definitiva- ja l l fa y cheies dependientes del Maj-¡ pie;sa qUe las actividades favo-
veamos primero cómo pensaban nte- 1 zén. buscándose el extender paulatina rables del nuevo Secretario Kellogg 

r a , c o m o G a b r i e l D o m e r g e e n el P a ­

r í s de h o y , S a n c h i s Y a g o d i b u j a sus 

c a b e z a s — l á s t i m a q u e no s e a n m á s q u e 

d i b u j o s n i m á s q u e c a b e z a s — p l e n a s de 

d i s t i n c i ó n d e c o r a f i v a . d e r e f i n a m i e n ­

to, d e s e n c i l l a c o n d i c i ó n " b i e n " . D e 

a q u í q u e y o v a c i l a r a a l g o a l p r i n c i " 

p i ó y no s u p i e s e c o n s e g u r i d a d a q u i é n 

las negociaciones 

¡ W r p I C A D A CON LA GESTION 
• l i GOBIERNO PAR A LOGRAR 

"ATIFICaCION DEL TRATADO 
HAY-QUESADA 

E»ta Corporación -clebró 

intereses divergentes 

kantidad de trigo para export ¿oración celebro su se - l e s t á preparado el Gobierno francés dacla a la t radición, 
mensual el 17 de este mes ha-! a reanudar a fin de llegar a un Con- que para los ° d í f na8f.q.^ "> que otr,osr/-^ueCn\0eS en cantidad 

U Presidencia del Académico s ^ venio, amistoso y equitativo. hayan de gozar de estM beneficios f.ado considerablemente en cantioao 

911 ,0 (IetUe?n,inLnHr!rías dfc aCuerDdo Mas para continuar en ese cj 
' ** l ? Z V n 8U f l a m e n - searía saber el Gobierno francés s t 8ea r 0 ^ 6 " l n d \ ^ ^ h } e la ?ntTre 
",le el Dr Enr n?"01;1 8,1 Pres,-:eI « " b i e m o de Su Majestad B r i t á n l - i " 3 de fArmaT8 en 1?P oficinas de Tn-

podMo ' o s * Y * r ° ™ ™ sostiene hoy los mismos princi-jtprvencl6n- ^ herido? ^ no. vu,el-
2»!dei>te ¿ r d0 ¿*lHUr eI Vice,;,,ios comprendidos en sus Notas an-|van a 9Us ^ahilas ?n el plazo de dos 

^ >• a p r o b é . F,-rnando Ortlz. 1 teriores, en particular la de - — V i e s e s perderán la propiedad de sus-
I n f o r m / á n f / ^ V r Curzon de f ^ h a ^ ^ Agosto 

J 0 , ^ Presentan.^ del se,1or! 1923, y cómo los ap l i ca r í a . 
^ d« ^ c u í n l r . / l ^ ^ ^ . i ^ i ^ usted muy cordialmente 

y precio. 

E l . MAYOR CONGRESO FEMENINO 
I>P)L MUNDO SE INAUOURO EN 

WASHINGTON 
Fernando Ortlz. i tenores, en particular la de Lord terrenos, que por decretos 

^ vislViales pasarán a «er propiedad j WASHiNGTaN, enero 21 . 
de los i n d í g t n a s ' o u c sirvan en las 
harcas del Maj ién. 

« cuentas de la Academla¡ (firn»ado) Clei i icnter ' . Las nievas oficinas comerciales 
nado de sus comprobí .n tes / cu ida rán de la adquisición de ar-

d^ las Publicaciones recibí-1 La contestación de M r . Winston; .lculos para las fuerzas de la circuns-
«sPués de haberse dado cuen-1 churchi l l fe:hada en Pa r í s el 13 del .., ^ 5 . , así como de la organización 
J Correspondencia recibida se i corrlente. d ic t : I de un zoco semanal intervenido. Los 
Q «os siguientes acuerdos: " M I querido señor Clementell:; rlispen9arios es tablecerán consultas 
aplazar a petición del doctor Durante mí estancia de ahora en Pa- v proT,orCionarán medicinas a los 

^al.azar la Sf sión solemne rís usted me ha hablado d« 'a/116.13" aduares sometidos. 
10r del Sr. Raimundo Cabré- tión del pago de la deuda de Se dispone también que a los ha-
. 00 tener aún terminado el Francia a Inglaterra, v me ba exPre- b;tantes del terr . tcr io norte de la 
'or pi rrobar el informe ren- sado el deseo del Gobierno francés occIdental no co 
n«B* esorero ae 'a Academia de que este asunto sea objeto de fu- circunscripcloner, con excepejón, 

E l mayor de loa Congresos Femó­

la Asociación el sentimiento patrio - ¡ " ~ " ¿ Ü \ " ^ J / " c o m e n t a r la E x p o s i c i ó n 
(jue se h a b í a alarmado con la r e t í - trota este P01̂  ultima v e z c o n «os de ; s , • y a p f u 
rada de la Diócesis del virtuoso M o n - . d o s i n g r á v i d o s p a r a o b t e n e r u n a q u i n - , , cn is . / ag, ' 81 a • onlan,Us 0 a 

Que había visto con ! t a e s e n c i a de c a l i d a d — e l a t erc iope lado!"11 • • " ^ ¡ * * * o p t M e q u e d e t r a s de 
es te a d m i r a b l e D o n J u a n de l d i b u j o 

óe la Diócesis recayera en S S ^ ^ N v ^ í ^ I ^ h í ^ W ^ ^ « 7 ] ise « c o n d e , c o n m á s s o c a r r o n e r í a d e 
cerdote cubano, do grandes virtudes, i y u e l 0 ' l a n u m e d a d de u n a s o n r i s a , — L • 1 1 j t-
de grandes merecimientos y que de- l a e j e c u c i ó n es de u n t ino i m p e n d e - ¡ ' 0 ?uc Parece. ^ s e v e r i d a d de un d i -
seaba que e n él recayera defini t iva-! r a b l e . d e u n é x i t o s in m á c u l a s y s i n buJante " ^ P e c a b l e , 
mente el Arzobispado recientemente; ^ j , N b , , j M A Ñ A C H . 
creado y que la Ascclación vela como 1 " 
un factor muy importante en la re­
construcción de la Repúbl ica , en la 
cubanizaclón de las generaciones que 
se sucedan, la dirección de las al­
mas por un clero cubano. 

Monseñor Ruiz agradec ió la visita, 
complacido del sentimiento religioso 
de la Asociación y dijo que esos 
puntos de vista de la misma estaban | 
dentro de loe propósi tos que deter-
inlnabau a la Santa Sede, siempre al 
.•anto de que los clérigos de cualquier 
lugar de la t ierra lueran indígenas , 
leyendo el Padre Lago un Texto en 
•jue así se consigna. 

Con el benepláci to de Monseñor 
Ruiz, el Padre Lago Informó tam­
bién a la Comisión que de los 47 se­
minaristas que hoy estudian en Cuba ra en eI <,e e m b a r c a r p a r a 
ia profesión sacerdotal, 45 eran c u - , a b a n d o n a r s u tí«*rrai ' V . P o r q u é t e 
t a ñ o s nativos. iras?", n o vac i lar ía , seguramente, e n 

La Comisión se r e t i ró satisfecha, rontestarnos: wMe voy p o r q u e quio-

RADIONOTAS DEL BROADWAY 
Por M I G U E L D E ZARR U i A 

L A R I Q U E Z A A L A L C A N C E D E T O D O S 

S í a c u a l q u i e r a d e n u e s t r o s c o m - n o s , d e q u e e x i s t a p a r a t o d o s . Y s i n 

p a t r i o t a s e m i g r a n t e s s e l e p r e g u n t a - j e m b a r g o , l a r t a n e z a u n a r i q u e z a r e ­

l a t i v a y e l á s t i c a — e s t á a l a l c a n c e d e 

todos. . . 
Un simple anuncio periodís t ico, 

que acabamos de leer, nos lo dice, 
^ f Í a d r / D - V\e ^Sa"ta; S e ^ V 0 1 } ' ro <le«ar de ser Pobre' y f » " " n o s l o a s e g u r a , n o s l a o f r e c e . - ¿ Q n i e rji i " » ' " 1 ^ . . raHn pI lunes en drá la Adminis t rac ión de las Diócesis 

niños quedó ' " ^ f [oaf ^ de la Repúbl ica . manos de cuba- nii«0 ,a dp ^ m i 8Ueno 
e8ta mayorei asodlclones de que l legará el día en que ** reaHcc alguna nmV. . . 

t del mundo que representan el sacerdocio cubano domine y p r i - ! E1 HUeño del qUP emigra nuñen es 
e cinco mülones de Isociada^. ^ la ******** de las ooncien-j muy grande. IjOS 1>obres nunca am. 

¿ bicionan mucho. >o piden demasia-

cinco 
mujeres 
más d 

a occidental no comprendido en 

en acta la satisfacción turas negociaciones. He recibido con gf» a ^ V a " d e ' l a "cubila de Hauz y ; 
idmL1,0610 ,,esPlegado en. placer esas intimacones a de la t racción de Brijaragua. de An 
Z Z ' 3 Acceder a las di- El Gobierno de Su Majestad es- d* la r ^ pro.hibido el comer 

^ c l o n e s hechas de sus pu- peraba que esa cuestión fuese trata- ^ ¿ ¿ ^ pla3K1,. puestos y zocos 
4 ExpreFar a la Secre- dia y le satisface más que sea Fran-

Íh que lH Academia es-icia ía que haya tomado expontánea- V 
aaa con la gestión del Go- mente la iniciat iva. 

fc^o Sai0̂ rar la ratificación del 

1' ^ al^L<*Ue!ada Por entender 

vender o adquirir , "para lo cual 
• fusil la ametralladora, el cañón 
1 el aeroplano ha rán fuego contra 

En mi estancia en P a r í s - . ^ ;agCpe7sonas7 animales y siembras 
ocasión, no pense que se d ^ ^ ! 8 6 ! :af„ ^ " ¿ u b r á n a s-J alcance", dicen 

la To?,^ 61 derecho de Cubá ese asunto; y por tanto no he obte-|aue 
1e Pinos; 5 Publicar nido Instrucciones del 

animales 
f 

Gabinete i las disposiciones i P ¿ d L !, Finos; 5 P u b l i c a nido Instrucciones aei WDineie ¡ ^ " ' ^ ^ 
» W ; ^ ? 6 la - ^ m o r i a de la Bri tánico sobre este asunto. . ^ r l aie u i d ' n el a m á n en la 
- ' n * ' ^ P ^ ^ i a r á la A la carta que usted f cr 'b« d1'!af.ua;f % ^ v e n c i ó n correspon-

n' «1 trabajo qu- - — ^ .:a_.^^o ai p! rrobierno de Su Ma-; oficina de 

ayor 

nitas J 

a 1» b 
a ñ e s a I 

acaba ciéndome si el Gobierno de 
e fué jestad 

" de i ^ Tal política es aplicable en la par-
a ' le de las cabilas de Anyera Benl-

Hosmar y W a d - R á s don-
establezcan centros de Inter-

Por lo nue se refiere al 
electo" «ftauemR'0 L-orrespon- a Londres nos ocupart-mus x c " 0 ^ i ; f u t l " " - / " V J , ! - , d« castieo r a t i f i -

n* . 0r Maniiel Solano guida del asunto y p rocura ré en-.IIaus, está exenta J «J***» 
Para nre^tita . . usted una contestación que cando su sumisión al Majzen 

^ o b r e e r ¡ í t r o donde^ füé ^ T e t ó 7u -pos i c i én en el 'diente, siendo c o n d ^ ó n indispensa-
la Habana; 6 Solicitar el sentido de la Nota de Balfour o ja ib ie la ^tr tga_de_ armamenio^ 
^ íscurso de ingreso dei se- de Curzon del 11 de Agosto 

;MarqueZ) para darle 1923. He transmitido su carta [ cnn .^V rquez' Para darle 1923. He transmitido su cana <*;ie / 
^glarn " ? d ° 10 Preceptuado mis colegas y puedo asegurar a us-j ,Qer. Beni-

f l c a r ^ T 0 de la Academia; ted que tan pronto como yo vuelva de se esta 
electft A<lafIémico correspon- a Londres nos ocuparemos ense-1vención. í 

, ^ 0 t e ^ T X ? e ? i 7 d £ í e V m i t i V i r G o W ^ r n ^ r ^ n T é s " pVe -cmfwypvbgkqjxzüñxáwmw I qUe la juventud lozana 
í e ? ^ . 8 . C l a r a r vacante el senTarnot proposiciones. E l r ^ t o de las cahitas donde no j y apuesta no tendrá piernas 

CHIRIGOTAS 
Eso es. Vivimos en plena 
s c a s o n . ¿Qué es lo que falta? , 
¿Casinos? Tenemos dos; 
dos grandes casinos: Playa 
y Almendares. En el uno 
se almuerza por l a m a ñ a n a , 
en el otro ¿ a y sus comidas 
por la noche. Y animadas 
las comidas, los almuerzos 
y los bailes. En el Plaza 
bailarinas excelentes. 
En el r aca t ap l án , Francia: 
R o i l á P a r í s . En Payret 
La opereta de Esperanza. 
En Mart í , Santa Cruz, digo, 
la Compañía de España 
con dos Amadeo Vives 
a la vuelta. Se preparan 
según leo, regias fiestas 
en las más a r i s tocrá t icas 
mansiones; de , manera 

r e u s t e l a d q u i r i r v e i n t e m i l p e s e ­
t a s ? ' * , p r e f f u n t a a l o s l e « c t o r o s . Y 

e s a s v e i n t e m i l p e s e t a s , esos o c h e n t a 
m i l r e a l e s ( r o m o p u d i e r a n s e r c i e n 
m i l , o c i n c u e n t a m i l , o u n m i l l ó n ) 

NUEVO CABLE SUBMARINO DE ñ o - I n n " n , e i a b l e « s o n l o s qu** se ,1o p o n e a n u e s t r o a l c a n c e p o r m e d i o 
I A WrQTITDM IlMIrtW r W T D r i n t e n t a n con b i e n h u m i l d e f o r t i i n a . t l e u n s e n c i l l o p r o c e d i m i e n t o de 

E S P A Ñ A Y ^ U H F R I f A I 1 " " " '•"s»- u n " h ~ " - " , r r " 1 - a l ,"r r0-
L ^ r n . ^ M 1 /viTlEflvlLA a ia n i a y o r i l u s i ó n . E l m á s m o d e s t o d e l o s t r a b a j a d o -

En e l d í a d e T ^ r quedó ahterto r n <*nú*r*ntc "J ^ d i j e r a n : r e s , s i n g r a u s a c r i f i c i o , p u e d e r e a l i -

para el servido público el nmvo " A t í u í est , ' ,n p u r a 11 7,111 ; sueno d o r i q u e z a y r e t o r n a ! a l 
cable d e la Western Union, que une i»! no t e v a s " , ¿ s e i r i a ? Y y a e n l a perruno e n d o s o f r e s a ñ o s . . . ^ c a -
a España directamente 
r ica . 

Dicho cable, el único directo en­
tre España y América , parte de Xew 
York a Málaga, y viene a llenar una 

né - e x p a t r i a c i ó n , s i s e l o s v o l v i e r a n a 
o f r e c e r , ¿ n o s e a p r e s u r a r í a a r e t o r ­
n a r ? 

T o d o e l q u e e m i g r a s o l » b u s c a u n a 

s o e n m e n o s t i e m p o . T o d o l o q u e 
n e c e s i t a es d e s e a r d e v e r a s l a i u m e » 
d i a t a r e a l i z a c i ó n d e l o s q u e s o ñ a r a , 
y n o e s c a t i m a r e s f u e r z o a l g u n o e n 
c o n s e g u i r l o . 

L a r e c e t a p a r a l o g r a r e s a f o r t u ­

n a — t a n g r a n d e p a r a u n p o b r e —— 
tiempo invertido será reducido g r a n - ¡ E i d i n e r o , t a n c a l u m n i a d o p o r l o s l ^ lnuv f^ci\ y 

necesidad comercial de gran impor-|cosa: M tuviera dinero, no 
tanda, puesto que con este nuevo 1 e m i g r a r í a . Y si hubiera emigrado y 
cable de especial construcción el tuviese dinero, ¡volvería a t u t ie r ra ! 

ña y todos los países de Amér ica . ¡P"* ,a s"PrCTna B * * 6 n . 

ie V a r t ^ - r Vílcante el sentarnos prop«)»i«-i""^-'. ^ — ¿. , mĝ i 
61 3eñortt1'0 para 61 cual fué Mientras tanto he de repetir a us- ejerce acción de f ^ f 0 ^ , ^ ^Ia-

B- - hab! Guardo Puluarón tpd que la Nota de Balfour sigue;r .én q u e d a r á n sujetas al rég imen d 
S^08 e x T ^ ^ P ' ^ o con l o i re- siendo para nosotros la guía doml-l r,gor. sc les prohibe el paso por 

• Reglamento nante del principio propuesto libre-jMUeStras l íntas y se les impedirá sem­en el 

' este Í°B' 

on; 9 Consignar en mente para nosotros, Ihrar y pastar los ganados. 
to lerarse hCÍa c1e la Academia Nos acercaremos a esa discusión; En cuanto a In costa oriental de 
^ 6 •a Pacnit * RÍCio electo De^a- del Convenio sobre la deuda de ;,a región occidental, será bloqueada 
- ~ o! '~-0f jad de Letras y Cien-: Francia a la Gran Bretaña , con el severamente y lo mismo la Norte, 

carer h Dlh,?o. que des- mismo espír i tu de tan leal compañe- j€Sde Benzú a Puma Almina . La en-
Qe Secretarlo. Y rismo como el que nos condujo al frada y salida de la zona interna-

iCominua en la pág. CUATRO) (Pasa a la p á g . CUATRO 

n i boca para las danzas 
y los banquetes floridos 
que ya creo se preparan. 
Hay que divertirse. E l mundo 
es parecido a una gaita, 
mientras tiene viento suena, 
vacía , siempre c a l í a t e . 
Viento son las vanidades, 
y lo d e m á s . . . 

Punto y raya. 

.o» jiiu.> m c i i . x n o es un s e c r e t o . 
demente^ f a ^ a " r d . 0 . asípnt.0r^!, las que no lo ven en su bolsillo, es «iem- j Clialqu¡er pnede ^ n d á m o s -operaciones comerciales entre Espa- , ji„„<x_ l r . 

l a . En Nueva York el Banco de La-
Posible es que el dinero, por s l ¡ go nos la brindia como una ofrenda 

sólo, no d é la fel icidad. Pero, ¿ e s ' más de su insistente y pa t r ió t i ca 
acaso posible la felicidad si se ca- c a m p a ñ a inculcadora de ese esphitu 
rece de dinero? Dos enamorados, una ! del ahorro, cuyo fomento perenne es 
madre y un h i jo , el hombro m á s so-; prolifica sienmbra. 
ñ a d o r . . . ¿ P o d r í a n ser felices, por 

C O L E G I O N O T A R I A L D E L A 

H A B A N A 

La Junta General convocada pa 
ra elegir la Junta Directiva que 

Y he a q u í como la prosa de un 
¡-¡ mucho que creyeran serlo, sin el d i - Rjmple anuncio banrarlo ^ 

de regir el Colegio Notarial de la nero d e s a v i ó para satisfacer toda. veli.lrse en ^ ^ de un ^ 
Habana en el trienio de 1925 a 1927, sus ineludibles necesidades materia-
ha designado para Decano al señor les? , 
Juan Carlos Andreu; para Censores, Nos atrae el dinero como un imán , ^ artíCUlOS- Para 

¡p r imero y segundo, respectivamente,', 

C . 

s u e ñ o . Ese anuncio tiene m á s elo­
cuencia que muchos a r t í cn lo s . Para 
un alma soñadora ( ¿ q u é emigrante 

i i nu i c iu .> acsui^w, i^^v-t.TOjaicntc, h la ^ vamos todos. Los pobres ' j u en s i ^ e s e l más diilo« 
a los señores Mar o Redo y Forns, ' k . 1^- «1 ^ en s i . ) es ei mas dulce 
Edmundo Gronlior y González: para P 3 ^ no 8er ^ J * * * ^ Po^>a ^ evocación de un hogar y 
Tesorero, al señor Conrado Ascanio ser mas r i c o s . . . ¡Y nadie se con- de unos árboleg que pUede hacer gu. 
y Suárez . y para Secretario, al señor sidera nunca demasiado r ico! yos en un ^ que no ^ leJano ; : 
Ramón María Ruiz y Rodríguez. ^ lulsta quien dllda de que real> 

Le deseamos a íes señores electos » 
ei mayor acierto en sus gestiones. mente exista la * H W ~ - Por ^ ^ ^"eva l o r k , Enero de 1925. 
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CHARIAS_MUS1CALES 

l XA EX (.TESTA KX E L "XF.W Y O R K H E R A L D " PROVOCADA POR 
EX C E LAXO 

A l llegar esta vez a Par í s , mis 
amigos iberoamericanos me pregun­
taron frecuentemente: , 

— ¿ Q u i é n es Conill? ¿Has leído lo 
que dice Conill? ¿Qué te parece lo 
que contestan hoy a Conill? 

F u é menester, y de prisa, enterar­
se de qué se trataba. Un telefone­
ma. Una cita. 

—Bien, m a ñ a n a a las seis iremos 
Sux y yo a verle. 

No fué posible llegar a la hora: 
el t r anv ía sub te r ráneo atestado de 
gente. Para entrar en el andén hay 
que hacer cola. Y también para sa­
car el t icket cuando no se tiene abo­
no. Llegamos Sux y yo en ftn ta­
x i , con más de media hora de re-1 
traso. Conil l acababa de salir para j 
un asunto urgent í s imo. 

Sux y él acordaron una nueva c i ^ 
ta para el despacho del primero en 
los magníficos salones del " B u r ó de 
Diarios Iberoamericanos", Avenida 
de la Opera numere 11, que Sux 
dirige. 

Ignoro lo que ellos hayan tratado; 
pero voy a transcribir lo que Co­
n i l l y yo charlamos en su regia ca­
sa de la Avenida de Víctor Hugo. 

Antes dé jenme ponerles en autos 
de qu ién es Coni l l ; pues como no ha 
sido en Cuba n i . siquiera concejal, 
seguro que muchos los desconocen. 

Enrique Conill es abogado tres ve- _ 
ees, a saber: Habana, Barcelona y 
Harvard. Ejemplo de condescenden­
cia f i l i a l , complaciendo con crece1» 
a su padre; más como Enrique Co­
n i l l prefer ía la mecánica , su ejerci­
cio en este ramo y sus inventos le 
han valido el antenombre de inge­
niero; y así le conocen por "Inge­
niero Coni l l " más que por doctor o 
Licenciado. También le l laman "Pa­
t r ó n " o " C a p i t á n " cuando pilotea su 
yatch abanderado cubano én cual­
quiera de las contiendas que con sus 
amigos, los nobles y millonarios, rea­
liza por Europa. Contendió en los 
Juegos Olímpicos sin apoyo del Es­
tado Cubano. 

Mientras tanto el público interna­
cional ovacionaba, para reivindicar­
les, a los futbolistas españoles Za­
mora y Vallana, por la equivoca­
ción con que perdieron el campeo­
nato. Ya mis compañeros el coronel 
Battemberg y Linares oportunamente 
describieron cómo Vallana lloraba 
do rabia a la vista de todos y Za­
mora fué presa (¿por qué no "preso 
de"?) de un síncope, y como los es­
pañoles e hispanoamericanos delira­
ron, frenéticos de entusiasmo, por 
la Victoria del Uruguay. 

Volvamos a Conill , cubano -que 
nos honra ahora y siempre, repre­
sentante en Europa de nuestra aris­
tocracia de verdad. 

Y al mismo tiempo Conill es de 
la falange intelectual de la juven­
tud cubana cuya ac tuac ión nos ha­
ce tener esperanzas en el futuro de 
la patria hasta ahora a merced de 
los políticos ignorantes y voraces. 

En 1910, cuando el primer Salón 
de Aeronáut ica del mundo, celebrado 
en Pa r í s , Conil l escribió al "New 
York Hera ld" de aquí diciendo que 
ninguno de aquellos aparatos ama­
rrados con alambritos y faltos de 
solidez, podía ser aceptado por in­
genieros de conciencia. Era como 
si una locomotora tuviese la calde­
ra de hojalata o un automóvi l ca­
reciese de frenos. Ped ía que n ingún 
hombre se lanzase al espacio sin 
que una Comisión Técnica investiga­
ra las condiciones de solidez del apa­
rato. Acababa de matarse Chaves, 
el iberoamericano glorioso, primer 
humano que cruzó los Andes. Acaba­
ba de matarse ante los ojos de una 
muchedumbre horrorizada. Charles 
P.olls, fundador de la marca de au­
tos Rolls Royce, éste por desprendi­
miento de la cola. 

Gordon Benett, puso el "Hera ld" 
a disposición del cubano, quien h i ­
zo una campaña enérgica . Recibió 
cartas de todos los países del mundo 
que se preocupaban de la aviación. 
Muchas felicitaciones y algunos ata­
ques, t t n t r e éstos el de un individuo 
que p regun tó quién era Conill y qué 
t í tu los ostentaba para meterse en 
ese asunto. Como el comunicado re­
sultaba insultante, Conil l le mandó 
planos y patentes de sus inventos 
partiendo de 1903, antes que exis­
tiese la aviación, pues, ya, irendien-
te a la teor ía de máqu inas más pe­
sadas que el aire, para producir unos 
motores, creación suya, de mín imum 
peso y gran potencia, Conill fundó 
una fábrica al frente de la que se 
halla. 
• Además m a n d ó los padrinos a su 
comunicante, quien se deshizo en ex­
cusas. 

La Comisión se creó, amparada 
por el Gobierno F r a n c é s . 

Conill es "Gobernador" por Cu­
ba de la "Cruz Roja Juvenil" , aso­
ciación internacional que tisne su pe 
riódico "Pro la Salud". Invitado por 
la Liga de las Cruces Rojas" as is t ió I 
q las conferencias para foment.ir la I 
caridad inter-niños de todos los pal-1 
ses. De Cuba solo han mandado unos i 
5.000 objetos. De aquí salieron ya 
mas de dos millones. En los Esta i 
dos Unidos de Nor teamér ica se han 
hecho treinta millones, y dos mil lo- ' 
nm en el J a p á n . Son albunni^ non 
fotos del pala, trabajos manu^Jfb. 
costuras y repitas, cartas pos»..les 
que se d i s t r ibuy ín de los niños do i 
unas naciones a los do otras a b r i é n - ' 
dolts nuevos horizontes y fomen'an­
do la hermosa utopia del amor al 
prój imo que predicó Cristo c r ean ­

do a los humanos menos inhumanos. 
Además Conill ama y tiene fé en 

el Hispanoamericanismo, en la unión 
de los pueblos de habla castellana, 
formando un fuerte bloque dentro o 
al lado de los demás pueblos latinos 
—nuncíi en contra—para oponerse 
al rápido y arrollador avance de loe 
cajones. 

"Cuando "Ja. Francia era culta— 
hablo de tiempos bastante modernos 
—a Alemania le faltaban diez 6i-
glos de civilización para alcanzar­
l a . ¡Mírenla afiora! 

"Soy en primer lugar cubaho; en 
segundo hispanoamericano; en ter­
cero ibero americano y en cuarto lu ­
gar latino. En ese orden me duelen 
los pecados, los defectos, las igno­
rancias, las censuras y las burlas 
que se refieren a nosotros. Vea que 
extensión tan amplia doy a este 
"nosotros". A donde quiera que voy 
me aseguran o me preguntan del 
"Protectorado estadounense sobre 
Cuba". ¡La Enmienda Platt debie­
ra ser la preocupación de los cuba­
nos! Algún dia quizas la Liga á s las 
Naciones, esa humanista defensora 
de los pueblos débiles ante los fuer­
tes que iguala el voto nuPBtro al de 
Inglaterra, o la Confraternidad Ibe­
roamericana nos exima de ese gri l lo 
que nos ata por los píes al continen­
te no r t e . " 

"Soy de pura raza hispana, y a 
mucha honra. Renegar de la raza es 
como renegar de la patria y de la 
madre. Me siento dolorido por nues­
tros defectos raciales que tan pocos 
son los que se preocupan de corregir­
los. Vamos muy lentamente en todo 
y no a la cabeza. 

"^Mientras tanto Norte-América 
que solo ten ía tres estrellas en «u 
bandera, Nueva Inglaterra, Nueva 
York y Pcnnsylvania, declaradas in­
dependientes las trece colonias in­
glesas al rebelarse por los abusos de 
la Metrópoli , ahora tiene 48. Pron­
to Puerto Rico será la 49 ¡y Cuba 
es la avaricia de los imperialistas pa­
ra completar las 50 estrellas! Lo 
"incorporado" de México, la Luisia-
na comprada a Francia, la Florida 
canjeada a E s p a ñ a . . . Un millón de 
millas cuadradas ten ían al principio 
y ahora tienen nueve millones y me­
dio de k i lómetros cuadrados." 

"Debemos conceder la nacionali­
dad cubana a todos los españoles re­
sidentes en Cuba sin exigirles re­
nuncien a la propia, como hace la 
Argentina. Alemania, E . U . y Fran­
cia asi se lo permiten a sus súbdi-
tos!" 

" A h , la actual encuesta del He­
rald? Pues, verá usted. Se inició con 
una carta con la opinión de un nor­
teamericano que dice debiera llamar 
se su país Erica en memoria de Eric-
son, su descubridor. Si estuviese 
vivo Gordon Benett, amigo mío y de 
todos los cubanos, acaso yo habr ía 
conseguido una c a m p a ñ a decisiva en 
el charlas personales tan debatido 
asunto de que habla derecho a que 
los estadounenses se llamen a si mis­
mos y sean llamados por los euro­
peos "americanos" y el nombre ge­
nérico AMERICA se use por ellos y 
para ellos siendo AMERICA todo el 
Nuevo Mundo. 

E l 12 del presente mes de Octu­
bre apareció en el N . Y . Herald de 
París una carta de Conill de la que 
extrato: 

" . . . m e place ver que un norte­
americano esta de acuerdo con la 
opinión de tantos hispanoamericanos 
que consideran r idículo que los ciu­
dadanos de los Estados Unidos to­
men para si mismo una denomina­
ción que pertenece a todos nosotros, 
nacidos en cualquiera de las Amé-
ricas. Vuestro corresponsal tiene ra­
zón en decir que a lgún otro nombre 
debe ser electo y esperamos que su 
deseo se convierta en una real;dad 
Debo añad i r que es una- equivoca­
ción también llamar latino-america­
nos a la gente que habla español en 
Amér ica . Debemos ser llamados HIS 
PAÑO A M E R I C A N O S . . . " etc . 

Un "latinoamericano" replicó In­
formando que la "Pan-American-
Unión" órgano oficial de todas las 
Repúblicas Americanas acuñó una 
nueva palabra en su "Spanish Bulle-
t í n " que es "Estadounidense" uara 
nombrar a los súbdi tos de la Federa­
ción Norteamericana, que no se usa 
por ignorancia o pereza. 

Inmediatamente protesta de la de 
finieión "Hispanoamericano" pues 
afirma que hay muchos millones en 
la América no sajona que son la t i ­
nos por el idioma y por la lengua; 
pero no descendientes puros de es­
pañoles y que a d e m á s el Brasil con 
sus ventltantos millones ofrece tina 
considerable elemento de población 
que no es h i spán ica . Mas de dos mi ­
llones de italianos que hay en la Ar­
gentina comprueban su aserto. Y 
afirma que la mayor ía de los ame­
ricanos no sajones prefieren, en to­
do caso, ser llamados por su nacio­
nalidad: mexicanos, brasileros, chi­
lenos, etc.', etc. 

Veda Pront estadounidense escri­
be apoyando la moción "Er i ca" . Lia 
ma anomal í a al hecho de Que ellos 
ridiculamente ( textual) se autolla-
man y sean llamados "Americanos" 
puesto que no son " la América sino 
una de las naciones de la América , 
compartiendo el t i tulo con no me­
nos de quince otros pueblos de di­
ferente origen". 

Conill vuelve a la palestra para 
asegurar que los Estados Unidos no 
han adoptado oficialmente la pala­
bra "estadounidense** y lo prueba 
mencionando el que la Embajadi de 
los Estados Unidos de Nor teamér ica 
usa el nombre "Embajada de Amé­
rica" (teniendo cada pais sus repre­
sentantes diplomát icos) "y esto es 
lo que yo considero humillante 'del 
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EN Rm RESTAURACION 
e s t á el local de nuestra tienda. D e s p u é s de terminada se­

r á un lugar amable donde co no s iempre s e r á usted muy 

bien atendida. 

Calcetines blancos con el p u ñ o de color, p a r a n i ñ o s , a 1 5 

centavos el par o 9 0 cts . la media docena. L o s mismos 

blancos, de hilo de E s c o c i a , a 2 5 centavos par o $ 1 . 5 0 l a 

media decena. Medias toda de seda hasta a r r i b a , en 

cualquier color de moda, p a r a s e ñ o r a s , a 9 0 centavos 

el p a r . 

JUAN SEBASTIAN BACH 

La apuesta y recia contextura de 
su cuerpo, sus grandes y brillantes 
ojos en los que vive el genio de su 
inspiración, la expresión serena del 
semblante, su ancha y despejada 
frente y la buena sonrisa que se ad­
vierte en sus labios, dhlen todo sobre 
la bondad de su alma y sobre la 
austeridad y firmeza de sus princi­
pios, que contrastan felizmente con 
su grato y eterno optimismo. 

Juan Sebast ián Bach nació en 
1685,—un año después de Handel 
en Eisenach. Per tenecía a una fa­
milia de abolengo musical. Casado 
dos veces tuvo, de sus dos esposas, 
veinte hijos, algunos de ellos, como 
Carlos Felipe Manuel Bach, célebres 
en la historia y evolución del arte 
musical. 

La grandiosidad severa es la cua­
lidad del genio de Juan S- Bach, ca­
racter ís t ica que encontramos no' so­
lamente en su impresionante pro­
ducción de música religiosa si­
no también en sus obras es­
critas en estilo galante: en sus ba-
dineries, en sus gigas, en sus sara-
bandas et(>. . , en las que sobresale el 
género peculiar de su predilección: 
el contra-punto y la fuga. 

Bach es el maestro consumado 
que marcha siempre seguro y sin 
vacilaciones, desarrollando sus te­
mas mágicamente pór medio de Una 
estupenda polifonía en la que las 
partes se encadenan con toda la va­
riedad de sus múl t ip les recursos con 
t r apun t í s t i cos . 

Pero Juan Sebast ián Bach no so­
lamente se entrega en sus obras 
eternos modelos de í ínpres ionante 
estilo—al alarde matemát ico de pro­
fusas combinaciones r í tmicas , meló­
dicas y a rmón icas : en todas ellas Im­
pera un lenguaje expresivo y senti­
mental que las eleva, como algo de 
inconmensurable belleza, por encima 
del in te rés técnico. 

Si las obras de este padre de la 
música no representaran otro valor 
que la exposición de una compleja 
trama polifónica su atractivo se ve­
ría mermado y podr íamos entonces 
calificarlas de práet icas sobre el con­
trapunto, poco interesantes cuando 

t únicamente iieVan- _ 

^ varia8 melodfe r ^ a í ^ 
«ach se caracteriza i r i y S ^ I 
hermosa producción 
maravilloso estilo V lado ¿ ^ 
original invencla° 7 L ,3 
^ y. lo que es aünhay * 
^ hay pasión " mê . £ J 

Hablar de ¿ach v 
nombre el arte de UnIr a . 
rece haber brotado ítt8a' q ¿ "* 
tanto y tan g r a n d * ^ P l J i í ] 
esplendor que él B,,le el «radoTT 
forma m u s i c a l * ^ * J t 

La Fhga, forma DoiffV,mi,0«bl?* 
en voga desde Uemn ^ ^ 
i™ de Juan S e S 0 S ^ t e r w , ^ 
Handel, 11^0 l ^ l f * • 
la época d e ^ a V V s u ^ t o í 
^ e basta nombrar ! ^ / J 
rapunt ís t ica para ^ a 0̂ a 0 * 

^enga a nuestra memnH ttotaení 
mmortal del genio íe ^ 61 ^ « S 
mo si por la f u ™ ^ . ^ a c h . ! * 
so que Bach dió a ^ V ^ 
hallaran indisolubley,^*1 ****** 
das a su recuerdo. Qte a*ej 

Por la novedad v 
Bach demost ró en eŝ a q* 
posiciones parece s-.; ¿1 • de 
te género, pero consisL^100 en e-, 
arte del cont.-apunto81!"?1^ * 
mperaba en laépoea vta i ' ' * ' ^ 

tiempog. aun-.ue fué ^ ^ r e , 
eiegmo cju.? ^Up0 ^ " el ^ r t i ^ 
toda la grandeza de su geí,^ í 
_ Fueron numerosas las 
Juan Sebast ián Bach S ri0b Ia8 
todo en el género r e l i a r . ' ^ 
Puede decirse que se e ^ ^ . M ' 
mejor de su producción ŝ n 1 3 lo 
te aserto indique una cualidad o' 
slva en favor de ese « ^ 1 » J.exci»-' 
obrn n*ry, aspecto i , 1, 
oora da Bach: sus célebres . 
tos brandenbm-gueses" y su 
constituyen un legado hermn-. ^ 
acabados modelos en su estr' 0 de 

Una de las suites especial 
canto y atractivo, ent̂ e t ^ 3 
suyas, es la «uitc en * J T * 5 J " 
instrumentos de arco y flauta v 
mi próxima charla me ocuparé Í 
esta composición que un gentilmo 
te refleja el sano optimismo dP i,,™ 
Sebastián Bach. 

P e d r o S A S J V A l 
Habana 17 de Enero de 1925 
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R i n T E M P S " 
P R E C I O S M O D I C O S 
O B I S P O YCOMPOSTELA 

CARTAS DE ESPAÑA D E T E N I D A S 
ENGORREOS, POR FALTA E INSCJ-
F I C I E X 7 T E DIRECCION. 

España. 

Albar Sañgado, Rosarlo; vArmada, 
Francisco; Alvarez. Lorenío; Alvares, 
MarJa; Alvarez, Nieves (pa, Aurelia 
Dfaz); Alvarez, Evaristo; Alvarez Ca­
nal, I3o,ores; Alvarez, RamOn; Alamo 
Jiménez, José; Acedo Blanco Andrés , 
Arrilage, Tilmrch,} Alonso González, 
César; Alonso, Manuel; Alonso.Facun­
do. 

B 
Bodega 17 y 20, Vedado; Blanco L a ­

mas, José ; Blanco Lamas, Antonio; Ba-
luría. Rosita; Brea Rodríguez, J e s ú s ; 
Berastegui, José; Breijo. Adelina; Be-
Kón García. Francisco; Bnrroa F e r ­
nández, Rogelio. 

Canal, Francisco; 'Canal, Rafael; Ca­
rado, Wenceslao; Casbrera, Tizo; Ca-
rreir f Julio; Castedo, Mianuellta; 

Cabillo, Encarnación; Calixto, Antonio 
<pa Germán, Miguel); Cano, Manuel; 
Campos, VJcente; Calva, Avelino; Ca­
lar. José; Conde. José; Conde, Ramón: 
("onde Malvesado, Francisco; Corr. ira, 
Francisco; Correira Manuel; Cubil Viu­
do Pinol, Dolores. 

Derqui y Goyena, José; Deiris. Car­
men; Díaz, Julio; Díaz, Modesta Díaz, 
María; Díaz Alvarez^ Migue.; Díaz. 
Juan; Disperues Balbina; Domínguez, 

Ramil Díaz, Manuel; Ramirei , 
f.na; Ramos Almuiña, Maximino t 
mos, Juan; Rey Gil. Antonio- Rev F,. 
tes, Antonio; Regó. Kamón;'iiiv'a, J:'' 
tonio;Riesco Maroos. Manuel P.wVr" 
guez Castro y Co.; Kodrígüez' Andrli 
Rodríguez, Ramona; IU.drIeutV Ll3 
Rodríguez, Isidro; R.,dr's^l ¿J^ 
Rouzo Ramos, María; Kublo R. .r 
Rublo, Laureano. 

S 
| San Juan, María; Salasír. AnUMo 
Ibaion, Antonio; Santana Carrillo Jotl 

.Salvatierra, Angel; Salgada Lódm 
.José ; Saavodra Díaz..:, s.'.; Sánchei Ví 

loso. Salustlano; ^ .nchez ArniU 
Eduardo; Sám^ioz L.,rbolla, Manuel 

1 Santiago Ca8a;.!<va, Pura; Seijo Uon 
zález, L u i s ; Si*.formo Ampudla. Tu 
mas; Segoriano, Tomás; Slgart. Josí 
So.er, Antonio; Sabrido, bdiieclo s 
brinos Amieva, Pedro; Sobrinos Amíi 
va, JCleuterio; Sobrinos Amieva. RMU 
do; Soto, .María; Sol.olongo, Anloni. 
Suárez (Jarcia, José A ; Suárez. Casi 
mira; Suárez, Juan; Suártz. Pnfteil 
co. 

Topa López, Josefa; Trolarras. Jo« 
fa; Tlllera, Roberto; Torre, Cesáreo d 
la; Valdés, Natal.'a; Vale Infant-. . 
Vázquez, Camilo; Vázi|Uf.«, Jo»*; Vi 
fí:i l'.oüi Iguez, Benigno; Vi.iabtlla. Mj 
nuel. 

Antonio; Domínguez, 
guez. Lauro. 

Estrada 
Pantaleón. 

£ 
Sedañez. 

Adolfo; Doiiiín-

Jos* 

2 
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B A L S A M I C O - R A P I D O - S E G U R O 

Suevo Mundo) para los U S — 
agrega el señor Conill—porque ellos 
no tienen mas derecho de llamarse 
americanos que el res to ." Prorone 
someterlo a votación popular en EE. 
U U . Responde a la a f i rmación del 
"latinoamericano" diciendo que Amé 
rica fué descubierta, colonizada y 
poblada por los españoles ; que el 
Brasil fué colonia española bajo el 
reinado de Felipe I I y que el descu­
bridor fué Vicente Yáñez Pinzón y 
que el terr i tor io estuvo en disputa 
entre los españoles, portugueses, 
francasee y holandeses hasta 1711 
que Portugal se quedó con el Brasil 
como colonia, y termina que si los 
portugueses lo desean puede deno­
minárse le de otra manera, "pero 
América Latina no es i r^do í^nropla-
do para designar la América Espa­
ñola" . 

Otro cubano que no est imó discre­
to firmar sino con inicíales (C L . 
de O. ) dice que él siempre se dice 
ser Americano-Cubano para dencUir 
»?u derecho al empleo del primer lí­
ta lo . 

Y esta encuesta que todos imaglná 
hamos iba a repercutir en España de 
un modo vehemente, pues tiene mas 
importancia que muchas de las cues­
tiones por que se apasionan los pe-
r iódiers de la Madre Patria, ha ter­
minado de un modo breve y seco por 
parte del señor Conill , con una car­
ta al Director del N . Y . Herald de 
Parle al v?r que en la edición de No 

E l t í n i c o •Ftableclmlento e n su c l a s e « n ia SUr 
pñblica. 
Director: Dr. RfigueJ Mondoza. 
Diagnóst ico y tratamiento médico ^clríirsrloo 
de las enfermedades de los perros 7 anim&Ieb 
pequeños . 
Eepeciaftdad en Tacunacloneo preventivas con­

t r a J* rabia j el moquillo cantaos. 
Electricidad médica j Rayoo X . 

Coneultas: $5.00. 
San Lázaro 306 entre Hospital 7 Espada. 
Teléfono A-0 4 65 Habana. 

F'abregat. L u i s ; í 'ernándes, E lo í sa 
de; Fernández González, Concepción; 
Fernández (Jarcia. Encarnación; Fer­
nández Alvarez, José; Fernández, José; 
Fernández Slares^ Celestino; Fernán­
dez, L * i s : Fernández Vila, Lui s : Fer­
nández SuAre:f Nicanor; Fernández, 
Herminio; Fernández Castaño, Rosario; 
1'olera, José; Fojo Cora, José; Fuentes 
de Martí, Adolfina. 

Garantes, José; Ganeiro, F'rancisco; 
García Ovles, José; García. Francisco; 
García ta Rosa, Alfredo; García Mos­
quera, ^'inuel; García José, Antonio; 
Sarcia *• orenzo; García, Maximino; 
García, Bonlifacio; Garcíay Garda , 
José ; Gayoso Rivera, C< |.cepc,:óín; 

Glspert, Daniel P.; (Jiménez, Armando; 
González,' Josefa; GonSález. Manuel; 
González Iglesias, Remedtos; Gonzá­
lez de Mlartínez. Carmen; González, 
Agus t ín ; González, Antonio; Gómez, 
Juan; Gómez, Manolo; Gómez, Pedro; 
Gortiz, Josefa; Germán, Trinidad; «Ju-'-
rra Péreira, Dolores; Guerrera, Dolores; 
Gutiérrez, Manuel; González Gutié­
rrez, María; Gutiérrez, Josefa. 

Hernández, Enrique; Hernández. F e ­
lisa; Herinklas. Bernardino; Iglesias, 
Simona; Igltisfas, Florentino. 

Lázaro. Antonio; Lámelas de Maríí-
i.ez, Leonor; León, F e l i c i d « i ; Lozano 
Losada, Carmen; López Ricos, Josefa: 
López Prado Manuel; López, Cándida; 
López Luisa.; López Iglesias, María; 
López López, María; Lópex: Busto, Ro­
sa l ía ; López A-varez, Obdulia; López, 
Gumersindo; López, Gumersindo; Lo-
\ot, Emilio; Lonaneira. Manuel. 

Yalez, Pilar. 

HjÜÓ, Pedro. 

TASA 
Canal. Aquilino; Dotnéhteé, M. 

ni; Ftgerosa, EveUno; Vargas Casas, 
Francisco de. 

ESTADOS VNIDOS 
Armad. Alberto; Alvarez Fernánd-i 

y Cía.; Alvarez Unos T.; Alvar.'. 
logio; Abay, Ai.tonio; Axpe. F'n'iio, 
A.ves Suarez, José; Anderson, A. m¡ 
Anderson, R. A.; Arsa, Antonio; Aguí-
rreureta, Mariano; Alfonso, Hno». 

Barban, Rose; Baenett, Henrry b 
ri, J . M.; Barios, Mres; ülaiu-. 
de G. ; Barlw, W. E . : Beck, ^ u ' ' " . 
Eetts, L . L . ; Bera. Margarita: Beoi. 
Harry; Betzel. A . : Betzel, Bruno, b« 
nítez, J . ; Beuno, Ana. 

Carbajul, Srta.; Casamayor. ta 
Camaño, Manuel; Cabrera, vva'* 
Campl, Ramlto; Cji , Woo; tnu 
Mrs.; Cintren, Jos; Crofi. Mari 
Corral y García; Corra:, Mam" 
res. A. N.; Cortlbas. r^m6n co 
operativa Itallo; Ctov.ell. Matnar 
baño Mexlcan, Sote; ^ f ' * 0 , ,." 
Cucito, Manuel; Cuuningban, 
E . ; Cusco Cía. 

r.; 
José 

i.r. 

Viembre 20 el mismo periódico "per-
I s íste dando el nombre de todo el 
Nuevo Mundo a los B E . U U . Enton 

'ees ¿cuál es el uso ( t raduc. l i te ra l ) 
de gastar mas t inta en el asunto? 
Mejor dejamos las cosas como están 
ya que la rutina gana sobre el sen­
tido c o m ú n " . 

Esta carta no fué,—claro está — 
publicada por el N . Y . Herald, del 

. mismo modo que " E l Sol" de Madrid 
I no publicó ui^t carta abierta mia 
! acerca del I I Congreso de la Pien­
sa Latina y no se ha enterado de 

' ella y eso que fué publicada en Por-
i tuga l , en Cuba, en Puerto Rico, en 
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Máquina de Sumar, Calcular f 
Escribir, Alquileres, Ventas a pla­
zos . 

Todos los trabajos son garanti­
zados. Le presto una máqu ina míen* 
tras le arreglo la suya. 

Colombia y en Centro Amér ica . Vi ­
va el hispanoamericanismo! 

Armando R. Maribona. 
P a r í s , Noviembre. 

Fructut 

Marque Baloira. José; Martino. L u -
cresia; Madia, Matilde; Martínez M:ir-
lin, María; Martínez, Encarnación; Mar-
tín^E Akvarello, Manuel; Martínez, 
Ad'.l.Vda; M^irtííioz Pérea, É ^ a r l É t d ; 
Martínez, Dionisio; Martínez, Jacinto; 
Martínez, Cándida; Mareos do Suáre: , 
Piedad; Maspalo, Marcelino; Míaurlo, 
Santiago; Méndez, Josefa; Méndez, -M.i-
nuel: Menéndez, Angel; Medina, Isa­
bel; Merino, Juan; Misa, Carmen; Man-
p!et de Doinlngnez, Concepción; Mon­
tero, Andrés. 

N 
Nivera, Carmen; Xieves. José : N'lmo. 

Castro, F lora; Noval. Generosa; Novo, 
Agust ín ; Osorlo Blanco, Cándida. 

V 
Pájaro. Asunción; Paramo, María; 

Peña, Jesús ; Festona. Faustino; Peláfz, 
Aurora; Pérez Fernández BotiifaclO; 
Pérez David, José; Pérez López, Ave-
lino; Pérez, Enrique; Pérez. Genoveva; 
l ereira, Bernardino; Pete, de la Colo­
nia Española; Pin Xovo, Jesús ; Prieto, 
José ; Pifielro, Emiliano; Piquero, Joa­
quín; Plrtyo, Augusto; Pulg de López, 
Margarita; Pulido, Emilio Angel. 

Qivntana, Francisco. 

Daniel Walter, M.: l-ego. Berta „ 
Díaz. Manuel; Dolz y ¿ wrn*l 
viuda de; Drug Paper ^ ' " ^ C 
Amella; Duffy. Margarita, g ^ p ^ 

Estrada y Fa, 11:1 ̂ ^ - d e z . M« 
A . ; B. A l i l - r t : I" ^rnAn£.r.,.: . 

dalena; Fernández y ¿ ' f • tc r tí» 
Benjamín; Fernández, Beimo j¡uníS 
Ferrelro. J . ; ^nts C-, 
Fortín. Carlos: ^ V6?,^'Manuel: 

Gamba, D. E . ; O ^ 0 - , ^ " " , 01»nO* 
Cabrera; García, ' ^ U - r , . . M^'! 
Greenbes, Ernest J ' ^ l José; Gu" 
des; Gil , Hernando, ^ » ' ^ n . 
das, Theo; Guindas, Marci» 

González y Torren». *¿ lTe i .G* 
zalez. Jol.n; « « " f f ^ U n o * ' ¿ S Í 
tardi, Helcrecia; r0*nu/sús ; O u W ^ 
Juan: Gracia Lorez, Jesu 
Chas?. 

Maní J B.; Hatcb. A. H«-
Tboinas » 
nñndez, Emil ia; "e 
la. 

L A R E G E N T E 

M - P T I NO Y ^ " ^ a t e á ' 
Concertamos " ^ d e n t e s de e*5 

alhajas atrasadas procer 
peños. . intereses 

Pónganse al día <™ 
que deseen conservar taW8 

Seguimos ofreciendo ssb ^ 
lección de alhajas, ^ J teS . V s J J 
desear, a nuestros c l í e^ 
real, elegancia sumnahrea prendas ^ 

Damos dinero sobre P 

todas c a ^ í N V o ^ ^ 

J A B O N " A G U L L O 
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r T í I o j r r P a r a E l l a / 

^ i S r D M I N I A P L A N A S D E Q A Q Q i 

vt:nn»:s- na igctora me pidió 
^ - T t ^ ' i o f verdes. A mI 

-«cía a u" . _ n ii rt 
•ité de 
gnitos >' 

m i s 
boy 

numerosos 
"Una Af i -

mablemente remite 

on<1a ia ' le t^ copio: 

ie * t o s (> jos_vekdeS 

ios o j ^ t T e n g r í e s 
5̂  conr'Je sabes muy t i en . 
es. P0""* el Edén, 
que tienf c Jas kuries, 
^ % r v ríe ía alegre falda 
J^la montaüa altanera. 
de oí v la pradera, 
ai rosal y ' y ^ m e r a l d a . 

los 

yurj* 1a i r r i tac ión de los párpados , 
ocasionada por largas lecturas o por 
los sports al aire libre, automóvi l , 
etc. $2.75 el frasco. 

Y por este estilo, mis lectoras, 
ser ía interminable Iti Ksta de bue-1 
ñas cremas y lociones que ofrece la 
Academia Científica de Belleza. P U 
dan el Catálogo ilustrado a " E l 
Encanto", San Rafael y Galiano, se­
ñor Díaz, Departamento de Perfume-
l í a . 

pesos 

)o\ y 
en b 

el üis ideal. 
u red de colores 

^ L i p el manto real 
^ f a d ó n d e las flores. 

- ansia 
es 

^ 13 efue" el amante 
A tante s u ^ ^ n - . 

La m á q u i n a de Rizo Permanente 
pueden pedirla a la misma direc­
ción. Su precio es de veinte 
y gastos de expreso. 

-Vunoa recomiendo Pildoras, ni al-
gima otra iiiedicina interna, pues 
entiendo que es asunto muy deli­
cado y que corresponde a los Médi­
cos el recetarlas. 

verde la esperanza, 

X . 
" l ^ en'tus ojos la mía. 

„ v a^docida a la bondad de 
^Af íTonada" . En cuanto a 1. 
2! del entremés com^o .Te la 
1 qanta Rita!" P^ede pedirlo en 
% e r í a Académica. Dígale a la 
«lía González lo busque como 

mía De seguro saldrá compla-

• Alvarez Escobar. 
Vecibidos su carta y check por 15 
«os equivalente a un año adelan-
: L suscripción de la Asociación 
rional Protectora de los Ciegos, 

Slentín Haüy". Muy reconocida. 
iedo de su generoso rasgo, así co-
,0 de la confianza que me demues-
ân sus palabras. Si todos los se­
os que tienen alguna duda, hicie-
in lo mismo, pronto veríamos Rros-
erar la querida Escuela de Ciegos, 
jmo lo merecen sus fines bumani-
irios y altruistas. 
Por motivos, que no es el momen-

Soiueión al Acerti jo anterior. 

" E l torno dr) las monjas". 

Otro Acert i jo: 
"Soy pesada como eí plomo, 

hechura de pañoleta , 
y días tan desgraciados 
que ando millones de leguas." 
'Solución m a ñ a n a ) . 

M . Barceló . 

Siento mucho no poder 
cerlo. Otra vez será . 

compla-

Santiago Montero. 
Su hermano t e n d r á que revalidar 

el t í tu lo . Dirí jase al Instituyo y le 
d a r á n cuantos Informes necesite. 
Le deseo muchos y buenos éxitos. 
Fé y adelante. 

Mar íne la . 

Los vestidos que me dice es ta rán 
bien para esos paseos. Le recomien­
do una sombrer ía de apariencia 

to oportuno para explicarlos, el co-1 modesta, pero donde podrán hacer-
bro se hizo de manera muy deficien- 16 el sombrero que usted necesite 
te hasta hace un mes, pero en la l para vestir con varios trajes. "La 
actualidad contamos con la valiosa | Dalla", Prado 106, entre Neptuno 
cooperación de una señori ta experta j y vir tudes. Sr. Daniel Sánchez. Es 
y llena de buen deseo y altruismo, I personas entendida y cortés , que sa-
gocia a su vez de la "Valentín Hauy' j b rá complacerla. SI le escribe mande 
qUe ya va demostrando la eficacia medida de su cabeza y expl í -uele 

i na Cobradora. I bten lo que desea. Tal vez conven-
Terminaré rogando a los numero-, dr ía remirtr a lgún figuríll> 

ios socios de la Asociación Nacional 1 
protectora de los Ciegos, la concu-! Azilcenft. 
rrencia en pleno a la Junta General 

C U B I E R T O S D E P L A T A 
De suprema distinción t n la mesa bien puesta, dan una be­

lla nota de elegancia y bien gusto. De todos los fabricantes 
tenemos, los más bonitos modelos. 

Vendemos piezas Buelt«3, juegos completos y estuches de 
lujo, propios para regalos. No compre cubiertos, sin ver nues­
tro gran surtido. 

" V E N E C I A " 
ENRIQUE FERNANDEZ LLAMAZARES 

Obispo n ú m . 96. Teléfono: A -3201. 

DE EL MILAGRO DE LAS LLAGA 
SAN FRANCISCO 

F N LAS MANOS Y EN LOS PIES D E L SANTO H A B I A INTRODUCI­
DOS CUATRO CLAVOS. NEGROS, DE M A T E R I A CORNEA. QUE TE­

M A N L A C ABEZA EN LAS P A L ALAS DE LAS MANOS Y PIES 

Para Presentar Balances 

0 1 Hojas que facilitan 

I este trabajo, las ven-
• demos al precio de 

|0.50, y al interior la 
remitimos a los que 
envíen $0.60 en Giro 
o sellos. 

L a Guía de Conta­
bilidad se remite por 

$0.C5 y el Libro para el 1 por 
ciento por $0.40. 

B E I i M O N T K Y C A . 
'Encuademación y Rayados 

C O M P O S T E I i A 113. A P A R T A ­
D O 2 1 5 3 . — H A B A N A 

C 64; 1 d 19 4 t 20 

CARTEL DE TEATROS 

Por un corredor que tiene una 
extensión de setenta y ocho metros, i 
decorado en 1670, por fray Manuel j 
de Como, con excelentes pinturas al , 
fresco, se pasa ño la iglesia Mayor 
8 la iglesia denominada de Las L i a - ' 
gas, que hizo construir, en 1263, el | 
ronde Simón de Baltifolle, señor del j 
Cosen'.ino, en el mismo punto don-
de San Francisco, eegún dice Dante: j 

Del Cristo prese l 'u l t imo sigillo 
che le sue membra due annl i 

(portano. j 
En esta capilla se admira una ! 

ae tendrá efecto la noche del sába­
do 24 de enero (1925) a las ocho 
y media en el domicilio del señor 
'v;ív Presidente Dr . Sergio Cuevas 
Zequeira, en Tejadillo 22, ciudad. 

Daré cuenta del resultado del 
"Aguinaldo de los Ciegos", su recau-
daciin y distribución. 

Otro punto de Capital Importan-

A los informes que me pide so­
bre los Polvos 'Armand", contesto 
copiando una interesante hojlta del 
libreto a r t í s t i camente ilustrado, que 
tengo a la vista: 

E l polvo de Armand es como la 
luz vespertina perfumada de las no­
ches de verano, por su fragancia. 

a, será la modificación del Regla- ! su sutileza, su iusión y su atractivo 
ento actual, adaptándolo a las ne-
¡esidades y desenvolvimiento que 
¡quiere la floreciente ins t i tución. 
De nuevo se suplica a todos los 

icios de la "Valentín H a ü y " la 
listencia a la Junta General, el 
róximo sábado 24 a las ocho y me-
ia de la noche. Local: Tejadillo, 22, 

irresistibles. jLos tintes del polvo 
Armand igualan absolutamente el 
colorido de la tez misma; blanco, 
crema, rosado, moreno y color natu­
ral , resplandeciente con el fuego 
suave t ras lúcido de la vida. Iguhla 
perfectamente cualquiera tez, con 
excepción de las muy t r igueñas . 

Obtenido por -un procedimiento 
' na señora en nombre de la Virgen , qUe sólo Armand conoce 

de la Caridad. 
Manda $5.00 para la Escuela de 

iegos. ¡Dios se lo pagará ! 

PREMISA 

Lo mismo que lo han hecho mu­
chos otros italianos, yo también he 
úscendido al famofo monte de la 
Verna, al " . . . crudo sasso Infra 
l'rvere^ od A m o como dioa Dante, 
oende el Seráfico recibió la singula-
rípima gracia de la Impres ión de 
'as Sacras Llagas. "Narran los textos, 
en efecto, que siendo el alba del 17 
de Septiembre de 1224. una luz ce­
lestial y fulgurante c i rcundó al fer­
voroso Contemplativo fen genuflexión 
sobre un amplio peñasco, y al mismo 
íiempo un serafín alado, que, según grandiosa composición robbiana re­
ía opinión de muchos doctos padres I nresentativa de la "Crucif ixión" 
de la Iglesia, eta Jesucristo mismo, ¡ atribuida a André s . Contigua a ésta 
;c impr imió las señales de la Pasión ; hay otra capilla, llamada de la Cruz, 
del Rodentor "en las manos, en los j que en su origen fué la celda de San 
'Mes y «n el costado", para reencen-1 Jráncfcco. 
der en los puuhlos y en las naciones j Una vez que han visitado las de-
opósta tas la fe y el amor a Dios y i más capillitas y la primera celda del 
¿ la humanidad. En acción de gra - ¡ santo do Asís, los peregrinos descien­
cias a Dios San Francisco escribió | den poi- una escalera franqueada por 
on prosa, en la Verna, "Las laudes escarpados precipicios, oscuras caver-
de Dios" y en el convento de San! i;as y ciclópeos peñascos hendidos 
Damiáw, cerca de Asís, el conocidísi- i ex t r añamen te y superpuestos entre 
mo "Cánt ico de las criaturas o de i 31, y llegan al famoso "Sasso spicco" 

( P e ñ a suelta, que es una enorme pe­
ña casi enteramente separada del 
monte, que mide tres metros de lar-
co, cuatro de ancho y cerca de once 
¿e alto. La visión es positivamente 
impresionable. M i s abajo, en una ca 
verna h ú m e d a y oscura, se encuen­
tra el denominado "lecho de San 
Francisco". 

El visitante, conmovido, se pre-
e en ei llano, y rispido, selvático y 

H I G I E N E D E L A B O C A 

N A C I O N A L (Paseo de Marti esquina a 
San Rafael) 
Compañía del B a T a Clan de P a r í s . 
A las ocíio y tres cuartos: la revista 

i O h la la! 

P A Y B E T (Paseo de Mait í esquina a 
San J o s é ) 
Compafiía de opereta de Esperanza 

I r i s . 
A las ocho y tres cuartos: la opereta 

en tres actos, del maestro Edmundo 
Eysler , vers ión castellana de José de 

, Casas, Sangre de Art is ta; Plus de mo­
lda. Números selectos. • 

P R I N C I P A L D E L A C O M E D I A (Ani­
mas 7 Zuiueta) 
Compañía do Comedía dirigida ror el 

. primer actor José Rlvero. 
A las nueve: la comedia en tres ac­

tos, de Enrique García Alvarez y Pe­
dro Muñoz Seca, E l últ imo Bravo. 

CUBANO (Avenida de Italia esquina a 
Keptuno) 
Compañía de zarzuela cubana dirigi­

da por el primer actor Teófi lo Hernán-
lez. 

A las ocho y media: estreno del saí­

nete en tren cuadros, Esposas frivo­
las . 

A las nueve y tres cuartos: la revis­
ta de Flor de L y s y los maestros Gre-
net y Prats, L a Fiesta de 1h R a z a . 

M A R T I (Dragones esquina 
No hay func ión . 

a Zuiueta) 

ALHAMBRa (Consulado esquina a V i r ­
tudes) 
Compañía de zarzuela de Regino L5-

pez. 
A las ocho menos cuarto: L a trata 

de blancas. 
A las nueve y cuarto: la zarzuela de 

los hermanos Anckermann, Safo. 
A las diez y media: L a Revista Loca. 

A C T U A L I D A D E S (Avenida de Bélgica 
entre Neptuno y Anima' ) 
A las siete y tres cuartos: cintas có­

micas; revistas y comedias. 
A las ocho y media: Sendas que se 

cruzan, por Franklyn Farnum; debut 
de la bailarina y canzonetista Ana Pe-
trowa; números por la Petlte Poupee. 

A las nueve y tres cuartos: Sin rum­
bo, por He'.aine Hammerstein; núme­
ros por Ana Petrowa y la Petite Pou-
ppé . 

Í G i t e F de Glnematúqralos I 

fray Sol". 
La ascensión es á r d u a y á s p e r a . 

Desde el puente de Corsalone has­
ta la parroquia de Dama, que es un 
uequeño grupo de casas donde los 
peregrinos pueden encontrar alimen­
to y descanso, se camina durante 
hora y media a t ravés de un paisaje 
de singular bellezj, verde y lujur ian-

No hay galud completa sin buena 
Digest ión y és ta no existe si no hay 
buena dentadura. 

E l empleo fle este E l i x i r conserva la 
dentadura, ¿es infectándola y, de he­
cho, se impide la carie dentarla y la 
fetidez del aliento. 

Su uso, a diarlo, al levantarse y 
después de las comidas le dan frescu­
ra y sensación de bienestar a la boca. 

D E P O S I T O 
(}. Landa J r . 4 número 205, Velado. 

Teléfono 2233 
De venta en farmacias y perfume­

rías . 
P R E C I O D E L " E L I X I R L A N D A " 
% litro $1.80 1/1 fi litro |0.60 

" 1.00 1/32 " 0.3« 

C A P I T O L I O (Industria esquina a Baa 
J o s é ) 
L e una y media p cinco: r.ttectives 

en miniatura: L a caravana del "West; 
E l Rey del Circo, por Max Linder . 

A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media: Los Cuatro Jinetes del Apoca­
lipsis, por Rodolfo Valentino y Alice 
Terry . 

De siete 5 cuarto a nuev*» y medn: 
Detectives en miniatura; E l Rey del 
Circo. 

F A U S T O (Paseo de Marti esquina • 
Colón) 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 

tres cuartos: Carson el Dichoso, por 
Ear le Wil l iams; una comedia en dos 
actos. 

A las ocho; la comedia en o» s actas 
E l conserje. 

A las ocho y media: E l expreso de 
media noche, por Helaine Hammers­
tein. 

L;unta cómo ha podido crear la natu­
raleza un lugar tan hórr ido y al mis-1 , . . . . , , 
n.o tiempo ton sugestivo. Es tá bajo f ianof J J » los * f sant0 había 
la impresión de que un movimiento introducidos cuatro clavos negros, 
t e l u r i o catastrófico sacudió alguna de materia córnea , que tenían la ca-
xez aquel monte rocalloso, detenten- beza en las palmas de las manos y 
Jo en aquella coordinación sucesiva. U n la parte superior de los pies, y 

las puntas, retorcidas, en el dorso 
de las manos y eít la planta de los 
pies. Dichas llagas fueron minuciosa­
mente descriptas así por quien las 

ocalloao en los montes circundantes 
La m a ñ a n a tersa y luminosa, la sua­
vidad del aura sentembrina los prie­
tos grupos de las majadas que tre­
paban a los moutts balando en bus­
ca de buenos pastizales, los cantos 
-osladoi e intermitentes de los tra- , ^ - scos hendido8 en la3 formas 
bajadores de los campos y uno ^ ^ pu ogag y pe. 
,,tro toque de campana, t a d o ^ ^ es 
bu a a aar encanto ^ P ^ . ^ , f destila humedad. Cuando 

Una vez .que se h a < £ a ^ a ¡ ̂  m i r . hacia arnba, se tiene la sen-
paldas la parroquia de Dama em-, ^ de de un momento a otro 
Pieza a perflar*e el monte de San cual(]uiera de €S0S peñascos ha 
Francisco en toda su cruda y ^ o * H d | preepitarse destruyendo la salva-
rante sugestiva belleza, y a medida ^ ^ obgtan en ciert0 sent}d0( 
que se avanza, se empieza a fllstln-!, . im6n.ca disp0gicíón que los sostie-
tydtlo en todos sus pormenores la ; v la ^ ae nubla y un estre. 
calle, camino arriba, está trazada a ¡ ^ ¿ ^ ¡ e ^ o h i o ^ la región lumbar. 

V E B D U N (Consulado entre Animas y 
Trocadaro) 
A las •sk-te y cuarto: Actualidades 

y Revista de modas de P a r í s . 
A las ocho y cuarto: Ego í s ta de amor 

por Anita Stewart. 
A las nueve y cuarto: Nupcias a la 

i carrrea, por Tom Moore. 
| A las diez y cuarto: Seis días, por 
'Corinne Gri í f l th y Frank Mayo. 

vueltas, y a menudo es casi plana, 
pero por lo general a repecho, en 
subida pronunciadís ima, y el paisaje 
•iene uu aspeto decididamente al-

(De venta en todas las Perfume- "estre, con matorrales densísimos y 

il>iii Jaén. 
Diríjase al señor Manuel Linares, 

IARIO DE LA MARINA. Con segu- " 
dad saldrá complacida. 

r ías y Boticas de la Isla.) 

i;. 
No recibí la carta a que se refie-

i- Pronto volveré a publicar la d i ­
cción de un buen Profesor de Sor-
m Mudos y otros anormales. Vea el ' p?dr ía informarse 

Jul io Andrade. 
Comprendo sus afanes y aspira­

ciones. Creo que lo mejor sería se 
entrevistara con el Profesor señor 
Luis García Tr iay , que especializa 
en esos estudios. No se exactamen­
te su dirección, pero di r i ja su car­
ta a Galiano 42, donde tengo enten­
dido tiene algunas clases. Usted 

personalmente. 
Jngultorio todos los días. ¡Animo y buena suerte! 

fflorU T. <1p M.—Margarita, Stn. 
—Luisa M . — "i;na admirado­

ra —"Flor del 
Amalia P. 

Fango".— Marín 

Benainor. 

Esos discos para victrola y otros 
muchos, los más modernos, los tie-

j lia 'La Casa Venus", de Prado 93 B, 
A todas estas amables lectoras i r,or los bajos' de Payret. Teléfono: 

W de contestarles en conjunto, por- M 4148- Tal vez 108 remietieran a 
(",e a todas repetiré el mismo con-! rd casa, no estoy segura, pero pue-
s"Ío: "Procuren leer detenidamente ' (le Preguntar al dueño señor Isidro 
«' Catálogo Ilustrado de la Acá- 1 «onzález . 
jemia Científica de Belleza, de Pa- I 
». Que regala " E l Encanto" a sus , Josephine. 

orecedores. I Siento mucho que perdiera esa 
eée catálogo encon t ra rán to- ' receta de "cake". |No sé exacta-

«sar*03 I)r0(iuctos y recursos ne-1 mente a cual se refiere. He publica-
turalp03 Para aumentar encantos na-
f>encia' modificar defectos y defi-
¿ecirln%et.C' SiemPre no es por.ible 
tor¡0 m v0 POr me(lio del Consul-

Ahor Ím0 11161103 repetirlo... 
^ co ' por ejemplo,—Qué ha ré I vale $2.50 y el franqueo. No es 
bles le est.ar y auxiliar a mis ama- mucho, para los beneficios que re-

esta orcitas? Pues. . . descubrir porta a toda buena ama de casa. 
itruma m0ntaña de Papeles que me • 
Uaa},, ' uno estos catálogos que ¡ Cake americano. 

ent6) nie Proporcionaron en ' Cuatro tazas de harina de Castilla, 
dos de azúcar , cuatro huevos, una 
cucharadita de crémor una de bi-
rarbonato de soda, una cucharada 
de manteca y un poquito de nuez 
moscada. Se bate el azúcar con las 
yemas, y la manteca, se añade la 
harina cernida y mezclada con el 

bosques de un verde intenso y oscu­
ro. 

La parte externa del monte —ob­
serva el escrito'- casentinós Carlos 
I3eni— presonta cu algunas partes 
numerosas salientf.s que le dan un 
aspecto de inmensa fortaleza con sus 
torres y baluartes formados por enor 
mes peñascos corto dos perpendicular-
mente y de una altura hasta de tres-
f lentos metros, que la circundan por 
completo como los muros de una ciu­
dad: y desde afuera parece un por-
lontoso montón de ruinas producidas 
por a lgún horrible cataclismo torres- j sentino" 
t re . Camino adelante, los peregri-1 l ísimo y 

A la cima del sacro monte, llama­
da la Pluma, situada a una al tura 
de casi trescientos metros sobre el 
llano que hay debajo y de mi l dos­
cientos ochenta y tres sobre el nivel 
del mar, se llega atravesando un 
bosque densís imo de áceres , fres­
nos, robles, acebos y especialmente 
de hayas, abetos y otras plantas. As­
cendiendo a lo largo de la costa ro­
callosa se IMga a un enorme ta jón 
de dura piedra, delgado en su base, 
y que va haciéndose cada vez más 
grueso, a manera de p i rámide tum­
bada hasta la cumbre. Es la llama­
da Peña de Fray Lobo, porque, se­
gún se cuenta—escribe el citado Be-
ni en su interesante "Guía del Co* 

-"un famoso bandido crue-
gran ladrón y príncipe y 

vió, y eso explica el motivo por el 
cual el santo, durante el úl t imo pe­
ríodo de su vida, man ten ía las ma­
nos escondidas dentro de las man­
gas de su túnica y caminaba con 
grave dolor, tanto que Santa Clara 
tuvo que hacerle zapatos blandos y 
flexibles. De esta santa se cuenta 
que cuando le mostraron, en San 
Damián , el cuerpo del santo, ella, 
besándolo, in tentó arrancar con sus 
dientes, de una mano de él, uno de 
los clavos córneos. 

Jacopone da Todi narra la anécdo­
ta en la Laude 61 , de esta manera: 

Fra l ' a l t r i Santa Chiara 
si l'apiccio coi denti, 
de tal tesoro avara 
essa con le sue genti; 
ma non 11 valse niente 
ca gli chiodi eran da carne 
si come ferro stave 
duro et ennervato. 

He aqu í cómo, con admirable ani­
mación, narra San Buenaventura el 
prodigioso suceso: 

"Estando una m a ñ a n a Francisco 

NEPTTTNO (Juan 
Perseverancia) 

Clemente 2enea y 

A las cinco y cuarto y a las nueve y 1 
media: Se's días, por Corinne Griffth I 
y Frank Mayo; una revista Fox . 

A las ocho, cintas cómicas . 
j . A las ocho y media: L a muerte del ' 

amor, por Barbara L a Marr y Ramón 
Novarro. 

GBIS (S y 17, Vedado) 
A las c.inco y cuarto v a las nueve y 

I cuarto: Los clientes de su esii.^sa. por 
Monte Blue, Marle Prevosc. Crtig'-.ton 
Hale y Betty Francisco. 

A las ocio y cuarto: E l misterio del 
castillo ñor Harry Higs . 

T K I A N O N (Avenida WUson entre A 7 
Paseo, Vedado) 
A las ocho: Amor sagrado y profa-

no, por Elsio Ferguson. 
A las cinco y cuarto y a Jas nteve 

y media: Los clientes de su esposa, por 
Marie Prevost y Monte Blue, 

R I A L T O (Neptuno entre Consolado y 
San Miguel) 
A las olnco y cuarto y a las nueve 

y media: Perlas, Amor y Odios, por 
Mary Me Laren . 

De una a cinco y de siete a nueve y 
media: Be lkza Negra y L a Hi ja de la 
Tormenta, por Prisci l la L e a n . 

• I R A (Indffftria esquina a San J o s é ) 
De dos v media a cinco y media: Bus­

cando novia, comedia; L a s tres épocas, 
por Buster Koaton; Murmuraciones, 
por Helain» Hammerstein. 

A las cinco y media: Buscando no­
via; L a s tres épocas . 

A las ocho y media: Buscando novia; 
Murmuraciones; L a s tres épocas . 
J iARA (Paseo de Marti esquina a V i r ­

tudes) 
De una / media a cinco y de siete a 

nueve y media: cintas cómicas ; Solte-
j roñas, por Milton Sills e Irene R i c h . 

A las cin<;o y cuarto y a las nueve y 
media: E l \agabundo de Flandes, por 
Jackie Coogan. 
O L i M P i c (Avenida VTllson esquina a 

B., Vedado) 
A las ocho: cintas cómicas . 
A las ocho y media: E ' Rey de la 

Velocidad, por Richard Talmadge. 
A las cincp y cuarto y a las naeve 

y media: E l nacimiento de un pueblo, 
por Marión Davies y l la ir ison Ford . 
I M P E R I O (Consulado entre Animas y 

Trocadoro) 
De una a siete: Solteronas, por Mil­

ton Sills e Irene R i c h ; episodio 13 de 
L a dama en gris; E l Vagabundo de 
Flandes, por Jackie Coog.-n. 

A las ocho: Solteronas. 
A las nueve: episodio 13 de L a dama 

en gris . 
A las dUz: E l Vagabundo de F lan-

des. 
W I L S O N (General Carrillo 7 Padre 

Várela) 
A las cinco y cuarto y a las nueva 

y media: L a s tres épocas, por Buster 
Keaton. 

A las ocho y cuarto: L a verdad de 
la mentira, por Helaine Hammerstein. 
I N G L A T E R R A (General Carrillo 7 E s -

trada Palma) 
A las dos: Soltero y con hijos, por 

Thomas Meighan; L a jaula de oro, por 
Gloria Swanson. 

A las cinco y 
y tres cuartos: 
Buster Keaton. 

A las ocho y 
oro. 

cuarto y 
L a s tre-

a las nueve 
épcoas, por 

media: L a jaula de 

nos hacen alto en una capilla que jefe de muchos otros ladrones", a 
t'ecuerda la primera visita de San quien, por su ferocidad, se llamaba [elevado a Dios por fuerza de seráfi-
Francisco a la Vcma, y es llamada ¡ " E l Lobo", relegaba all í a las vícti- ca piedad, y ya enteramente trans-
'Capilla de los pñ ja ros" porque al j mas de sus raptos y sus violencia"?, ¡formado por compasm dulzura en, 
pegar all í el santo aquella primera. hacien(i0 negar hasta ella a sus cap-i Aquél Que por generoso amor quiso San Francisco". En c 
voz, le salieron a. encuentro banda-1 tura(ios mediante troncos de árboles |ser crucificado, vió un serafín con ¡ ^ f „ * x a b ^ Í f ° L r ^ J r f " °S, 
das de aves que gorjeaban y aletea- j empleados como puentes, quitados ¡sois alr.s resplandecientes como l ia­
ban en señal de exultación- Y de8-|lo& cuaies todo modo de salir de ahijnias, descendiendo hacia él desde lo 
pués. por una puerta haja, de arco. resultaba i m p ^ i b i e y obligaba a la |a l»» del t i e lo . Y, acercándose con 

ü 
vento 

c * el SÍk0, 7 00,1 él a la vista ha-
' íolvo. ^ Para todas- Veamos: 
«mero 49 $?nnat0rÍOS " ^ e l i a " 
0 ^truplL oaja con espátula 
^ * t Z r T * * - ~ 0 r e m * ¡Depilato-
^ 0 **r0p o0' ^ rápido efecto. 
r*-*5 cento Ula e instrucciones 

^ ^ o r " ^ , ^ 11Úmer0 27-
Ejidos ri^ 1 de los músculos 

•«ncilio n - °s senos .fie uso muv 
Ívones Í!f?0 el c a r a t o e ins-

Para de^r? na Diosa' n^mero 
! L »omo S,rollar el b»sto, ?3.00 

¡ p a c i ó n o0n ?' que usado en 
la fir° a crer-1'1 Di0«a. 

7 8enos 'rmeza de la 
^•00 el frascoa 

do t a n t a s . . . ! Ahora le mando una 
del valioso libro de la señora Reyes Edificado en 1215 y luego confri 
Gavi lán, 'Tlalicias de; Ja Mesa". ! Arablemente ampliado, el célebre 
¿ P o r qué no lo compra, ya que es I ponvenLo contiene cien celdas para 
aficionada al arte culinario? Sólo | ítajleg un vasto dormitorio, una en­

fermería , un refectorio, una "posa­
da interna" sólo para hombres, una 
'armada un observatorio metereo-
•ógico instituido en 187 3 bajo los 
UMOiciOfl de la sección florentina del 
Club Alpino Italiano, una pequeña 
lanificadora y otros talleres para la 
conservación de las construcciones. 

ibstus ). excavada entre dos peñascos , , aceptaclón del prec5o del rescate. La | raudo vuelo a Francisco, apareció 
se penetra en una explanada que da 1 1(.yenda añade qUe " E l Lobo" se con|entre sus alas la Imagen de un hom-
cceso al bosque y al histonco con-l vir t ió por obra de San Francisco> y |bre c ruc i í icaao , que tenía manos y 

una vez que hubo hecho sincera pa- í*168 extendidos a modo de cruz y 
nitencia de sus culpas, vistió el sa-¡c<)mo en ,a cruz l a v a d o s . . . A l ver-
yal de franciscano, y, por contra-i1,0- San Francisco se asombró gran-
posición.. después que se hubo c o n - 1 ü t í m f > r ,de consuno se sintió lle-
vertido, fué llamado con el nombre l"0 de ^egría y Qe.dolor- Su alegría 
de "Fray Cordero". 

E L CONVENTO DE L A VERNA 

ías 

10. 

ación 
* de Clara de^Hu 

garganta 
Para los 

y patas de 

$2.2 evos 
el frasco, y la 

^Wal , n ú m e r o 27 

crémor, alternando con las claras ba­
tidas a punto de merengue, el bi­
carbonato desleído en un poquito 
de agua y la nuez moscada; se colo­
ca en un molde engrasado y se co­
cina al horno. 

Josephine. 
Las Comedias que desea las en­

cuentra en la Librer ía Académica. 
Prado 93 bajos de Payret. Teléfo­
no A 9421. Allí tienen infinidad 
para niñas , niños y personas ma­
yores,—lo mismo Cantos Escolares 
y Coros. 

También " L a Comedia Femeni-
1 na." 

L A S L L A G A S . 

Como se sabe, San Francisco mu­
rió en Santa María de los Angeles, 

provenía del gracioso aspecto con 
Ique se veíu mirado por Cristo en 
¡forma de serafín, perú viéndolo cin-

na", el año l!í09, o si no, de le. Sa- o, queriendo elr.air el misterio, acu-
t ra Loga Eucar ís t ica de Milán, el m u í a n misterios sobre misterios. Ad-
cEtudio ampl ís imo del padre Fac- m i t i r el hecho histórico de las l la-
chinetti, in t i tulado: "Las llagas delgas y procurar explicarlo con Inves-

cualquiera de ligaciones científicas, equivale a co-
os y ópt imos . (ljcar al estudioso en una si tuación 

h a l l a r á c r í t icamente expuesta todaide perenne incomodidad y obligarlo 
la cuest ión, que puede resumirse 3 n ' a aquella conclusión anticientíf ica a 
breves té rminos , diciéndose que des-¡que llegó Ruggero Bonghi que, h 
pués de la muerte del Seráfico to- p r o p ó s i t o de las llagas, tratando de 
des admiraron aquellas seña les ex-.establecer si son o no son un mila-
traordinarias y muchos escribieron I g r o , c f j o : "La mente no tiene modo 
su testimonio y las impresiones, tan- Ule decir que sí y el corazón no se 
to propias como de aquellos que tu- atreve a afirmar que n o " . ("Fran-
vieron la suerte de admirar el por- cisco de Asís", pág ina 8 3 ) . 

Con la Iglesia, con los santos, con 
los grandes creyentes como Dante, 
con el humilde pueblo d0 fe profun-

tento. Todos esos documentos han 
llegado Jiasta nosotros. E l hec.ho 
extraordinario reclamó un riguroso 
examen y, en consecuencia, tales Ida. vo veo on las llagas de San 
atestaciones tienen un valor supre- Francisco uno de los signos de la 

vado, un cuchib., de compasiór- v de ln0- Fray Elias, fray León, fray To- singular predilección divina, median-
dolor ie traspasaba el alma. Adrai- rnas de Celano, fray Salimbene, San te la cual Dios señala con el invisi-

• l ábase luego mucho de tan estupen-:I!uf;,,aV('utura ^ tantos otros, han es- ble sello de su mano la santidad de 
Ida y desusada visión, pensando qm:!critn estas palabras: Yo T f . . . Nos-laquel a quien J e sús quiso un día 

en Asís, el 4 de Octubre de 1226, y!ja enfermedad de la pasión no con-lctros Tinios. . . Nosotros tocamos... lenseñárselo a la Alacoque, como el 
tan pronto como se empezó a velar 'dice COn ia impasibilidad e inmorta- ' E1 hecho es. pues, h ' s t ó r i camen te , santo que está más cerca de su co-
su cadáver se vió que era cierto aque- jjdad dpi espír i tu se ráf ico . Y es tan- ¡una certeza absoluta. De esas llagas razón, por lo cual real izó en él, de 
l 'o, que sólo era conocido por algu-l(j0 pn esta visión le fué revelado se conservan óiversas reliquias: la 'modo visible, la af i rmación de San 

sobre la puerta del convento se no-j nos, de que él tenía en las manos, enjpor Dios que elía le era mostrada e n l t , , n ' c a manchada de sangre en U-.|Pablo, que ha dejado escrito que 
en medallones marmóreos , cua- ios pies y en ei pecho cinco llagas, tal forma para que el Amigo de Cris- Parte de ella que cubr ía el pecho; [hundiéndonos tr. la medi tac ión de 

distintas, a saber:^ la j que recordaban los clavos que sir- to entendiese que no por mart i r io líl P ^ l de gamuza con la cüal eiilos misterios del Señor nog. trans-
' vieron para crucificar a Je sús y la corporal, sino j o r el incendio de su!sauto defendía la herida; los ziipatosjformamos gradualmente en su ima-

0- men^e él debía- ser ehteramenta ,fiue le hacían menos doloroso el an- gen, ascendiendo de claridad en cla-

lan, 
1ro insignias 
¿ei papa Enrique I V . con t r i r reme 
la del pueblo florentino, con la cruz 
griega en su centro; la del munici­
pio de Florencia, con el l i r i o ; y. en 
tin 'a de los cónsules del arte de la 
lana, con ovejUas y banderola y tres 
lirios dentro de 
parte superior. 
H - ^ J u * ^ ^ principales ciudadanos de ia I 
da Intigua o á? los Angeles. qUe | vüla , quiso hacer investigaciones y 
Í L construir el pronio San Francis-• experimentos en el cadáver para ase-
^ en el año de :216 v m á s tarde ¡ A r a r s e del hecho: el día después, 

ampliada. So admiran en ella I el vicario del santo, fray Elias, en 

un rastr i l lo en la 

herida que el hierro de Longlno pro 
dujo en el pecho del Redentor. E l es­
tupor, la maravilla y el entusiasmo 
llenaron el espí r i tu de los circunstan­
tes. Los asisianos descendieron en 
muchedumbre para ver el inaudito 
prodigio; y un ta l J e rón imo , que era 

ien» 
transformado en la expresada ima- 'dar . Gregorio I X proclamó la ver- ' r idad. 
gen de Cristo crucificado. jdad de todo ello y mediante solem-l 

"Desaparecida la visión, después ^os actos difundió la na r rac ión por! 
de largo y secreto hablar, dejó en;el orbe cristiano. Si Se hubiese t ra - ¡ 
el corazón de Francisco un ardor;tado de una impostura, de un true-
excesivo y en su carne una maravi- que, ¿cómo no habr ía protestado al-

Eltore Bt tAVETTA 

"ué varios bajos relieves robbianos. y de ¡ ""a carta que parece un gri to de l i 
an modo especial el que ostenta el í e r a t u r a bíblica, les anunc ió a los 

que representa la 1 provinciales de los frailes el inaudi 

P R E P A R A D A : : : : : : 

1 3 con las E S E N C I A S 

más f i n a s : : : : : : : c , e I D r . J O H N S O N : 

^ EXQUISITA PARA Q BAffo y t i PAÑUELO 

^ ^ ^ ^ FI MAR6ALl,Jbispot 36. ctpifta i ^ i i r j | 

della Robbia. A l lado de | mundo es mundo, nunca fué oído que ;daí:- ea,í ' in fuera de la carn3- Aná- d'bistoire religieuse". páginas 345 . 
fuera de Jesús tuviese un hombre |lc,gam(!,}te, ^ .e! costado derecho 346) . De modo, pues, que el hecho 

pitar mayor y 
• Madnna de la Cintura" .atribuida a | to portento de "que desde que 
Andrés 
esa pequeña iglesir. está la iglesia 
Mayor, con campanario en forma de 
»orre. hecha construir primero, en 
1384. por Tarlato. conde de Pietra-
mala y su muier Juana, condesa de 
Santa F lo ra . Esta iglesia también es 
n>a en cuadros robbianos. atribuidos 

Y así guno en Aeís o en otra cualquiera 
aparecían las manos y los pies tras-!parte?.. . Ernesto Renán ha llega-
pasados en su centro por clavos cu- do a esla conclusión: " E l milagro de 
vas cabezas estaban en las palmas lias llagas, además de ser el már 
ce las manos y en la parte superior grande que se encuentre en la Igle-
de los r ios . Las cabezas de lo? cia-'sia durante la Edad Media, tiene 
vos eran gruesas y negraa, y las esto í e notable: que está ga ran t í -
puntas, un tanto larguitas y retor-jdo por testimonios absolutamente 

g^'cidas, como 3i estuviesen remacha- cr.ntemporáneotf". (Nouvelles é tudes 

M E R C A D O D E A L G O D O N 

clavos en las manos y en los pies y 
tuviese el costado abierto por una he­
rida. Y esto ha ocurrido en el cuer­
po de nuestro padre y hermano Fran­
cisco". 

"Clavos »en las manos y en los 
a Andrés y a Juan. Fon dignos de *s- 1 pies" y "costado abierto por una he-
pe-cial mención "La Madona a« rida'*, escribió Frav Elias, y es este 
í u g i o " . "La Natividad", dos figu 
ras de medio relieve, una de las'cua­
les representa a San F r a n j e o y la 
r>tra a Sm Antón.-"» Abad. "La Asun­
ción", contorneada por un adorno he­
cho con cabezas de nuerubines y por 
'%stones de frutaí:. hojas y flores, r 
!t preciosa "Anunciac ión" , pintada 

, en blanco sobre fondo azul. 

apareció una herida como de lanza, es cierto. 
por la cual muchas veces salía san-1 Protestantes, materialistas y ra-
gre del santo pecho, de manara que cionalistas se han pronunciado mu-
lesultahan ensangrentadas las ropas(chos siglos después contra el hecho 
y la t ú n i c a " . maravilloso. Muchos han intentado 

¡negar su autenticidad; otros, venci-
L A DEMOSTRACION HTSTOPvTCA Idos, como Sabatler, por las pruebas 

iirrefragablcs do los testimonios ocu-
La demost rac ión his tórica y la lares y de la t radic ión , que se ha 

naturaleza sobrenatural dsl hecho perpetuado en el arte y en la l i tu r -
son innegables hasta frente mismo gia, procuraron despojarlo de todo 

do a San Francisco con Hnr.n • ia ia .críticaJ moderna. Todo aquel carácter sobrenctural y reducirlo a 
S t ó ^ W e r t ^ ^ S n l A n ^ ^ U e ^ deS£0 de Profundizar e i : "n simple fenómeno de autosuges-
das abiertas en las manos, en los,asunto, adquiera, de lo8 padres c o n - t i ó n . La brevedad a que tenemo • 
•ienne 11 r J Z ^ T T ^ ' ?or de la espléndida dizque someternos no nos consiente re! 
.0 que se refiere a las extremidades, ¡certación del abate Le Monnier. pu- futar tales asertos que o contrad* 
un grave error. En efecto: en las p i c a d a en la "Miscelánea Francisca-'ce utodo recto principio de crítica 

un punto de su carta en el cual es 
menester detenerse, porque todos los 
escultores y pintores que han figura-

• A l cerrar ayer el mercado de r í e v 
York, se cotizó el algodón como sleue: 

Enero 23.50 
Marzo 23.78 
Mayo 23.90 
Julio 24.3:-' 
Septiembre 23.94 
Octubre 23.84 

P R O M E D I O O F I C I A L D E L A 

C O T I Z A C I O N D E L O S ' 

A Z U C A R E S 
X l promedio oficial de acuerdo 

con el Secreto número 1170 para 
la libra ie azúcar centrifuga pola­
rización £6. en almacén, es como 
signe: 

IOBS D E S l d B M B K E 
Primera quincena 

Habana y 4^5250 
Matanzas 2.520120 
Cárdenas . . . . . . 2.457111 
Manzanillo . . .',' . . 2.440932 
Sairua 2.484667 
Ctenfuegoi 2.480197 

ANUNCIESE EN E L DÍARÍo"DE 
LA MARINA 

file:///agabundo


m a r r a c u a t r o D I A R I O DE LA MARINA Enero 21 de 1925 
A 5 0 X C I I 1 

H A B A N E R A S 
A GRAN MUNDO 

L i q u i d a m o s u n l o t e d e 

m e d i a s d e s e d a 

exceso de existencia he-
mos decidido liquidar un lo­

te de 15 docenas de medias de 
seda, l s j }¿o "chiffon", en los C O ' 
lores beige, nude, castor, gris y 
blanco, cuyo precio es de $2.00, 
a $1.25 el par. 

JUEGOS DE SALA DORADOS 
CON TAPICERIA AUBUSSON 

P R E C I O S O S E - T I L O S D E G R A N P A N T A S I A 
Antes de comprar visite nuestra Exposición de Muebles. 

P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 
SAN R A F A E L , No. 1 
TELEFONO A-3303. 

•"- i-» ̂  . •< \y \S *f 1, JT I > XJ A 

" L A E S M E R A L D A " 

E n el d e b a t e . . . 

(Viene de la pág. P R I M E R A ) 

E N CASA D E L DOCTOR AROSTEGUI 

Fiesta de ar te . 
Selecta, b r i l l an t í s ima . 
F u é la de anoche en la residen­

cia del doctor Gonzalo Arósteguí en 
el Vedado. 

Celebrábase la o c t a T a de su san­
to ya que en la fecha correspondien­
te del 10 del actual se opuso a fes­
tejarlo la enfermedad de un fami­
liar querido. 

Deepués, el baile. 
Aüegre epílogo d« la fiesta. 
Presentes ha l lábanse el ilustre 

¡Montero, el doctor Claudio G. Men-
¡dozra y el general Mario G. Meno-
cal, que a estae horas, y en unlfln 
de su hijo Raúl , navegan con direc­
ción a Nassau. 

Con la señora de la casa, la dig» 
nís ima datna Felicia Mendoza da 

Horas deliciosas las que disfruto Aróstegui , veíanse a sus hijas tan 
una sociedad elegante en aquella ca- encantadoras, entre és tas , las seño-
sa de la Avenida de los Presidentes, jritas Aurel ia y Nena Arós tegui ade-

Los afectos y las s impat ías de que i más de la bella y siempre elegante 
tan justamente goza el bueno, el 1 Cheita Arós tegui de Pedroao y la 
ejemplar, el quer id ís imo doctoi | gentil y delicada Carmen Aróstegui 
Aróstegui tuvieran una demostra-» de Longa. 
ción cumplida. 

Encantadora fiesta. 
De grandes atractivos, 

Y entre un lucido concurso de da­
mas, María Teresa Freyre de Men­
doza, Angela Alber t in l de Perdomo 

E s i n d u d a b l e . . . 

(Viene de la pág. PRIMERA) 

t ravés de los peligros y agonías de 
la guerra, y que nos l levará ahora 
a salvar las dificultades que quedan 
después de haber obtenido la victo­
ria mi l i t a r . 

Créame de usted muy sincera­
mente . 
(f irmado) Wlnston S p e n c e r Chnr-

c h l 1 ! . 

La Nota de Mlster James Balfour, 
hoy Lord Balfour, de 1922 

'En esa Nota expresaba Balfour 

D E B E J U C A L 
* • • 

T E A T R O Viene de la primera 

Cuenta Bejucal con un teatro, del «"'onal se limitará, exiiri 
cual se siente orgulloso. E l teatro •lulsitoe necesarios Iqí ^ 
"Chic", en el que todos desean pa- ¡ Estos son los Ereiimu, 
sar unas horas de entretenimiento inUeva oreanizaci6ii nnHMare8 ^ b 

de llevarse a c h n P?"tlc& Q̂ e * 

0 

y a legr ía . 
Este teatro es el antiguo "Zer-

tucha" fundado en el afio 1908, el 
que ha tenido sólo un lema, de huir 
de la especulación particular y esta­
blecer toda clase de mejoras para 
que el pueblo de Bejucal tenga hoy 
un teatro digno de él. 

En estos úl t imos tres meses fué 
dirigido por la empresa Meléndez v 

ouestsa Hmitacio'u'di. <2l,*otivo ? '.edo. * xerrUorift . ^ orio 

NOTICTAS DE L A P ^ 
Las columnas do Carrasco * ^ 
I-ARACHE. 25 9» ftw* ' 

La columna que 
nel Gorzález C a r m S ^ Í J L í ^ 

i * 

una operación efwtu6' 
el c o n s e n t i m i e n t o ^drYngla te^ra "de Broca, volviendo a hacerse cargo del i nuevo puesto "con s^av?able(*r 
aceptar de sus deudores Aliados y! mismo la antigua empresa, que t o - u - ur 
de Alemania, la cantidad de dinero mó un Intervalo de tiempo, como 
suficiente para compensarla de los I una tregua, para empezar de nuevo 

Alma de eüa fué la hija de tav y Marianita Seva de Menocal ra-
leal amigo y tan excelente caballe- • diante de elegancia, con una t o i l e t t e 

ro, Natalia Arós tegui , la bella, r u i - de tono negro que avaloraban alha-
ta e interesante señora de Suárez |jaa magníficas 

Cantó haciendo gala de su voz, j Gertrudis Velazco Viuda de Frey-

• re. Blanca Finlay de Orr y María 
1 Herrera Viuda de Seva 

pagos que tuviera qu 
•Estados Unidos". 

Y esa Nota se escribió antes de 
que Inglaterra y los Estados Unidos 
llegasen al actual Convenio entre s í . 

Y como Inglaterra convino en pa­
gar a los Estados Unidos 4,000 mi ­
llones de pesos y le ha satisfecho ya 
los dos primeros plazos de la can­
tidad de esa 

hacer a los con más ahinco y entusiasmo, a f in 
de complacer al público que hoy día 
se da cita en dicho teatro. 

NECROLOGIA 

E l día 11 del actual dejó de exis­
t i r en esta ciudad, víct ima de una 
traidora pulmonía , el apreciable se-

suma, comprendidos ñor Manuel Cangas que supo, en su 

d sitio conocido por Geasr 
Las fuerzas fueron hostil» 

?ufrieroii alguna^ bajas ^ T 
La nueva gosición 'ha 

tortificada y abastecida ^ 
La cciumna del coi-n».! 

Beloix. también con i ¡ S ^ 
Por parte del enemigo ¿ t ! ^ 
una nueva avanzadilla eVla ^ ^ 
tíe A i n Rapta. n a 

B a j a s y prisioneros al enemigo 

U ^ 3 

En el repliegue verificado ^ 
columna del general Saro de 

' de Anyera, sobre Und! 

fleches para salvaguardar los dere 
chos de Francia en Rusia 
lealtad absoluta de las relaciones 
que es la condición pr imordial del 
reconocimiento de Rusia y que los 
Soviets deberán seguir las reglas or­
dinarias de buena fe usual entre los 
pueblos. 

E l informe ofrece t ambién las ra­
zones para la supresión de la Em-
bajáda en el Vaticano, interviniendo 
l l r i snd y Engerand en defensa do 
su matonimiento. 

premo Consejo Económico y en la 
Cámara se ha pedido una nueva or- Pesa' salieron de labios de .a ssno-
ganización para supervisar y mane-1 ra Natalia Arós tegui de Suárez con 
jar las entregas de Alemania a cuen-i dicción clara y vibrante, 
ta de las reparaciones. 

de su arte y de su gusto. 
Recitó t a m b i é n . 
Con gracia y sentimiento. María L0sada> la se. 
Los versos de La Maja, de Vlliaes- fiora de Arraiz, Ministro de Vene­

zuela. 

principal e intereses, es indudable, ]arga vida de comerciante, cantar-
que con arreglo a la Nota de Balfour, |se slmpatías> debido aP gus 
reiterada por ChurchUl, t endrán Jos and dotes de cabaSerosidad Be ' w f . 
Aliados y Alemania que pagar a In-¡ ? „, ^ ^ í a «t, ¿i uoiuau ce-1 C€ hicieron al enemigo tro* 
glaterra una cantidad igual a la que Juf1 P ^ d i ó en él un hombre de hon- :neros y se les recogieron d ^ , 
ésta paga anualmente a los Estados, ^ade^ acrl8olada' excelente padre de | tos, viéndose 

familia, que era ejemplo por su ca 
Pa r í s ouei r iño y afán para el bienestar de su 

. xJ, bogar. 

I Cantó igualmente, y fué muy 
aplaudida, la señor i ta Lola de la To-

bajo la L A PRENSA A L E M A N A COMENTA !rre 
aciones, F A V O R A B L E M E N T E E L NUEVO * . . , 

Otros números más de un progra­
ma musical select ís imo tuvieron poi 

E L CONVENIO FIRMADO EN PA-
JUS NO COMPROMETI: A LOS ES­

TADOS UNIDOS 

V;A?1IINGT0N. enero 2 1 . 
El Presidente Coolidge declaro 

que el acuerdo de P a r í s no envuel­
ve a los Estados Unidos en los asun­
tos de Europa y el Stcretario Hu­
ghes tambin hizo declaraciones en 
ei mismo sentido. , 

En la Cámara los Representante? 
P la t l y Andrew declararon qt íe^A 
pueblo americano no olvidará ja... ó 
los sacrificios inconcebibles de los 
pueblos que fueron sus asociados en 
W gran guerra. 

GOBIERNO 
1|ERLIN, enero 21. in té rpre tes a la señora Digna Sal-

El l íder socialista Dr. Brestcheid: cedo de H i l l y su graciosa hija Es­
abr ió el debate ayer tarde en eli ^ . ^ al notable profe60r NeS, 
Reichstag sobre el programa del1 _ 
nuevo Gobierno manifestando (iuejtor de la l o r r e -
no es un secreto las intenciones de| Además , como complemento, can 
su Partido d e obstruccionar la obra clones cubanas deliciosamente can-
del mismo, cuando sea posible. Itadas por la adorable señor i ta Con-

Los Socialistas y los Comunistas! 
presentaron proposiciones de que se 

chita Freyre y el distinguido joven 

hicieran votaciones de confianza, pe-:PePit0 Hil1 acompañadas de la gui-
ro los Conservadores, Populistas y i t a r r a . 
Clericales con los del Partido Báva-
ro del Pueblo y del Partido Econó­
mico presentaron otras aprobando el 
nuevo Gobierno. 

La prensa de esta ciudad trae ex­
tensos comentarios sobre el discurso 
programa que el Canciller Luther 

Un monólogo con que deleitó al 
auditorio e l joven doctor Gonzalo 
E . A r ó s t e g u i . 

Monólogo de Muñoz Seca 
Precioso. 
Y el clou d'or de la noche; que 

P A U L H A E R T L MEJORARA LOS 
CONOCIDOS MANANTIALES D E 

SARATOGA 

B E R L I N , enero 21 . 
E l famoso Profesor Paul Haertl , 

de Kasskinsingert, ha salido para 
América con el propósi to de intro 

pronunció ante el Reichstag antes !fU(§ un diálogo lleno de humorismb 
de anoche: los Conservadores y losj esprit, original del culto y talen-
Liberales de la derecha elogian al; _ , j • t 
Canciller por el efecto neutralizador:toso companero de redaccin Jorge 
que el programa de su Gobierno ha Mañach ' interpretado con suma gra-
producido en todos los Partidos, ex-|cia por el bril lante literato y su en-
presando su creencia de que los De-1cantadora prometida, la señor i ta 
mócra tas y quizás hasta los Socia-jMargot B a ñ o s , 
listas atiendan con in te rés sus in­
dicaciones sin hacerle interrupcio-

I nes hostiles. Los órganos demócra­
tas y socialistas comentan con gran­
des reservas los puntos de vista ex­
puestos por L lu the r y consignan que 
•'ellos j u z g a r á n su obra por aas ao-

ducir grandes mejoras en los bien i clones y no por sus palabras". 
conocidos manantiales de Saratoga, 
según los métodos ideados por él a 
t ravés de sus muchos años de dedi­

c a c i ó n a esta materia. 

HUGHES DECLARA QUE LOS 
AMERICANOS SOLO PROTEGIE­
RON LOS INTERESES D E L P L A N 

DAAVES 

WASHINGTON, enero 21. 
Respondiendo a la proposición he­

cha en el Congreso por el- Senador 
Johnson pidiendo que el texto de la 
Conferencia de los Ministros de Ha­
cienda Aliados que acaba de termi­
narse ahora en Pa r í s fuera leído an­
te el Senado, el Secretario de Esta­
do Mr. Hughes dec la ró "que Amé­
rica había participado solamente de 
la Conferencia de Pa r í s para prote­
ger los intereses del Plan Dawes y 
que los Estados Unidos no habían lo 
mado parte en la solución acordada 
para el caso de que Alemania de-

E l órgano clerical "Germania" de­
clara enfá t icamente que el progra­
ma del actual Gabinete es realmen­
te el mismo que el del doctor Marx, 
por lo que no podrán esperarse gran­
des cosas de su desarrollo. 

Se espera oír la opinión del Vice 
Canciller Dr. W i r t h en nombre del 
ala izquierda del Partido Clerical co­
mo una pauta para encauzar los de­
bates, porque el doctor W i r t h no ha 
dicho una sola palabra en el Reichs­
tag desde que cayó el Gobierno del 
doctor Marx hace algunos días y 
contra el cuál empleó una fuerte 
oposición. 

Reci tó asimismo el doctor Jorge 
Mañach de modo admirable el Noc­
turno de Asunción Silva, 

Y un final delicioso. 
De poes ías . 
Reci tó primero nuefctro poeta má­

ximo Gustavo Sánchez Galarraga ins­
pirados versos de su musa sentimen­
tal e inagotable. 

Dulce María Junco de Fonts. Sa-
rah de la Torre de Rasco, Lol i ta 
Colmenares de Casteleiro, María Ga­
larraga de Sánchez, Paulina Gü«' de 
Weber, Isabelita Pedroso de Alva-
rez Escobar, María Montalvo de 
Arós tegu i , Raquel Montoulíeu d*» 
Sánchez Batista, María Golcoechea 
de Cárdenas y Guadalupe Vi l l amn 
de B a ñ o s . 

Susanita de Cárdenas de Aran-
go, Celia de Cárdenas de Morales 
y Paulette Goicoechea de Mendoza. 

Rosa Perdomo de del Va l l e . 
Juanita Cano de Fonts. 
Adolfina Solís de Gelats 
María Antonia Mendoza da At«« 

llano, Loli ta Bonet de Falla Gutié­
rrez, Margarita Azcára te de Todd. 
Julia Mendoza de Batista, Conchita 
H . de Valdivia, Vi rg in ia Olavarria 
de Lobo, Digna Salcedo de H i l l , M»-
ría Wilson de Villalón y Lola Pina 
de Larrea. 

Las dua bellas hermanas Conchi­
ta Martínez Pedro de Menocal y Mar-
got Mart ínez Pedro de Longa 

Lertó Larrea de S a r r á . 
Petronila Gómez de Mencla. 
Consuelito L á m a r de Mendoza, 
Elena Azcárate de Sardiña , Beba 

Larrea de Palomeque, Maggie Orr de 
Arós tegui , Juanita Cano de Fonts, 
Rosita Sard iña de Mazorra, Elena 
de Cárdenas de Calcavacchia, l 9 ib«-
l i ta Falla de Suero, Conchita To. 
raya de Ruz, Aurora de Quesadi da 
Masnata, Espe ránc i t a de Cárdenas 
de Suárez, Estela P á r r a g a de Mar t í 

SE H A POSPUESTO PARA 1920 E l . 
CONGRESO DE LOS CALIFAS 

EGIPCIOS 
CAIRO, enero 21. 

E l Congreso de los Califas Egip­
cios que estaba convocado para el 
presente año ha sido pospuesto para 
el próximo en vista del deseo ex­

jara incumplidos sus compromisos", i preso del Gobierno, 

H A CREADO E L GOBIERNO FRAN­
CES UN SUPREMO CONSEJO ECO-

H A SIDO CRUZADO E L DESIERTO 
DE SAHARA POR L A EXPEDICION 

NOMICO D E TCHAD 
PARIS, enero 21 , | PARIS, enero 21, 

Ha sido creado en Francia el Su- E l Presidente de la Sociedad Ae-

Y Valdivia, el gran Valdivia de!nez. Georgina Menocal d i S a r L ñ a . 
siempre, maestro en el arte de la i Berta Pantin de Soto, Anita Sánchez 
reci tación, nos encantó una vez más ! Aeramonte oe Longa, María Iglesia 
con L a Palmada del poeta borinqMe-|de Usabiaga Graziella Ruz de 
ño Zeno Gand ía . Brandt, María Mendoza de del Va­

l l e . . . 
Marie Dufau de Le Mat . 
Hemelina L , Muñoz de Lli teras, 
Pepa Echarte de Franca, 
Y entre las señor i tas , con la en­

cantadora Sylvia ArSstegui, Mar ía 
plano por la expedición de Tchad; Antonia Ag.üero, GrazieUa P á r r a g a 
por primera vez en la historia, „ , . ! , _ t « ^ , L 

y su hermana Luisa Carlota, Ia3 de 
JAPON V RÜSiA F I R M A N UN T R A . ' Arellano, María Teresa Falla, ld3 de 
TADO DE RKCONOCIMIENTO DI- ,Lar rea ' Grace Pantin, Yuyú Mart í -

PLOMATICO inez, Isabeltia Rasco, las de Batista, 
TOKIO, enero 21 . ^".na Lobo, las de Cárdenas , Car-

J a p ó n y Rusia han firmado un mita Martínez Pedro, Mercedes Lon-
tratado de mutuo reconocimiento d i 

que el enemigo u, 
te la noche retiraba más bajas 
había dejado sobro el campo 

UN PUESTO EN RVRIX. QTRm 
PUESTOS. 808 

TETUAN. 25 de Diciembre. 
De madrugada salió del camo». 

men tó de Regala, la columna S 
, coronei Góngora, llevando pí» J , . 

Rudo fué e golpe que recibió su ' guardia la harca amiga, yVtebllS 
estimada familia a la que enviamos -por sorpresa un puesto ¿ t r a t ^ i .ió 

este: la expresión de nuestra sentida con 
nada dolencia 

Cerra, Corresp. 

Unidos por principal e intereses. 
Clementel, dijo en 

Francia es tá dispuesta a aceptar dei 
las Naciones Aliados que a ella l e L prueba de «1 extinto gozaba 
deben dinero con motivo de la Gran1 de grandes consideraciones sociales. 
Guerra, Idénticas concesiones que fué 8U sePelio. al que concurrieron 
las que ella reciba de Inglaterra . todas las clases sin dist inción de ma-

Ya sabemos que hasta ahora los J;ces' con un sincero y profundo sen-
Estados Unidos no han querido en- *• !nt0-
lazar las deudas que tienen con ellos 
los Aliados y la cantidad que éstos 
reciban de Alemania, y hasta 
momento en que escribimos, 
hace vislumbrar que en Washington 
se acepte la proposición que Ingla­
terra renueva a sus deudores Alia­
dos, con el apoyo que dá Albión a la 
Nota de Balfour. 

Parece, por otra parte, que s i r 
Otto Neimeyer, Presidente perma­
nente de la Tesorer ía de la Gran . . ^ ^ r ^ . i , u n La misma columna estableció otros 
Br t aña , no está de acuerdo con lo ARAGON puestos con objeto de tapar log bo-
expresado por Churchill en su carta | quetes entre Yer Arbaa y Zlnat a 
a Clementel. Ha fallecido la señora Juana Díaz íiri de Impedir que los rebeldes pae-

El periódico "L'Homme Libre" , iVIu( la de Aragón. madre de nuestro ¿a*1 hacer agresiones por estos si-
de Par í s , de que es Director Eugene ami5o el señor Randolfo Aragón y tíos, 
Lautier, amigo personal del Pres i - ¡Díaz- L l sepelio do la señora Jua-
dente Herriot , ha publicado un ar-!ria Díaz se verificó en la m a ñ a n a de EI servú-io telegráfico 
t ículo el día 13 del corriente, en que,110?-
dice: Reciban sus familiares todos, y es-1 A causa de los numerosos despa-

Que Inglaterra debe a los Estados Fecialmeilte 8U hiio el señor Randol- chos oficiales y particulares que se 
Unidos 14,000 millones de Marcos f0 AraSón, nuestra sentida condo-
oro, de los cuales Inglaterra recibí-j'enCia* 
rá según el Convenio de Spa, corro-j" — 
borado por el del 14 del corriente I T C J 1 C J * 
de P a r í s . 8.000 millones de Alema- U l l r O I U r C C O l T e l í ) y IñQÚll) 

jjeaoc 

j júbilo 

Ek '.3 " 

N E C R O L O G I A 

SRA. JUANA DIAZ VDA. DE 
ARAGON 

puesto estratégico so-
bre el río Burín al norte de la c£ 
rretera internacional. El puesto do! 
mina una extensa zona de pastoreo 

Cuando el enemigo se dló cuenta 
de la operación, presentóse y abrió 
Juego, Los trabajo^ de fortIflcaoióB 
estaban terminados y se pudieron de­
dicar las tropas a repeler la arre-
t-ión. 

n í a . 
De modo que dentro del Plan de 

la Nota de Balfour, entre Francia e 
ItRlia, deben pagar a Inglaterra 
6,000 milíones de Marcos para com­
pletar la deuda de Inglaterra a los 
Estados Unidos. 

Como quiera que hay 2,000 mi-

k i l ó m e t r o s con 1 litro de 

gasolina 

mrsan por las estaciones de Tetuár 
y Larache, se dippuso adquiéranse 
con destino a la? mismas aparatos 
cuádruples Baudot, para atender el 
servicio. 

Salió para Madrid, encargado de 
gestionar su adquisición, el jefe del 
Negociado telegráfico de la zona, don 
Alberto Miret. 

E n una prueba pública dirigida pori 
oficiales de la ciudad v del Automobi I 
le Club, un Ford Sedán, equipado con ¡ 

.Control Termostá.t¡co de Carburador' 
llenes de Marcos pertenecientes ajBlancke. recorrió 15 112 kilrtmetros con i 
Francia y a I tal ia sn la Tesorer ía , sólo un litro d© gaíoi inn. Este econf» 
de Inglaterra a cuenta del pago de mlco aparato es enteraneente automáti-
Inq nr^c!tamn<5 d*> enerra. nnp 1p«? b1-ic0 y.se I.eeiila Por sí mismo. Kl arran ios prestamos ae guerra que íes ni-!nue del Ford se hace instantáneamente 
zo Inglaterra, quedar í an reducidos:aún en tiempo frío; elimina depósitos 
a 4,000 millones de Marcos la SU-lde carbón; evita la dilusión del lubri-
ma nnp Pranoin n I t a l i a hahfar> rifi|Cante: la cnrrera oél motor se hace más 
ma que ^rancia e u a n á naoian Qeluniforme y reduce a-]a mitad el to 
pagar a Inglaterra, |de composturas. Se Instala en dos mi-

La mitad de esta ú l t ima suma.!11"*0?- La Ca<iillac lo usa como equipo 

/ f s t a E É n n o t i e l a Piel? i 

o sean 2,000 regular. 

l eonáu t i ca Francesa anunció ayer 
que el Desierto de Sahara había si­
do cruzado de Norte a Sur en aereo-

descuentos, 
1 t 25 

plomático con una cláusula conce­
diéndole al J apón unas reservas na­
vales de petróleo en la Isla Sagalin 
perteneciente a Rusia, 

ga, Ofelia Weber y la linda Nena 
C a ñ a l . 

E l buffet esp lénd ido . 
Como todo en la fiesta. 

A n u n c í e s e e n e ! " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

millones de Marcos,! T „ „ , 
, - t/\A j - i aa^i1 L03 inventores A . C . BiancKG y Co., 

viene a ser el 7 por 100 del totat.Depto. 2065 602. West Lake B i , Chica-
de "Reparaciones" que ha de pagar so, B. ir . a . desean agentes de res-
Alemania; de modo que Francia en Ponsabllidad, Pídanos hoy mismo ma-
vez de cobrar de Alemania el 52 por|yores lnformes- ***>** v 
100 del total de Reparaciones, n o l 
cobrará sino el 42 por ciento. 

Si Francia hubiera de pagar a 
los Estados Unidos de la misma 
manera, Francia le debería 4,000 
millones de Marcos oro. o sea el 12 
por 100 del total de las Reparacio­
nes que debe pagar Alemania; y de i 
esta suerte a Francia le tocar ía e l ' 
33 por 100 en vez del 52 por 100j 
que tendr ía que cobrar de Alemania, I 

Vese la gran diferencia que hayj 
para Francia en pagar con arreglo a' 
la Notá de Balfour; y aparte consi-| 
deraciones sentimentales de agrade-1 
cimiento de los Estados Unidos res­
pecto de Francia, por .'a obra de La-
fayette, como qquiera que Francia 
no falla ni en un peso de lo que de­
be pagar a los Estados Unidos, creo 
que se l legará a un arreglo, aunque 
sea sin mencionar la Nota de Bal­
four, como los Estados Unidos sin 
citar en la Conferencia de Par í s el 
Tratado de Versalles, que repudia­
ron, van a cobrar por ' Reparaciones" 

(Con t inua rá )„, 

USE E L JABON 
D E CAIVM3AÑA, dejando la 
espuma unos minutos sobro la 

parte enferma 
Y V E R A QUE PRONTO SB 

CURA 
E L . D E L I C I O S O Y EFICAZ 

J A B O N D E CARABAÑA 
S E V E N D E EN TODAS PARTES 
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OPORTUMDAD UNICA 
L I Q U I D A M O S T O D O S L O S 

J U G U E T E S ñ L G 0 S T 0 P O R 

N E G E S ™ E L L O G f t L M 

L f t r L f l T E R I f l . 

k A MAS F E R M O S A - S . R A F Á B k 2 8 

M i e n t r a s h a y a r a í z 

h a y e s p e r a n z a 

Li ly , estoy de enhorabuena. ¿No sabes que Luis ya tiene pe­
lo?—Sí , p e l o , , , peluca quer rás decir.—No chica, ya verás . E l me 
dijo que era un secreto, y que lo había hecího así porque nunca 
creía en nada; pero ya que me asombraba de sus progresos, me 
lo dir ía . Tu sabes que estuvo dos meses en la Colonia, pues bien; 
al marchase se llevó unos frascos del específico " N O I R A T " que le 
recomendó un amigo, ( tu sabes lo renuente (lúe era a usar nada). 

pero el amigo era un ejemplo; y lo llevó al convencimiento con 
una sentencia,—Mientras haya raíz , hay esperanza,-^—Se lo voy a 
recomendar a José María , tú sabes la falta que le hace, ¿Y dónde 
lo venden?—Chica, mira que coincidencia. ¿Te acuerdas aquellos 
pañuelos que le regalé y le gustaron tanto? Pues allí, en la mis­
ma tienda que m a m á compra hace veinte años , en 

" f l CORRfO Df P l F ] 
Obispo 89, Teléfsno A-3263 
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M . M A R Y A N 

L A C A S A D E 

L O S S O L T E R O S 
• E K S I O N C A S T E L L A N A 

P O R * 

F R A N C I S C O L O M B A R D I A 

De venta en la Librería "Académica", 
de la Vda, e hijos de González. Prado. 

»3, bajos de Payret, Telf . A-9421. 

(Con t inúa) 
—Déjeme utited con e l l a . , . — r e ­

pite l a señor i ta de Kerouez—. No 
es mas que la pe r tu rbac ión de un pri 
mer momento de sorpresa y disgus­
t o . . . 

Gerardo salió a pecar suyo, y A l i ­
cia se arrodi l ló al lado de Rosita, f i - . 
jando una mirada de ansiedad sobre 
aquel lindo rostro, desencajado, 

- r - j L l o r a — marmura dulcemente, 
q»er ida mía, l lora! . , , Eres d^ma 

Biado joven para luchar con tu cora­
zón contra una pena o una emoción.., 
gl , nuestro amigo nos abandona, qui 
Bá para largo tiempo, y de ja rá aquí 
un gran vacio. Todos amamos su 
brillante espír i tu y su inagotable 
bondad , , . Pero, Rosita, también tú 
ooe amas; piensa que pronto vendrá 

mi hermano y mi t igará esa ausencia 
que te aflige; piensa en la a legr ía de 
mis viejos padres tornando a ver a 
su único h i jo . . . Además, volverá el 
señor Aubly. Después de todo, ¿qué 
es un año, a tu edad? 

— ¡Un a ñ o ! repite Rosita con 
voz entrecortada, — Ha dicho un 
año o m á s . , , 

Pr fin brotaron de sus ojos las 
bienhechoras l á g r i m a s propicias 
siempre a las penas de los diez y 
ooho a ñ o s , , , 

Alíela la ab razó sin hablar, es­
t rechándola contra su pecho y tortu 
rada por la angustia de aquel juve­
ni l co razón , , , De repente resonó la 
campana. 

— ¡Ea, Rosita, valor! ¿Vas a ba­
jar con nosotros? Querida, las mu­
jeres deben aprender a sufr i r , , , 

La joven in ten tó levantarse, pe­
ro de sus ojos se escapó un nuevo 
raudal de l á g r i m a s . 

—Prefieres quedarte a q u í ? — p r e ­
gunta dulcemente A l i c i a , — ¿Quie­
res sentarte ciobre el canapé , al pie 
de aquella ventana, para reponerte 
de esta c o n m o c i ó n ? , . . 

— S í , s í , desearla estar sola. . . 
Pero, Alicia , c reerá é l , . , 

Y ocultó el rostro entre sus ma­
nos. 

Alicia ee sentó a su lado, más pá­
lida que do ordinario, 

— ¿ Q u é tenemes que crea? Rosita, 
¿quieres franquearme tu corazón? 

— ¿ S é acaiso lo que digo?—balbu­
ce la joven, llorando ¡Nunca pen 
sé que cambiara nada y que hubie­
ra de separarme las personas que 

amo! , . , Creía que también él ama­
ba a la pobre Rosita, y que no la 
abandona r í a con tanta facil idad, 

Alicia temía , in te r rogándola , per­
turbar aquel corazón inocente, que 
quizá no comprendía su propio do­
lo r . Posó largamente sus labios so­
bre la frente de Rosita, y se re t i ró 
sin hablar, pues sabía muy bien que 
ciertos sufrimientos necesitan la so­
ledad . 

j — ¿ E s t á enferma Rosita?— pre-
I gunta el señor de Kerouez, viendo en 
1 t rar a su hija sola en el comedor, 

Al ic ia lanzó una mirada involun­
taria sobre el rostro anhelante de 
Gerardo. 

—Acaba de experimentar una v i -
; va emoción sabiendo un poco brus-
1 camente la partida del señor A u ­

bly—contesla con una voz ligera­
mente alterada.—Importa recordar 
que la pobre niña no tiene familia y 

¡ que ama profundamente a cuantos 
la han acogido. Si se la deja sola, 
se repondrá antes de la vivísima Im­
presión que ha suf i ido . 

| La señora de Kerouez no dijo na-
j da, pero miró a Gerardo y Alicia, 
i lanzando después un prolongado sus 
I p i ro , 

La joven rezo el Benedicite y lle-
I nó con aparente tranquilidad sus de 
' beres do ama de casa. Pero la au-
, sencia de Rosita entristesia a todcs, 
' y en medio da la comida, el señor 
do Kerouea rogó a su hija que se 
i n ío rmara del estado de la huérfa­
na i , 

Rosita no había cambiado (te po-
sicióní con los ojos cerrados y U d i 

beza apoyada sobre almohadones, es 
taba pálida y parecía s u f r i r . , . No 
dormía , y, sin embai-go, no abr ió los 
ojos cuando Alicia se aprox imó a 
el la . 

— ¿ Q u e r i d a Rosita, no me ama? 
¿No somos nada para t i ? . . . ¡Habla 
me. Rosita, y dime que domina rá s 
esa pena! . . . 

— ¡ L o i n t e n t a r é ! — responde ella 
con una voz lenta y quejumbrosa, 
—Pero nadie sabe como yo cuanta 
bondad atesora su co razón , . . Se 

¡ abu r r í a a q u í . , . H a r á como el her-
i mano de usted, se e n a m o r a r á de ese 
I remoto p a í s . . . Q u i z a no volvere-
¡ mos a verle. Tal vez, allá, lejos de 
nosotros, encuentre una . mujer . . 

— ¡Rosi ta! interrumpe viva.aen-
! te Alicia, es t remeciéndose al adver-
- t i r la amargura de estas palabras, 
j — ¡ R o s i t a , m í r a m e ! 
• La huér fana abr ió los ojos, mos-
; trando su mirada plena de l ág r imas . 

—Rosita— murmura Alicia en 
j voz baja.— ¡Háblame como a una 
I madre! , , , ¿Es posible que le ames 
I asi ? 
| Rosita cruzó las manos, 

—Hasta hoy— balbuceo, candoro-
! s á m e n t e — no sabia cuan bueno es; 
• no comprendía b i t a lo que ha hecho 

por m í . . . 
! .Hija mia — esfuérzase Alicia 
' por replicar—, solo a Dios pertene­
ce decidir de nuestro porvenir . . . 
Quizá te quiere feliz, , . iái no, queri 
da mía debes someter te . , . Muchas 
mujeres sufrep asi; pero sus heri­
das se curan siempre con la oración 
y la voluntad , . . 

Después de la comida, el señor de 
Kerouez subió , a ver a Rosita. Ella 
p rocuró sonreir, se. quejó de una l i ­
gera jaqueca y cerró los ojos para 
dorrifir. EKconde, tranquilizado, co­
gió sus periódicos y tornó al come­
dor . 

Alicia se volvió entonces hacia Ge­
rardo, diciendo: 

—Mí padre lee, m i abuela duer­
me su siesta y Rosita descausa, . . 
¿Quiere usted fumar en el j a r d í n ? 

E l se inclinó con un gesto de afir 
mación, y, precediéndole, ella abrió 
la puerta de cristales de la g rader ía , 
i n t e rnándose luego a t ravés de la 
amplia avenida, bordeada de marga­
ritas reales y dalias, 

—Deseo hablar a usted de Rosi­
ta—dice Alicia, emocionada, 

—Han concldido nuestros pensa­
mientos—replica Gerardo con breve 
tono. 

A l extremo de la avenida velase 
una terraza, desde donde se descu­
bría la ma i , una amplia terraza cu­
bierta de guijarritos a manera de 
arena, y sombreada por árboles secu 
lares. Había algunos asientos rusti-
eos, y Alicia Indicó uno a Gerardo; 
pero él sa apoyó contra la cerca de 
musgosas piedras, mientras que ella 
sacaba, maquinalmente de su oolsi-
11o una labor, que presto abandonó 
sobre sus rodil las. 

Era un lugar apacible, ret irado. 
Los viejos y nudosos troncos apa* 
recian adornados de euredaderafc que 
fijaban contra la rugosa corteza sus 
copas de azul o de púrpura , mlen-
traa que la sombra del folleje so re-

/ 

flejaba sobre el suelo en arabescos 
levemente m ó v i l s , . . Más allá de la 
terraza, debajo del muro, el t3ire­
no, pobremente cultivado, se exten­
día en ráp idas pendientes, s ú r c a l a s 
de setos y escarpas hasta la penad co 
sa playa, a cuya or i l la , a la derecha, 
se alzaban los pinos pintados por 
Gerardo. 

Aunque el corazón de Alicia hajlá 
base agitado por una involuntaria an 
gustia, su rostro reflejaba su babi-
u ia l calma, cuando Gerardo dice, con 
un acento algo vacilante: 

—Me ha afligido la excesiva sen­
sibilidad de Rosita, Es q u e , . , ¿es 
que esa niña propende a tales per­
turbaciones, o todas las jóvenes eon 
tan impresionables? ¿No hemos in­
tentado, usted y yo, formar una mu­
jer fuerte, a p a r t á n d o l a de toda exa­
geración, de toda exal tación . . . 

—Hay cosas—replica Alicia, cuya 
palidez se acentuó ligeramente — 
que los cuidados mas solícitos no 
pueden siempre prever, . . Hay r in ­
cones deí corazón que escapan a las 
in f luenc ias . . , aun sin saberlo nos­
otros. . . Desde hace una hora, su­
fro cruelmente. . . 

¿ U s t e d ? . . . ¿ P o r qué? 
—Me pregunto—prosigue ella, f i ­

jando sobre Gerardo su mirada gris, 
plácida y un poco triste—si tengo el 
derecho de revelar el secreto qud he 
sorprendido, el secreto de un cora­
zón de doncella, aun a usted, que 
ama a Rosita y desea tan ardiente­
mente verla dichosa. 

Al te rándose las facciones de Ge­
rardo. 

—No comprendo a u5ief .gin¿i. 
nerviosamente— Parece uste° l4 
nuar que puedo hacer algo 
felicidad de esa n i ñ a . . . ^ 

_ Y ella por la de usted.. • 
firme creencia me d ^ 6 * Apenas 
nar a ese pobre corazón. ^ « ¿ ^ d J . 
sabe comprenderse... f*0 , 
viñado usted que ella le ^ 

Vibraba en esta í ra5e . . ra que 
luntaria amargura, t fnJ1* t0 ante 
escapó a Gerardo, estupefacto 
lo que acababa ^ J ^ ' ^ ^ -

— ¡Me ama! - rep i t e , aso* ^ ^ 
Después, de reponte, ^ i coB 

palidecer y comenzar a pasears 
agitación, . .^ejcla01*' 

— ¡Usted se equivoca,-* 
¡Piense que la duplico la ^ ^ 
^ mis cabellos encanecido^ r ^ 
cara ayuna de lo que agraj 0 
j ó v e n e s ! . . . Nunca he trana^ 
cia ella más que un a ecto ^ ^ 
lo, la vigilante ^ t ^ ^ J o t r a 
tor; ¿cómo ha podido creer 
sa ' 

Alicia meneó la cabeza. 0. 
_ E n a misma desconcha g, 

timiento que « P ^ S le ^ 
anuncio del viaje do usi 
asestado un golpe d o l o s o ^ 
gina usted que puedo ígn 
sufrimiento?. • • a uS' 

- ¿ P e r o ella ^ ¿ ¡ ^ t ^ 
ted?—interroga p6/3^,.0,frent«?. 
el sudor que Ganaba su i r ^ 

Alicia creyó comprender 
t ía que expresaba f % r 0 ^ ^ 

—Hablo a un caba.K 

I 



U L A I U U l / C L A I H A I f i P I A t n e r o ¿ l d e l ^ z a PAGINA CINCO 

A r a n e r a s 
JOCKEY CLUB 

p ^ S T A D E L O S M A R T E S 

. E l general Crcmdor , E m b a j a d o r 
ílosa-- ! de los Es tados Unidor, f iguraba en-

^'J^le%: ' mb las de los tre los invitados de M r . B r o w n . 
ael I**0* ^ p e r a d a . Completaban el party el s e ñ o r L o -

jg actJ2* ^ ^ ha }iega. I renzo Quesada, amigo muy querido 
jüier (*>»nce mayor y muy s i m p á t i c o del que suscribe, 
ror 

ppgeo, 
lucimiento. con su gentil e interesante esposa, 

E m m a de Quesada, M r . y M r a . J a ­
mes E l l i s , M r . y M r s . L á m a r , M r . 

el m ^ * ' u ^ " e l n ú m e r o y M r s . F r a n k Stelntiart, j ú n i o r , y 
j deDiostr que apa. la encantadora Florence. Ste inhart y 

su c o m p a ñ e r o inseparable, el joven 

, invehe 
" f de los martes 

de 
iiadcs 
ido / 

ra casa 

en aquel roo£ es-
atrayente de la 

¿„i Hipódromo de 

2t-21 

a 

I 

por 

nnbrado. 
Cia le 3 
«^rse COD 

id le ^ 
.o. i W 
iorar «se 

05" 

• ^ ent'cii preferente. 
^ .ri io ' caballeroso club-

• ^ j í f n e r v s u esposa. Mer-
fcSfdama dei m á s aUo 

• ! f p r e s i d > l o idealmente Ana 
i i » * ^ a l ia l indís ima Ana 

Que í-2,-udó el cronista 

E n r i q u e Godoy, con Miss A l i e n y 
Miss E l i zabe th Angus . 

A d e m á s , M r . F r a n k J . B r u e n . 
gran manager de Oriental P a r k y 
t a m b i é n del Casino, con su elegante 
esposa. 

Y M r . W i l l i a m Pratt , M r . s er ine 
y M r . L a ú d a l e . 

Un party de la encantadora Cho-
na M a r t í n e z donde se r e u n í a n las se­
ñ o r i t a s Mar ía L u i s a G ó m e z Mena, 
Nena Velasco, R a q u e l L a r r e a , Mer 

TELAS BLANCAS 
A P R E C I O S D E A L M A C E N 

Es una verdad comprobada por nuestras numerosas dientas que nuestros pre­
cios son los más convenientes y nuestras telas de suprema calidad. 

V E ñ N U E S T R O S P R E C I O S E N : 

WARANDOLES DE HILO PARA SABANAS 
WARANDOLES DE UNION PARA SABANAS 
WARANDOLES DE ALGODON PARA SABANAS 
CREAS DE ALGODON, INGLESAS 
CREAS INGLESAS DE PURO LINO 
CREAS CATALANAS Y BELGAS DE UNO 
HOLANES DE PURO HILO, CLARINES Y BATISTAS 
MADAPOLANES INGLESES 
TELAS RICAS Y BATISTAS 
NANSUS FRANCESES 
NANSÜS INGLESES, E T C . . 

la satisfacción e una j ceditas Menocal, Margot del Monte,' 
surada. • ¡ P u r a y Mora ima N a z á b a l , Carola1 
1, noche del lunes encu n-1 01 a v a rr ía ) Mar ía L u l s a Kohiy> Ofelia 
rnelta Anc María de la tenv, EgteIa MenoC3l y l a a á o r a . 

ene pasó en Nueva ^ COn i ble y muy graciosa C n i u i t a L a g o y 
^esposos Conrado W. Mas-1 MartInea 
T Elena Menocal. 
ban el party los distingui-

8 Agapito Cagiga y María 
met Mena, m i l ? Lawton y 
tog de Armis, E l i d o A r g ü e -

.. l -[sa Menocal y el ge-
^ Martí y Teté Bances. 

«r. Brovm 
Kooida que el I>!rector Gene-
iHipWromo i del Casino of re­
boño: de Mr. Will iam Gonzá-

ior de los Estados U n í -

E l Conde y la Condesa del R i v e -
ro en una mesa cou el Ministro de 
la Argent ina y s e ñ o r a C h u c b ü R o -
berts de R u i z de los L l a n o s y los 
distinguidos esposos J u a n de Dios 
Garc ía K o b l y y R e n é e Mol ina . 

U n a mesa donde se r e u n í a n j ó v e ­
nes y bellas damas, que eran A L c i a 
P á r r a g a de Mendoza, Nena G a m b a 
de Zaldo, Olga Seiglie de G ó m e z Me­
na , Baby K i n d e l á n de Macla, N a t y 
Casti l lo de P ó r t e l a , Ondina de A r -

.1 Perú, y de su distinguida; mas de P a n t i n , Car lot ica Zaldo de 
í hija, la fentll Alida. | Mendoza. Nena T r é m o l s de Mac iá y 

González, que tantos a f e c t o s ! M a r í a I>eschapelle de Za ldo . 
m nuestra sociedad durante! U n party de Conchi ta C . de A l -
p qoe ejerció la representa-! m a s q u é con Ros i ta V á z q u e z de San-
li alta del Gobierno de W a s ¡ teiro, M a r í a V á z q u e z de Smith y Ne-
, Tiene a pasar una tempo ¡ ua R o d r í g u e z de Sante iro . 
in mea en la Habana . y m á s , muchos parties m á s . 

,e sirvió manifestarme el E n gran a n i m a c i ó n . 
Síplomático cuando tuve e; 
e galudarle anotha. j E n r i q u e F O N T A N I L L S . 

UEVflS REMESAS 
Eítamos recibiendo inf inidad de objetos de arte, preciosidades 
ron:e. marfil, porcelana, c r i s t a l e r í a , p l a t e r í a , joyas , etc., en 
lodo lo concerniente a nuestro giro; adquisiciones hechas re­
nuente en Europa por nuestro experto comprador. 
Todas estas novedades vienen a reforzar nuestro gran surt l -
nko en su clase, tanto por la extensa var iedad de a r t í c u l o s , 
por su originalidad y arte. 

U CASA QUINTANA 
" L A C A S A D E L O S R E G A L O S " 

Lfl ELEGANTE 
HlRAllA Y C O M P O S m TílffONO A-3372 

D o s C a s a s 
PRECIOS DE 

ñLMflGEN 
N E P T U N O 4 8 . TEUfONO M-1799 

J O Y E « PLATERIA 

O es la dicha para el quê  la busca, sino pa­
ra el que la encuentra. 

S T E O puede ser dichosa, —amable lectora— 
viniendo a "tiro hecho" a la gran joyería 

L A E S T R E L L A DE ITALIA, cuyo monumental sur­
tido y precios efímeros son fáciles de encontrar. 

H RAIGA también sus prendas— por anticuas 
que sean—y nuestros talleres se las trans­

formaran. 

COMPOSTELA 46 

D e s c r i p c i ó n b o t á n i c a . — P l a n t a l e - ¡ c o n todo el exantema fuera, la to 
ñ o s a , h i sp ida; hojas ovales u ó v a - ' c o n v u l s i v a y seca que t e n í a no lo 
lo-lanceoladas, obtusistas, obtusa- dejaba dormir n i retener nada ei. 
mente aserradas , flores en cabezue-;el e s t ó m a g o ; los accesos se repe t ía ­
las simples globosas pedunculadas; [ í a d a 10 o 15 minutos, y el n i ñ o / 
cá l iz 5-fido: l ó b u l o s aleznados-fil i-• raba por el dolor que s e n t í a en 

O p o s i c i ó n a l a s plazas de 

Ayudantes graduados de la 

Facultad de L e t r a s y Ciencias 
C O N V O C A T O R I A 

P o r este medio se convoca a todos 
lo» qne aspiren a ocupar plazas de 
Ayudantes en las E s c u e l a s propias 
4 e esta F a c u l t a d y que se hal len en 
p o s e s i ó n del t í t u l o correspondiente. 

L o s aspirantes d e b e r á n presentar 
su sol icitud en e\ Decanato de l a 
F a c u l t a d todos los d í a s h á b i l e s de 
2 a 4 de la tarde, desde el d í a 2 0 
del actual a l 4 de F e b r e r o p r ó x i m o 

E s reqblfcito indispensable para 
poder asiTIrar a cua lquiera de las 
plazas de Aytrdante, ser graduado 
de l a E s c ü e l a respectiva o ser A y u 
dante en activo serv ic io . 

L a s reglas q t i r e g i r á n «m las 
oposiciones correspondientes a las 
respect ivas E s c u e l a s podnrán aer 
examinadas en el Detan&to de 1» F a ­
cultad los d í a s y horas antes men­
cionados. 

Y para ser fijados en e l cuadro de 
Ed ic tos y s ü p u b l i c a c i ó n en l a G a ­
ceta Oficial se expide la presente co­
pla en la H a b a n a , a los veinte d í a s 
del mes de E n e r o de mil noeveientos 
veint ic inco. 

Vis to Bueno, J . M . D i h i g o . — E i 
Secretario, Salvador S a ' a z a r . 

ÜLTAS AGRICOLAS 

como alivio en la tos persistente 
y torturadora de los tr is tes tuber-

¡ c u l o s o s ; con lo c u a l ¡ ta i vez! p u d í e 
| r a desecharse del uso de esos ve-

formes, flescuosos, h í s p i d o s , t an lar- pecho. H a y que advert ir qup ton> 'nf-nos que se l laman el d o r a l y l a 
I gos como el tubo estrigoso, corola iba una buona p o c i ó n ant imonial , en morf ina 
i embudada, dos veces del largo del la que no se o m i t i ó los ant i e spamo| D e s p u é s de lo que antecede, creo 
I c á l i z : l ó b u l o s muy cortos; drup^,dioos m á s eficaces, y cuya prepav . i n ú t i l aumentar Jas dimensiones de 
I ovado-obtusada, cortante saliente, c i ó n f u é hecha por un f a r m a c é u t i - ¡ e s te trabajo r-fiadiendo m á s comen-
1 Arbusto de seis a diez pies de alto; ico que t e n í a m á s i n t e r é s en ser- t a r í o s " . 

hojas de dos a una pulgada, corola | v i r a l amigo que en despachar a - u n 
blanca de dos l í n e a s de largo, drupa marchante . Aparte de lo que acabamos de 

E n las condiciones dichas, a lguien transcr ib ir respecto a l a s e c c i ó n he-
Ind ioó l a conveniencia (de dax a l i m o s l á t i c a t ó p i c a m e n t e apl icada, se-
n i ñ o un cocimiento de c o r d o b á n ; co- g ú n Grosourdy, ,hemos sabido que 
sa quo se hizo en el acto, por el ocn 'esta planta posee t a m b i é n un efec-
venclmlento que se t e n í a do la lne-lt0 constante y sorpredente en las 
f icacia de los otros remeoTos. C o - ' m e l r o r r a ^ i a s ^ 

I r a n i a s m e d i c i n a l e s 

Rodrigo R o l d á n . Apar -
Habana, nos dice lo s i -

*aré me remita los da-
^ ^ q u i r i r o que se en-

esa Estación sobre las 
ntas: Parra c imarrona, 
a!f de negra y Y e r b a 

^ Deseo descr ipc ión de 
' iainilla. Principios ac-

68 í i s io lóg icas , etc." 

o^Xombre c ient í f i co . Mo-
Lin . , familia de 

que sus hojas 
v e r m í f u g o s " 

tienen propiedades 

ro ja de dos l ineas de largo. 
C o m p o s i c i ó n . — N o hemos hallado 

el a n á l i s i s de esta planta en ningu­
na obra. 

XJsos.—PIchardo en su Diccionario 

N O V E D A D E S 

Constantemente estamos recibiendo novedades de Pa­
rís, demostrando con ello nuestro deseo de ofrecer al públi­
co un servicio perfecto. 

Lo llegado últimamente son: 

CORTES DE SEDA PARA CAMISAS. 
PAÑUELOS DE HILO DE FANTASIA. 
MOTERAS CON LINDAS FIGURAS DE BISCUIT. 
RELOJES PARA TOCADOR PINTADOS A MANO. 
BOLSAS DE MOSTACILLA ULTIMA MODA. 
ABANICOS DE PLUMA ELEGANTISIMOS. 
ADORNOS DE CABEZA EN GRAN VARIEDAD. 
FLORES PARA ADORNAR TRAJES DE NOCHE. 
BOLSAS DE PLUMA P A R A TEATRO. 

Cada uno de estos artículos representa lo más nuevo que 
se ha producido en su género, por lo tanto recomendamos a 
nuestras estimadas clientes nos honren con su visita y nos se­
rá muy grato enseñarles estas preciosidades. 

I A F R A N C I A . 0 h i s p o i ) A g u a c a t e 

L A C A S A D E M O D A E N T R E L A C E N T E B I E N 

t* & & m & ta it* ^ ^ fe 

ARETES DE EANTASU 
Están haciendo tanto furor que 
rara será la población que no es­
té materialmente inundada de Are­
tes más o menos caprichosos, sin 
embargo, contadas son las casas 
que pueden ofrecer una variedad 
digna de brindarse a una dama 
elegante. 

Nosotros tenemos una colección 
primorosa de estilos modernísimos 
en Coral Japonés, Jade; Onix, 
Amatista, Perlas y Brillantes, ha­
ciendo caprichosas combinaciones. 

Obispo y Compos fe /a - T e / e f A 5 Z 5 6 

N U E S T R O 
S E L L O 

ES NOTA D E 

L U J O 

Y 

D I S T I N C I O N 

C E T A S 

sangre y cualquiera otra hemorragia . 

t nosotros nos han informado en 
mpo, que se emplea para tomar . 'vas í . ia 

otras emisiones de 
las hen.t.tiste y 

mismo ^ l a f e c c l o n e s hemorroidales l 'ara e s ­
casos a n á l o g o s , diremos quo el ta l | tos casos recomiendan el cocimiento 
cocimiento se .hizo empleando una;becho con media hoja de las gran-

esmaltuda. en l a que se i ,u- ldes o u n a de las chicas, p i c á n d o l a s 

provincial de voces cubanas dice que 
es astrigente y que el conomiento mo este c a s ó se publica con el oh-, sai 'gre, corno^ en 
de Jas hojas contiene los esputos de 

co A n t h u r i u m crass inorvhun ( J a c q . ) pulgadas de largo de una hoja de 
Schatt. F a m i l i a a r á c e a s . ¡ c o r d o b á n cortada transversalmente y 

, „ * picada en menuaos pedazos, se h í r -
Descripcion b o t á n i c a . — T a l l o COftO £ d dur. inle 0 ^ minutos y r í a s 

Peciolo mucho mas corto que el!se Io djeron a l n i ñ o . Egt0 o c u r r í a ¡ s e a re inc ldente . 
nimbo con el dorso t r l cannado d e | U n poco anteg de lag cinco de l a l ^ A C 1 D o A R S E N I O S O 
de grueso gemiculo de 1-5 a 2 « m . ¡ tarde y el paciente no t a r d ó en qu 
deg rueso gemiculo de 1-5 a 2 cm.j( ]arse ¿ o r m i ( i 0 Con gran asombro 
de largo con el dorso t r i c á r i n a d o ; jde 1o3 famiiif,rpSi no t o s í a d e s p u é s 

'Waiea: Planta lam-
Profundamente 7-5-
1 ^miado-aserrados; 

h isp ídulos; pe-
^ una bráctea en-
• .Por encima do la ¡ 

tibios, contra las afecciones heimo 
rroldales . 

E n la obra, "Die Pflanzenstoffe", 
por el doctor C . Wehmer , encontra­
mos el siguiente a n á l i s i s del Momor-
(lica charaut is , L i n . 

G r a s a . . . . . . . . . . . 16 % 
Cenizas 2 , 1 4 % 

U n princip 
inordic in 
a d e m á s d . 
a otras C u c u r b i t á c e a s . , do-oblongo, angostado hacia la b a 3 e ¡ d o c e de la noche . Cuando desper-

P a r r a c imarrona .—Nombre cien- ^ forina áQ cufia: ápiCe agudo' c u s ' i t ó t o s i ó 4 o 6 v^ces seguidas; pero 
t í f i c o : V i t i s caribea, D C . fami l ia de I)edado: margen l igeramente ondu-iepta toí. n0 era tan seca ni convut-
las V i t á c e a s o A m p e l i d á c e a s . h a d o de 6 a 10 dm. de ancho en la &lva como anter ior . S e le d i ó 

D e s c r i p c i ó n b o t á n i c a . Hojas am- i Parte media; nervio central m u y | a I enfermito una taza de 
pliamcnte acorazonadas, puntiagu­
das, l a m p i ñ a s en la cara superior, 
roj izas o blanquecinas en la infe­
r ior , con bellos subtomentoaos (que 

cinco minutos; 
cuela, so endulza a voluntad y se to 
ma t i b i a . Eeto puede repetirse va-

veces a l d í a , caso de que el ma l 

H a tomado p o s e s i ó n la nueva D i ­
rect iva del Casino E s p a ñ o l de P l a ­
cetas, que la forman los s e ñ o r e s s i ­
guientes: 

Pres idente: E m i l i o G . P é r e z . 
P r i m e r V i c e : Benigno C o r t é s . 
Segundo V i c e : R a m i r o Conde. 
Tesorero: J u l i á n Asas . 
V i c e : Manuel G o n z á l e z Alonso. 
Secretarlo: Jac into A r a g ó n . 
V i c e : Carlos G a r c í a . 
Voca le s : R icardo Coro, F r a n c i s c o 

M a r t í n , J o s é A . Z a r d ó n , Celestino 
Rosa , R a m ó n Solana, Antonio D í a z 
B a r q u í n , Es tanis lao D í a z , E n r i q u e 
T o r r e s , B las Alonso, R a f a e l M e n é n -
dez y Franc i sco G . Busto . 

L e deseamos é x i t o en sus gestio­
nes a la expresada Direct iva , que 
con e x c e p c i ó n de los s e ñ o r e s Conde 
y Busto , ya l a b o r ó en el a ñ o an­
ter ior 

lina c on el cá l i z 5-! P e r s í s t e n a veces s ó l o en los ner-
lel cáliz ovalo-lanceo-1 vios^' dentadas: dientes terminando 
?ns que el tubo, ex-l en una g'^tidula; flores p o l í g a m a s . 

C O N S U L T A : 
E l s e ñ o r James A . Wale , del cen­

tral "I sabe l" Media L u n a , apartado 
n ú m e r o 69, M a n í a n i l l o , nos consul­
ta s i e l a r s é n i c o blanco ( á c i d o ar­
s e n i o s a es veneno para el ganado 
y en caso de ingerirlo c u á l es el 
contraveneno. 
C O N T E S T A C I O N : 

L a s soluciones arsenicales resu l ­
tan venenosas para el ganado cuan­
do la dosis pasa de 1.50 cent igra­
mos. . , 

A l hacer la a p l i c a c i ó n de s o l u c i ó n 
arsen ica l para destruir las malas 
hierbas en g u a r d a r r a y a s , debe de 
tenerse la p r e c a u c i ó n de re t i rar to-

grueso; nervios laterales 9-14, p a - ^ ^ g t o m ó con n t i s guste que en 
tentes o erectos patentes, los m á S i o l r a s veces y v o l v i ó a quedarse dor 
p e q u e ñ o s arqueados en el margen.j niido sjn toser hasta las siete de l a 
P e d ú n c u l o s m á s cortos que la hoja , i m a g a n a . a esta hora é l no e s p e r ó 
de 5 a 7 dm. de largo, 1 cm. do "ir-jqug ic brindasen la leche, pues f u é 
cunferencia, angulosos, c i l indricos i0 primero que p i d i ó . Media hora 
en el á p i c e . E s p a t a subcoriacea r o - ¡ d e s p u é s de tomar la leche v o l v i ó h , ^ ^ — rado'de"lo's campos tratados 

tia torola casi T é t a l a * i eu P a n í c u l a s racemiformes; 7*C*m- ^ a ^ la parte inferior, ensancha- toser dos o tres veces seguidas P^" do el ganan o ^ 
^ f o s : antera^ t t ! b r e s ^ ' 0 ^ t 0 * a Ios Pé ta l08 val - i da en la i"136' inea l - l anceo la^- ^ l ro de un modo m a s , 3 u a v ^ n s i n V o f i n d i c a d a 5 r e s a l t a r í a venenoso. 
. « I d a s dn 'moi ab,. to-; vados, insertos ñor lo <-omán «1 i ^ >' agudamente acuminada de 1 25 ¡ d o l o r en el pecho y sin llanto V o l - l 

1.25 cm. de ancho ¡ v i e r o n a darle otro cocimiento ü e 
brevemente es-1 c o r d o b á n ; y esto se hizo var ia s ve-

, - c u i a r : comas ^ - v u i a ü a s ; « s u g ^ , ^ - ~ r — 
^ r . cubierto r £imi)letí- Ea-Va Con dos a Cuatr° t i n o s o de 1.5 a 3 dm. de largo y ^ l a hora que se f ^ J t o j M £ 
Ba8: * V u l o 8 S p r n J mi!las' P u r p ú r e a , globosa (dos a 1 3 i a 1.5 cm. de grueso en Ül b a ^ n e a s , el n i ñ o l iene doce ^ de e ^ 

^ tres l í n e a s de d i á m e t r o ) : semil las , muy atenuada hacia * á p i c e , en Ja fermedad y esta sm tos ni fiebre y 
. obovales, aplanadas en la parte ven- »>art« f n . c t í f e r a de 4 a fa cm ^ en completa convalecencia 
. t r a l . convexas v asurcadas en el la- ' i é P a l 0 una ve¿ y medlil m á s Otro caso: L a s e ñ o r i t a Ce lsa Acos 

do dorsal. E m b r i ó n diminuto, en la larK0S ^ e anchos. Ovario o v o i d e s , ^ empieada en el Departamento de 
'parto superior del a l b ú m e n . duro, I ^ del m Í 8 m o t a m a ñ o que los t é - l io {¿n ica de la E s t a c l 6 n ^ P 6 1 " ^ " ' 
¡ c a r n o s o : r a d í c u l a inferior. E s una Palos- Ba>'a ovoidea roja , de 1 c m . l t a l A g r o n ó m i c a , fué t a n ^ i é n ataca-

8ln>ples, b r ¡ e t e ¿ ' : Planta leñc>sa' trepadora mediante i de largo ^ 0.5 j por el s a r a m p i ó n , y ^a los 
zarci l lo , los que como los pedúnt íu 

C A S I N O ESPAÑOL D E P L A - N U E V A I N I C I A T I V A D E L A 

UNION P A N A M E R I C A N A 
E l doctor L . S. Rowe, Director Ge« 

c e r a l de la U n i ó n P a n a m e r i c a n a , ha 
anunciado que conforme a los pro­
p ó s i t o s primordiales de la U n i ó n de 
af ianzar y ensanchar cada vez m á s , 
en cuanto le sea posible, su campo 
de a c c i ó n , se c o m e n z a r á desde la 
e d i c i ó n de 'Enero a ofrecer en el Bo ­
l e t í n informes ú t i l e s y p r á c t i c o s de­
dicados a aquel las personas de quie-

• nes depende y que a l a vez contr^-
j huyen, tanto a l progreso e c o n ó m i c o 

como social de sus respectivos paí­
ses, informes que m á s tarde volve­
rán a aparecer s cr ia t im, en forma 
de folletos separados. D icha infor­
m a c i ó n se incorpora en cuatro se-

' ries, las cuales se dedican a los s i 
guientes asuntos: 

1. A g r i c u l t u r a . 
I 2. E d u c a c i ó n . 

3. Sa lubr idad P ú b l i c a y Bienes­
tar Infant i l . 

4. F i n a n z a s , Comercio e Indus­
tr ia . 

L a U n i ó n P a n a m e r i c a n a tiene aho­
r a el gusto de in ic iar dichas serles, 
cfreclendo en el n ú m e r o de enero 
do 19 25 el pr imer a r t í c u l o de cada 
una de el las; y a l mismo tiempo abr i ­
ga la esperanza de que estos a r t í c u ­
los no s ó l o s e r á n de i n t e r é s especial 

j sino que s e r v i r á n de positiva ayuda 
¡ a los agricultores, educacionistas, y 
| a todos aquellos que se dedican a 

los trabajos de sa lubr idad p ú b l i c a 
! y bienestar infanti l , en los p a í s e s 
I americanos. L a U n i ó n Panamer ica -
¡ na gustosa s u m i n i s t r a r á cualesquie­

ra Informes adicionales sobre todos 
y cada uno de los distintos temas 
discutidos en las mencionadas se­
ries, debiendo dir igirse la corres­
pondencia a l Director Genera l , U n i ó n 
Panamer icana , Washington , D C ' 

I E . U . A . 

L A J U N T A D E S U P E R I N T E N ­

D E N T E S 

,a abajo. Fior femoni. ' exterior de lin diíiCO hipoglno, 5-1o-( dm- de ,arg0 y 1 2 5 ^ 
^ r e ñ i d o h ^ i l f • 'Jados. Pistilo sin carpo; ovario 2-lo-( en 'a base. E s p á d i c e br 

Celo Por encima dol nv^'1 ^ular: coidas 2-vuladas; estigmas H i t a d o caudiforme. v« 

en 
ílfoti. 

n ú m e r o s cada ida. {rutü 

8¿ ^ f ^ m e n t e tr i ­
en tamaño de la 

ilan cubiei-ta mu-
^ ésle y en 

?8 de las hojaa 
¡ares 

I ^ ^ T ^ n a de la Mo. 
«la« fa^'11- la cual 
la ••MaSaCOpeas y ^ t á i 

' > docto í f f a r i U a t ; é ' - ! 
^ 1907 ? r C;6me2 P a ­

los son opuestos a las hojas estipu­
lares. 

C o m p o s i c i ó n 

40 o 
lia a lo jada por debajo del medio i n ^ s ^ d í a g de haber pasado l a enfer-
de la baya, ovoidea de 4 mm. d e ¡ m e d a d , aun t o s í a a menudo, sobre 
iongitud, testa a m a r i l l a , d iminuta-! todo por las noches, de tal modo 
mente verrugosa e m b r i ó n c i l i n d r á - ¡ fIUe no p o d í a dormir con s ° s i e S 0 -
ceo. ¡ E n t e r a d a por el que suscribe d e l 

De esta nlanta no!caso del n i ñ o , e m p l e ó e l e o d w l W O 

F.n caso de e n t o x i c a c i ó n debe ad­
m i n i s t r á r s e l e magnesia calc inada y 
agua albuminosa y como d i u r é t i c o 
d e s p u é s nitrato de potasa a dosis 
de 15 a 40 gramos a l d í a en los 
equinos y de 30 a 60 en el ganado 
bovino. 

E n caso de sangre en l a orina, 
debe de a d m i n i s t r á r s e l e extracto 
a c u ó s o de capsicum de 3 a 6 gra­
mos a l d ía . 

Oscar Arando , Segundo Jefe del 
Departamento. 

C o m p o s i c i ó n : desde 
tomo ^ pagi­

n a ei!m?8 descrito se 

61 siguiente pá-

E l jugo savia contiene varios á c i - ! hemos hallado un a n á l i s i s part lcu-i de c o r d o b á n at * ilament( 
dos o r g á n i c o s , de los cuales se hace lar . Pero las A r á c e a s en general; entonces repoda m 
; i lgún uso en l a medicina tropical , contienen jugos acres y c á u s t i c o s . ' 
S e g ú n la obra de Wehmer , antea 
citada, esta planta contiene crista 

COLEGIO DE CORREDORES NO-
TARIOS COMERCIALES DE 

LA HABANA 
Plazas Tipos 

S | E . Unidos cable 
S E . Unidos vista esta planta sea suficiente para que „ Londres l'sos.—No conocemos ninguna metida a un estudio detenido po. i L0ndres vista 

como Londres 60 d¡v a p l i c a c i ó n medic inal Pichardo 

ra haber S e g ú n Pichardo (Dicc ionario pro Debemos advert ir que hay v a r i a s ! ' " v^ocunar el alto puesto de ^ o - 1 « S t f V Í ^ * 
ymcia l de voces cubanas) el jugo de lanta3 l lamadas pasa de negro; una r c 0 / a aUe es acreedora en l a ma- Vis ta 
los tallos de la parra c imarrona es ^ aa „ « h o i ^ h n - hav Af*&«í . . . . Hontr Kon^' — "tlOQ ¿pl v.An ' — — — — 

de W' A . a iaaniü: refrescante, aperitivo y purificante 
l8e de he ^f1^^' Pre- i <irosourdy dice que, las frutas de 
^ ^ o . see • 8 y 6513 Planta son laxantes y d i u r é t i -
^anojo (j í"9 ^ a caB; que el jugo de las hojas y ta-

1p u^.. ^as Pi- Hos es detersivo; que el 

Hong Kon^ vista 
Amsterdam vista 
Lopennague vista 
Jhriotiania vista 
•'stocoimo vista 

1 116 P. 
1 |33 P. 
4.78 U 
4.77 % 
4.77 H 
5.42 
5.40 
5.03 

14 .26 
14.24 

4.16 
19.31 
65.90 
40.40 

^ c ^ ^ ^ ^ emena-
algunos d 

de ellas es un h e l é c h o ; hay otras teria niédi , .a 
l lamadas " Y e r b a de la sangre", en-1 Mjentras eso suceda debe ser pro 
tre ellas una A m a r a n t á c e a . U a g a d a con p r o f u s i ó n ; no debe ía l -

A s í es que para poder precisar una tar en todoa l0g jard ines y patios , ' Montreai vista v¿ D. 
taMn nica- especie determinad^, es Indispensa- ues reilne a sus v irtudes med ic ina ' Berlín ^ a t a . . . . . . . . . . 
lano íhch t ^ ^, r, ix*_a^ i lJaco ^. . . „ , I N ó t a n o s de tamo 

.cía de l a belleza, a s í 8e-| para Cambios: Manuel José Morán. 
bonita planta |> ac íorno i Para intervenir en la cotización ofl-

un d i u r é t i c o muy bueno. I 3' fruíÜS de a;luella desee cono- iy Un remedio siempre a m a n o . E m -
Y e r b a de la sangre .—Nombre c i e n | c e r c i e n t í f i c a m e n t e . ¡ p l é e s e s in temor, y s iempre respon-

t í f i c o : Corxlia globosa, H . B . K . ; fa-j Volviendo al asunto, diremos q u o ' d e r á con é x i t o en los casos de as-

l a r g u f J ^ «e hace , du y machacado 'y puesto en mace- , q u é el s e ñ o r Consultante nos re - j l cg la g 
^ ' o m f a 4110 detí- ^ c i ó n con vino blanco, sumin i s tra mita hoJas' ' a,1ser Posjble, flores i r ía una 

icen mil ia do las B o r r a g i n á c c a s . [al sexto d í a do la dolencia, y ya ma, coqueluche o tos ferina, y hasta 

cial de la Bolsa de la Habana: Raúl 
E . Argüel les y Rafael Gómez Roma-
gosa. 

Vto. Bno.: Andrés R . Campiña, Sin­
dico-Presidente; Eugenio E . Carago!, 
Secretario-Contador. 

R E U N I O N E X T R A O R D I N A R I A : 
A C U E R D O S 

E s t á reunida l a J u n t a de S u p e r i t -
tendentes de E s c u e l a s P ú b l i c a s . 

H a celebrado ya su pr imera se-
I s i ó n . 

L a p r e s i d i ó e l D r . E d u a r d o Gon-
i z á l e z Manet, en su c a r á c t e r de Su-
peritendente General de E s c u e l a s , 

i Concurrieron todos los Super in-
j tendentes Provincia les , D r e s . Pedro 
í G a r c í a V a l d é s , Pedro H e r n á n d e z 
' M a s s í , Antonio R u i z Sendoya, R a f a e l 
de l a G u a r d i a , Narciso A . Monreal 
y Santiago Garc ía Spring, actuando 
de Secretario e l de la C o r p o r a c i ó n , 
s e ñ o r Ovidio M é n d e z R u b í . 

E n esta s e s i ó n se tomaron los 
acuerdos que s iguen: 

l o . — P o n e r s e de pie como home­
naje de r e s p « t o y c o n s i d e r a c i ó n a l a 
memor ia de l D r . E n r i q u e G o n z á l e z 
Arocha , que faMeció hace pocos d í a s , 
siendo Superintendente Prov inc ia l 
de E s c u e l a s de P i n a r del R í o , y tes­
t imoniar , poi medio de un escrito, a 

| su v iuda el profundo sentimiento que 
ha causado a todos los miembros de 
l a J u n t a la d e s a p a r i c i ó n de tan v a -

: lioso c o m p a ñ e r o que c o n s a g r ó bri­
l lantemente su existencia a la cau-

| sa de la E s c u e l a cubana. 
2 o . — D a r t a m b i é n el m á s sentido 

i p é s a m e a l D r . H e r n á n d e z M a s s í por 
| e l fal lecimiento, ocurrido reciente­
mente, de su s e ñ o r a madre. 

3 o . — F e l i c i t a r a l D r . Pedro Gar­
cía V a l d é s por su nombramiento pa­
r a e l cargo de Superintendente P r o -

\ v incial de E s c u e l a s de P i n a r del R í o , 
d e s i g n a c i ó n r e c a í d a en un c o m p a ñ e r o 
del Magisterio y que cuenta con la 
e s t i m a c i ó n general . 

4o .—Aprobar , como obras de tex­
to de Moral y C ív i ca , l a serie deno­
minada " L a Comunidad Cív i ca y el 
C iudadano" de que es a u l o r el doc­
tor R a m i r o M a ñ a l i c h , con colabora­
c i ó n del D r . Manuel A. de C a r r i ó n , 
y con l a i l u s t r a c i ó n del s e ñ o r R a f a e l 

/ B l a n c o . 
5o .—Aprobar como texto comple­

mentarlo en l a e n s e ñ a n z a de l a Mo­
r a l y Cív ica , la obra "Nuestra P a ­
tr ia" , por ei D r . M a t í a s Duque. 

6o .—Aprobar el acta de la r e u n i ó n 
, de octubre ú l t i m o . 
| L a J u n t a c e l e b r a r á Otra s e s i ó n fi­

na l , d e s p u é s de tener estudiados los 
d e m á s asuntos pendientes de sus 

1 resolucionee. 

V I D A C A T O L I C A M U N D I A L 
A L E M A N I A 

L a e d u c a c i ó n re l ig iosa 
L a e d u c a c i ó n rel igiosa en las es­

cuelas c o n t i n ú a siendo uno de los 
problemas internos p r i n c i p a l é » de 
Alemania . L a lucha se halla entabla­
da entre el partido centrista por una 
parte y los nacionalistas por otra. L o s 
centristas mantienen ahora como des 
de un principio, que el derecho de 
educar a los hijos reside en sus pa­
dres, mientras que los nacionalistas 
defienden la s u p r e m a c í a d«l Es tado 
en é s t a como en las d e m á s cuestio­
nes nacionales. L a p o s i c i ó n tomada 
por los c a t ó l i c o s es c l a r a y bien de­
terminada en este punto. P iden es­
cuelas y e n s e ñ a n z a c a t ó l i c a p i r a los 
h i jos de c a t ó l i c o s como se conceden 
escuelas y e n s e ñ a n z a protestante a 
los hijos de protestantes. E n cambio 
la grande diversidad de opiniones 

| sobre lo que constituye la "educa­
c i ó n cr i s t iana" tiene desorientados y 
confusos a los del partido nacio­
nal ista . , 

U n ejemplo reciente que I lus tra la 
tendencia nacional is ta , lo tenemos en. 
la re forma de e n s e ñ a n z a Introducida 
por el ministro de P r u s i a en las es­
cuelas superiores tanto de varones 
como de mujeres . L a reforma redu­
ce a dos las horas de e n s e ñ a n z a re­
ligiosa en esas escuelas, y la ins­
t r u c c i ó n netamente rel ig iosa q j e du­
rante ese tiempo se daba antes, se­
ría sustituida con l a e n s e ñ a n z a do 
la f i l o so f ía nacional , encarnada eu 
K a n t y Goethe y sus comentaristas 
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L A V I D A E N L A R E P I J B L I C A ? ^ 

P ! N A R E Ñ A S 
LA CX)IiOMA ESPAÑOLA OELEBRO E L DOMINGO IMPORTAN TI. 

D E S A N T O D O M I N G O 
CRONICA S O C L \ L 

BAILE 

JUNTA GENE 
l y RKÑIDO PARTIDO D E F O O T - ' (iempo a que persevere en la labor-

DE SAN JUAN Y 

H A L L U-a trazada cual es la de difundir los1. Con l * * * * * * * «mcurrencia de se- Se non bró para presidir la mesa 
i hechos de armas de nuestros patrio- nore3 asCK:iadoá el domingo ultimo i electoral al señor José Pérez y pa-

L a Salle y Escolapios emnatanitas en los campos de batalla. cf^le!'l;, j.unta *e*erf ordinaria ad-|ra Secretario de la misma a los se-
¿espués 4e un reñido partido. Yo me deleito leyendo a Casiol ministrativa el̂  Centro de U Col^fiorea^Iridio Pruneda_ y José Prieto 

por Cabrera, de los Escolapios, de­
bido a un "penalty". 

E l «egundo tiempo del juego le 
fué favorable a L a Salle que pudo 
anotar un goal, por penalty también, 
gracias a la pericia de Fernández. 

Brillaron como estrellas de prime-

uia Española de Pinar del Río . jy suplentes a los señores Juan Fer-
Presidió el acto el señor Desideriojnández Rey y José García. 

Saludes, a quien acompañaba^ los' Al tratarse un asunto que se re-
Vicepresidentes primero y segundo, flere al señor Saludes, abandona és-
señores Simón Vela y Bernardo Or-;te la Presidencia, que ocupa el se-
tiz, asistidos por el Secretario Gene-¡ñor Vela. 
ral, señor Daniel Portilla. Entonces se dio cuenta de un 

tes hechos de armas realizados por r o^t^KqHo Q „ t a Ac. 1 , , , 0, , t • i ' 
i i u * j . A n u • Después de aprobada el acta de. acuerdo tomado per la Junta Di-

para que lo sancionase la 
la Memoria anual. ¡General, prcqioniendo se colocase 

, - Comienza ésta tratando de la Sec-'i-na lápida en la Casa de Salud, en 
uer mcólume la fe en los destinos clón de IntereSes Generales, la que'la que se hiciese constar que por 

i de Cuba libre. 
Gracias pues. 

Andrés P1MENTEL. 

Colosal encuentro futbolístico sos-1 no tan solo por su estilo, sino por 
tenido entre los equipos L a Salle der la veracidad de lo narrado; por eso 
Vedado y Escolapios de Guanabacoa, | soy su admirador, 
que tuvo efecto el domingo 18 de; Es recomendable a la juventud 
los corrientes, en los terrenos del ¡ cubana la lectura del último tomo 
Olimpia, y en el que demostraron; que sobre los heroicos y emocionan-
ambos equipos sus habilidades en el 
emocionante sport. 

L a Salle desde el primer momento 
resistió los tremendos ataques de los 
boys escolapios. No obstante la re­
sistencia que presentaron los pri­
meros, fué anotado el primer goal; 

los libertadores de Cuba viene pu- la seí.ión anterior 6e dió lectura a|rectIya 
bhcando Casiol, pues es fuente de 
enseñanzas y estímulo para mante-

por haber tenido que ocupar el car-|iQiciativa del señor Adolfo Echeva-1 

E L SALUtP>> D E L DIA 

Santa Inés. 

Con mucho lucimiento efectuóse 
! el baile de la Colonia Española el | 
6 del presente para celebrar la toma | 
de posesión tie la nueva directiva 
que regirá los destinos de esta so­
ciedad durante el presente año, y j 
la cual quedó constituida con las 
siguientes personas: 

Presidente, Nicanor Ingelmo; vi­
cepresidente primero, Ernesto Pé­
rez; vice-sqgundo, doctor Joaquín 
Gómez Yelo; secretario, Higinio V. 
Lafita: vice, Rafael Nost-i; tesorero. 
José Longo Suárez; bibliotecario. 
F.f-nito Rodríguez Villa. 

Vocales: José García Rivero, Fer­
rando Pérez, Alvaro Martín, Her­
minio Rodríguez, Pedro Díaz, Rai­
mundo Labra, Roberto Torres, Wal-
do Paredes, Ramiro Villar y Camilo 
Añilo. 

Concurrió un grupo de damas de 
lo más distinguido entre las que ci­
taré a la joven esposa del doctor 

igo de Presidente General el señor |rrí¡i y al esfuerzo y tesón del señor 
¡Desiderio Saludes, que era el pro-1Desiderio Scludes, 9e había cons-
yietatio, fué regida durante el año truído í-.quélla. 

i últinvo por el Voeal señor Simón i Y que por la meritoria labor rea-
IVeiá. [lizada por el señor Saludes se. con-

Ewena labor rindió esta Sección.¡cediese a éste ei título do Socio de¡Suárez Villasuso. seño'ra Luisa 'sa-
i J S S *S o L Z y \ ^ ¿ T n t ' C n SllS constanl?s ^abajos y de ver-jMérito. fcé. Micaela Lanza de Martínez, Es -
senonta Inesita Castro, Inspectora düdero resultudo, secundando los Vuelto a ocupar la presidencia el ^ r a n ^ Jiménez de González Váz 

ra magnitud durante el transcurso i Auxiliar de nuestro distrito escolar, acuerdos de la Junta Directiva y Ufior Saludes, fué recibido entré consuelo Silva de Rodríguez 
del juego, por parte de. L a Salle, para la que tenemos un saludo ex- nevando a cabo las obras del Sa-'grandes aplausos de los socios. Marfa anisa F^rnánd^z dP ¡Aria-* 
los medios Alonso y Socarrás. y los presivo. Wtorio. i Por el señor Secretario ŝ  le dir, i A w ^ ^ á o S i ^ ^ t 
delanteros Fernández y Díaz; y porl Para ella habrá muchas felicita-j También atendió. aunque sin|cuenta de los acuerdos tomados. X ^ ^ S S d ^ O o M ^ T o ^ t a 
los Escolapios los dos defensas: Ca-i ciones de sus antiguas alumnas que grandes empeños, porqiie asi con-¡«?l señor Saludes da las gracias. LT"^ V i Arias Mnrta P ^ r í p To 
brera-Guasch, que salvaron aguerrí- no la olvidan. . Iviene a los intereses sociales, al au-1 Después de ser leída una caita ™ S o í f t fl^^„H« H ? u i l ! 
dos ataques, y los delanteros: Men-j También está de días la joven y mentó de los asociados. ¡que desdg Cienfuegos dirige a los 
día y J . González. bella dama Inesita Espinal de Ca-1 Los ingresos tenidos por esta Sec- asociados el señor Adolfo Echevarría. 

Muy bien por los entusiastas mu-jrrerá. clón fueron los siguientes: ¡propone el señor Pruneda ( I ) que 

-. -i* ' ' 

chachos de L a Salle y Escolapios de 
Guanabacoa que demuestran un 
amor grande a ese simpático sport. 

Muy en breve han de celebrar un 
Tiiievo y reñido encuentro. 

Con los que han de gozar muchí­
simo los queridos Padres Juan Cap-
devila y Manuel Mendiola. 

HOGAR ALEGRADO 

Los jóvenes y distinguidos espo­
sos Graciela Antón y doctor José 
María Rabassa. ven alegrado su ho­
gar desde hace varios días con 1̂ 
nacimiento de una hermosa niña que 

Y la graciosa señorita Inesita] 
Bombalier, hermana de un amigo Cuotas sociales 
tan querido como Pedrito Bomba­
lier. 

Muchas felicidades para todas. 

M I STRO PESA31E 

court 
E l entierro resultó muy concurrí 

Alquileres. . . . 
Ponos vendidos. 
Rfsto empréstito 
Imprevistos. . . . 

Iu y Roselina Caro. 
De señoritas, un grupo encanta­

dor: tres trigueñas muy simpáticas, 
Isabel ita Martínez y Delfina y Es ­
peranza Torres; Rosa Betelu, Am-

tan estimado matrimonio 
Con tal motivo, su elegante resi­

dencia de Campo Florido, se ha vis­
to en estos días muy concurrida, 
pues el do-ctor Rabassa, médico de 
aquel pueblo cuenta Con grandes 
simpatías. 

Hasta ellos el cronista Tiace llegar 
bu enhorabuena más entusiasta. 

Con un beso para la rJélén nacida. 

como testimonio de que el nombre 
' . . . . $18,054.00'de aquél no Se borrará do la memo-
. . . . 1,100.00 riu de los asociados y como premio, 

. . . 1,465.00 a sus incesantes tiabajos por el au- Paro Domenechf Isabel Suárez, Lo-
1923. 10,000.00 ¡ge del Centro, se le conceda también retlco González, Sara Gómez, Sara 
. . . . lOO.OOlel título de Socio de Mérito, lo que Betelu. Fausta Gutiérrez, Dolores 

asi acuerda. Otero, María Teresa Espinosa, Coü-
Total $30,719.00! Trátase seguidamente de un chita Martínez, Josefina Fernández, 

¡acuerdo del Casino Español de la Olimpia Herrera, Consuelo Rosoli, 
be lo en^amos muy senriaq ai¡ Lo egresos fueron los siguie^j Habana, que fué ampliamente discu-! Mercedes Marichal, Li l ia Fernández, 

estimado amigo Daniel Clemente, por :tos: L o se el día 2S la Julia Herrera. Graciela Rodríguez, 
el sensible fallecimiento de su que-, Icolonia Española de Pinar del Rio | Rosita Rubíella, Lucía Rodríguez, 
nda hi]a iLstüer Clemente y «etan-¡ f r e s e s empréstito. . $ 4,409.66 Idirija un mensaje de adhesión al i Fsther Hernández. Alicia Quesada y 

Coritinuacíón Casa de Monarca español, con motivo de sul la elegante Blanca Amelia Manresa 
13,220.55 |onomástico. ' , i "con un mantón de Manila que qui-
1,174.20; E l señor Gils propone que al inau-ita penas".. . 

374.92 ¡gurarse la Casa de Salud, todo el! E n altas horas de la noche ter-
373.04 ^servicio de ésta esté a cargo de Her-¡ minó tan agradable fiesta de la que 

S4.00 manas de la Caridad, por entender todos llevamos la más grata impre-
960.00 |que será muy eficiente y beneficio- sión. 

Salud (tres niazos) . . do. dado que el amigo Daniel y su¡Con,isión de _ 
, hermano que está de Celador deli^, f .„. A * ^<»-„5„„ 

llega p a r a ^ a u m e n t ^ ^ felicidad de, cuentan con n * * ^ \ $ ^ J £ * f ^ ' 

amistades. ¡Servicio telefónico. . 
Al Todopoderoso pedmios dé re-jper[.0nal de ,Se<.retaría 

signación a los padres de la pobre Amortización Bonos (2a 

POR VANQüILANOIA 

T'n libro de Casiol 
Gerardo Castellanos, el vibrante y 

culto escritor cubano que ha dado 
a nuestra intelectualidad múltiples 
y selectas obras, ha publicado su úl­
timo libro en el eual prueba una vez 
más su acendrado patriotismo y su 
estilo ameno e interesante. 

Recomendar a Casiol que bajo es-
tp pseudónimo labqra en la prensa 
diaria, es tarea baladí. porque to­
das sus producciones literarias son 
aceptadas y aplaudidas por todos 
fiquellos que saben reconocer el mé­
rito ageno. 

Así. pues, solo quiero en breves y 
corteses líneas, darle las gracias por 
la dedicación a este humilde admi-
l^dor suyo alentándole al mismo 

D E M E N D O Z A 

Esther. 

POR LOS TEATROS 

hipoteca) 
Imprevistos. 

so para los intereses de la Sociedad. 
100.00 Así se acuerda. 

62.00 

Total . $20,758.37 

Beneficencii 
Un variado programa esta noche i 

en Fausto. De la Sección de 
E n Carral escogidas películas y el dice que clausurada la Casa de Sa-

viernes 23 estreno de "Los Oprimí--Ind. la labor de la misma se ha li-
dos". por la interesante Raquel Me-Imitado a atender solicitudes ¿e aso-
11er. iciados y no asociados que pedían 

Y el 30. como ayer dijimos, la be-'Protección al Centro 
llísima Esperanza Iris. 

l'ROYECTO 
Previamente invitados por el doc 

E l señor Pruneda ' D pide se Im- tor Eduardo Estrada, inspector esco-
piima la Memoria leída en esta se-jlar de este distrito, concurrimos e' 
sión. para que la conozcan los aso-¡domingo 11, gran número de maes-
ciados y sirva a la vez de propa-itras de esta localidad al teatro, que 
ganda. j fué el lugar donde se verificó la 

Hace una aclaración el señor Se-1 reunión, 
cretario, y ej citado señor Pruneda I Una vez allí hizo uso de la pa-
modifica su proposición en el senti-i labra el doctor Francisco González 
do de que cumpliéndose el año pro-] c'arcía, el que con su amena y fá-
ximo ias bodas de plata de la Co-!Cii dicción nos explicó el proyecto 

E l cadáver del doctor Gabino Notlarse en 1̂  capilU 

E L DOCTOR GABIN'O NO- ba aunque adversaria 
D A R S E por l n CJ: Sâ ,03 m 

ror eso, son muchos a 
• " I eterna y prematura dê a 

Gratitud de una familia atribulada ¡ L a familia ha recib 
i bles mensajes de pésami V 

Ante la inmensa desgracia que j merosas amistades, 
abate a varios hogares por la des-! Abrumados por el dol 
aparición trágica del bien querido j imposibilidad de corresponrf 
Dr. Gabino Nodarse, nuestra pluma, ¡ nalmente a cada una de lag 
no sabe traducir las dolorosas sen- 1 taciones de sentimiento de t/td. 
saciónos de nuestro ánimo contris-1 amigos, nos encarga la afUrt! 
tado. i milia, hagamos presente m 

Dofícilmente se expresan con I m^[o a todos el testimoniô  
unas palabras los grandes dolores, i más acendrada gratitud, po, 
Para consuelo del hondo pesar re. ¡Pontanea y sentida partiti, 
sultán insuCicientes las letras de | riUe toman en el hondo peai 
imprenta .Y bodofe, familiares y los embarea ea estos triste» | 

tes. 
amigos, hemos sufrido lo indecible! rTa.om„a 
ai recibir la fatal e inesperada noti- L " f r ^ m ^ 3 ^ * j u ,1 j , * a sus bijitos, a nuestrn i cía y todos hemos llorado con la fa-! omi^ ANN p'wA„ uuesiro q ... . , i. •, , amigo con Kamon, nadre rfei milia amantísima la muerte del , t0i a SU8 hermanas y d e i ¡ í -amigo siempre afectuoso y jovial ! ]iareg> una vez mág fr-Sentimos siempre sincero afecto | lencia y que Dios haya acojié 

• 
por Gabino. por sus bellas cualida- \ pu seno al infortunado amí» 
des. E r a afable, sencillo, cariñoso, j en hora aciaga sucumbió victi 
servicial, de una generosidad sin lí-' fatal desenlace. laledrpiSHR! 
mítes. y todo con una naturalidad | fatal accidente, 
que le- granjeó -las simpatías de j .Vicanor Sorian 
aquellas personas a quienes trata-1 Correspongj 

D E R O D R I G O D E C A R A B A L I O 

E L DIRECTOR DK LA BANDA 

1 Esta Sección fué presidida por el.ionia se imprima una historia de!ror ¿1 concebido, proyecto que co-
Iseñor Bernardo Ortiz. todo io hecho durante lo»«36 años. | mo todo lo que se fragUa en aquel 

L a Junta general se muestra con- cei.ebr0( es grande y hermoso, 
forme. Trátase de que asociados los maes 

Laboriosa fué la sesión celebrada i tros de esta provincia de Santa Cla-

Sigue sosteniéndose en el Asilo 
!Santa Margarita, de Artemisa, al in-
jdigente Pablo Díaz, al que se le en-
'vía un socorro de $10.00 mensuales.! MUNICIPAL 

Se da como cosa resuelta el nom-1' "L,un. 1Y f í"'Y" "^"«"^«s-1 y no terminaremos esta reseña sin | ra realicemos una excursión a los i nosotros; la basura inunda las calles 
bramiento del amigo Gerardo P-LJ?1-J¿ AÍS!?*, Antonio Rubio han, dar a conocer el balance general de: Estados Unidos, para en una de las1 
Guanche. Director de la Banda Mu-!"'d° ¿,te,^ifnos, ^ ^ f , s o c l o s ' habién-lla sociedad en 31 de Dieiembn. ñe Lrniversida(ies R a q u e l país mejorar 
nicipal de esta villa, para la P l a ^ ¡ ^ ^ t S ^ r nesos ' 0 mili1924- |nUeStra cultura Profesional toman-
que se ha creado de segundo Jefe; T n<s 0.acfno ^ « ¿ w i ^ ^ „„f„! Hemos de hacer constar que este1 do de sus grandes mentores ejem-, 
de la Municipal de la Haba!ia. 

Guanche es muy conocido y com­
petente y fué el autor de la linda 
Marcha "A pié", dedicada al Presi-

Los gastos ocasionados por esta 
'Sección fueron los siguientes: 

PESIMO ESTADO SANITARIO BAUTIZO 
Hace algún tiempo que llamamos i Hacía tlem^i que no « 

[la atención de nuestras autoridades i taba nuestro espirita una « 
j sanitarias, sobre el estado antihigié i tan feliz, unos momentos 
I nico en Que se encontraba este pue-,j tes y ran llenos de bellos 
blo, el cual de no remediarse a tiem como esos que pasamos en la 
po podía ocasionar perjuicios a la; y noche del día IS de los co 
salud pública. j tn la morada de los distinguí 

Al fin fuimos visitados por el se-1 posos del Real-González, 
ñor Jefe Local de Sanidad de Santo i Un acontecimiento nos II 
Domingo, por su visita concebimos hogar de tan bueuo? esposos, 
esperanza de que los males se reme-; 'aba de hacer ingresar en 1 
diaran, cosa que no ha sucadido. i Grey cristiana a un lindo bal 
pues nadie se ha preocupado mác- de 'o hermoso de ese matrimonie 

piar, sobre el qu? Dios parecí 
y las aguas inmundas propicias a to- derramado sus grandes bottd 
do foco de infección las tienen con- sus grandes misericordias, 
vertidas en lodazales pestilentes. i A iPi hora señalada recil 

Ello representa un abandono pa-lcura párroco de esta loralk 
del bi 
pusie 

dente electo, General Gerardo Ma-¡riotas 

Personal facultativo. . 
Personal administrativo. 

chado. 
.T.^ús OALZADILLA. 

Enero 19. 
E l foot hall ha decaído entre no-

eotros, a tal extremo que cabe prCj 

D E I S A B E L A D E S A G U A 
TKATFÍO SA.VS 

I Medicinas -. 
Entierros 
Hj t e m í de oficina. . 

I Alumbrado 
CfJefaccicki. . . . . . . 
Limosnas 
Imprevistos 

$2,040.00 
385.00 

2,738.43 
1,372.25 

122.50 

Enero 14 . 

Algo nuevo daré a conocer a los 
guntar a la juventud pinareña, qué lectores del DIARIO sobre este co­
se hizo de aquel entusiasmo demos-
tiado el próximo pasado año, cuan­
do contendía brillantemente cAn el 

quetón teatro y son las grandes re­

de-Salud, no se hará la verdadera ¡ térmlno; ^ s iempre"est ¡mos dis- aguas de Amaro 
valorización de esta. ; puestos a cooperar en toda obra que 

i dignifique adelanto y cultura para 
ss^ioooo;"11^1-0 Hpueb1?-

5 500 00 ' Seguloamente se procedió a uom-
200 00 b:ar los miembros del Comité Ges-

5 000 00 <or de este distrito siendo elegidas 

ACTIVO; 
, Casa Centro 

11.00 ; Mobilario . . 
119.22 I Biblioteca . 

SO.Oji g0iar del Centro . 
105.00: casa de Salud $ 25..000.00 

23.00 j Pabellón y terrenos 
•— Enseres Casa de Sa-

Total $6,996.40 \ lud 
¡ Instrumental quirur-

o sea el 3S.7.'% de los ingresos porl gico. , 
cuotas sociales. Cuotas pendientes . . 

% 5.000 00 
por unanimidad las siguientes per-

L a Sección de Instrucción y R > Cuotas especiales . . . $ 
formas que sus activos empresarios (reo eM.uvo presidida por el señor ^Q11̂ 61"68 pendientes ? 
los jóvenes Sosa y Sans pretev.den ¡Juan Pérez Suárez, y organizó varios! Co8to de los carnets. $ 

Equipo de Artemisa, demostrando i llevar a efecto en la entrante sema-1 festiva les. Caja $ 
aue tenía elementos cuya preparación na quienes sin escatimar gastos pon ¡ organizó el Album de Visitantes! — 
deportiva, podía ponerles en fren-j drán el salón a la altura de los tea-uj^e fué iniciado por el doctor! Total $103.429.88 i Espinosa. José I. Ruiz. Francisco R. 
te de los mejores equipos de la ca-i tros de la Capital habiendo adqairl-jFiuctuoso Carpena, ilustre criminó-! 1(,€ del Valle' Estela Pi de Serra, 

do 204 butacas y se estrenará una i0g0 español y otras personalida- PASIVO: 'Perminia Piloto de Torres. Blanca 
'pantalla de las llamadas felpa cris-ides_ I Capital $ 52.036.85 ! ^gUjrre de Rodríguez. Francisco 

ron sus padrinos Ir di 
EN E L LICEO I ra Soledad Alvarei Gutiér 

Existe gran entusiasmo para la j cumplido caballero eeñor Mi 
fiesta bailable que organiza "Ei L i - | randa y Calvo. Pea vez t 
ceo", la nueva Directiva que ha en- Ucto tan trascendental todos 
trado a regir los destinos de la pres-1 cúrrenles fueron a felicitar 
tigiosa institución. L a juventud es-1 («res del nuevo cristiano, as 
tá de plácemes. ] lo spadrinos. a la vez que t 

NOTA DE DUELO ululaban votos pars que el l 
Después de librar recia batalla por, rrame todas sus bondades 

la vida, ha caido al fin rendido. \ los [tierno infante. 
100 . 00 ¡ ^o117'̂ 62 García; presidente efecti-1 embates de la muerte el estimado ve-j Entrs las señorn? que ( 

vo, doctor Eduardo Estrada G<z- ciño de esta localidad, don Rogelio ron a tan hermosa fiesta 1 
1. 500 . 00 I Ulán; vice, Antonio Gómez Hernán-1 Villanueva. Inútiles fueron los cui-¡ traba Juana del Roa! de Or 
1.485.00 dez; tesorero, Antonio González Váz ! dados de la familia y los esfuerzos | cjta S. de Brito, Fidellna 

180 .00 ¡ Quez; vice, Ernesto Pérez; secreta-i de los doctores Canut, de Sagua la | Acosta, Manuela &fartfow i 
150.00 ¡rio, Salvador de la Torre; vice, R a - | Grande, y Eduardo Núñez. Daniel Nú i Lolita Gener de AKarez 
162 . 00 i f&el Llórente. 

soñas: * 
Presidente de honor, Fitancisco 

1.152.88 1 Vocales, Guillermina Amador de 
—-1 Hernández, Roselina qaro, Luisa 

pital. 
Han dejado el campo de sus triun- |tal adquirida en los E . v la (jUe| fon jt . man ara ]a B¡ . ! Empréstito Hipotecario 45.000.00 | Píaz Soler> y la doctora' Josefita Le 
s y no se advierten señales de re- de un momento a otro llegará por b|iotp(.a v coiAn ippfnn i Bonos en circulación. $ 1.800.00 7a Ramog ÍOS 

surgimiento en el deporte famoso ¡ nno de ios vapores que hacen la Lra-j Y.a ¿iblioteca fué enriquecida con! Cuotas adelantadas 
que está haciendo furor en Europa. ! vesía de aquel puerto a nuestras pía varjos i:i)ros dcnados por los seño-1 Atenciones de r)iciem" 

En la capital de la República se iyas . ires Enrique nieto y Desiderio Sa* bre 

60 00 

mantiene latente, pues cuenta con ¡ Los pisos que son de madera se- llldes ! Aumento de Capital. $ 
más de veinte equipos de primera y l rán reemplazados por mosaicos de 
segunda categoría. !un caprichoso dibujo asi como" los 

Tienen la palabra los amigos Gar­
cía y el fanático Gervasio. 

E n medio de la mayor alegría ter-
'minó la reunión llevando cada uno j 

3 -OS 0^;en'SU mente el firme propósito del 
¡laborar por la cristalización del pro-

I ñez Cuervo y Francisco Cazaña/ de muchas cuyos nombres mi 
esta localidad. j mor i a no puede retener 

El señor Villanueva, gozaba de, pido mi1 perdones por mi 
grandes simpatías, por sus virtudes; I voluntario, 
y su caballerosidad de toda la vida' Ent;e las señoritas en i 
le habia granjeado las considerado- mino, mi buena amigui 
nes de todos. Su entierro consti-; Gutiérrez las bellnr e ii 
tuyó una sentida manifestación de ¡ hermanitas Rosdiinu. Fina 
duelo. ' í'íaz, blegantísimiií Nativa 

Reciba su afligida viuda y sus fa-^iez y muchísimas más Q"1 
miliares mi sincero pésame. I flores esparcieron el perf 

Juan Mirabal, Corresponsal. 
Rodrigo, Enero 17 de 1925. 

OREEN ESTAB EN LA PISTA 

palcos y galerías serán reformados 
completamente. 

Los ingresos obtenidos por esta 
Sección fueron los siguientes: 

Cantina 5 335.50 
597.20 
374.0') 

• . . . 360.00 

yecto. Total $103.429.88 - ^ - j , PERMA D E J A G Ü E Y G R A N D E 

He tenido la oportunidad de ha- por jiregos, 
blar con estos señores empresarios' pos fiestas 
respecto a todo lo relacionado con por naipes.. 

i los adelantos proyectados, informán 1 
Hace tiempo que venimos censu-; dome que la obra alcanzará la suma i Total 

r'ando la velocidad con que cruzan I de mil pesos sin contar la pantalla i 
las máquinas al pasar por la calle ' cuyo precio es de cuatro eientos y| y los gastos fueron: 
central de este pueblo. l pico de pesos, habiendo adquirido en 

¿Creen los drivers que están en la la Habana contratos de películas de!personal dei • Centro 

$1.666.70 

pista de Marianao? 
E l día menos pensado hemos de 

lamentar las consecuencias de un ac­
cidente automovilista si no se les 
obliga, a moderar la marcha. 

Llamamos !a atención al celoso 
Alcalde de Barrio s-eñor Antonio 
Santojo para que tome medidas pre­
visoras. 

570.00 
126.72 

E l número de socios en 31 de Di . 
ciembre de 1924 era: 434 de nn-\c i d ^ 0 .]a respetable señora Eulo-

imero y 573 extraordinarios que ha- ^ a Espinosa viuda de Hernández, 
Icen un total de 1007. 2** V " ? * estimada en esta socie-
¡ Nuestros plácemes al Centro de m ^ J j P * se ™eJore 80n mis deseos. 
1 Colonia Española de Pinar del Rio DB T E A T R O S 
por el brillante estado en que se i Anoche dió su primera función la 
encuentra la sociedad. : nueva empresa "Fernández" de núes 

| tre teatro, llevando al lienzo la jo-
A iniciativa del señor Enrique i ya cinematográfica "De alta socie-

Se encuentra enferma de a lgún: riausiliile acuerdo del doqifftrtorro 

COMPROMISO AMOROSO 

las mejores marcas y de afamádos i p¡bjioteca 
artistas con el fin de presentar al.p-e 
público Isabelino todo lo bueno ^ I j U n i S l i d o ' S o J «7 
con relación a esta materia se jxhi- ^ . ' 
be en Cuba. lílaftos Menores.. 

E l público asiduo al teatro e^ta-!^alpes" ; " " ;* 
rá satisfecho con «rt» noticia. qile ^ " ^ o n e s Centro 
viene a alentar mas los ánimos un'1 os" " " ' 
poco decaídos de esta localidad. 

Muchos éxitos les deseamos a es­
tos empresarios. 

Llega liasta el cronista la noticia 
de un nuevo compromiso amoroso, 
en el que Cupido ha hecho presa eu iTa 
los corazones de dos jóvenes de es 
ta localidad. 

Son ellos: una distinguida dami 

E L C I R C U L O I S A B E L I N O 

Con gran aceptación ei?ta progre-

Tota l . . . . . . . . 

o sea el 21,25% de 
por cuotas sociales. 

los 

Gils. secundado por los señores Da-j dad". Una concurrencia distinguida 
niel Portilla, Cónsul de España, e! y numerosa acudió a presenciar la 

1.006.01, L5jdro Pineda. Director de Heraldo j función. Para mañana está anuncia-
i Pinareno, se ha organizado para el d-i la monumental cinta " E l bandi-

96.2l'dia 23 del actual un gran festival en | d.., de Babdad" que tendrá un lleno 
216.341 ios terrenos de la Casa de Salud ¡ Completo. 
419.82; de la Colonia Española. ¡DESPEDIDA 
488.73i Este festival tiene por objeto ade-¡ Para la capita] de la República 

- -Imás de celebrar el onomástico del; }.„ partido la culta e inteligente da-
$3.834.30 j Jefe del Estado Español, la toma da míta Isabel Martínez Lanzag qUe c„r 

posesión deyla nueva Junta Directi-,ga en a na ciudad * o 
ingresos i va y la terminaeion de las obras delL.., „„ 

de su carrera. 
Buen éxito le deseo. 

Ghalfa. 

edificio central de la nueva Casa de 
L a recaudación obtenida por cuo-l Salud, 

tas fué de $1S.054.00: supera en Dicho festival consistirá en una 
sista soeiedad ha sacado triúnfTnte M.OC0.00 a la obtenida en el año gran jira bailable que comenzará a 

candidatura de Ramonin. Ya su- ,de 1923 y-si d^ este exceso se reba-, las tres de la 
poníamos todo lo bueno que el podía1 i!;n f2.6S6.00 íng»esados por dona-j 
y puede hacer por el engrandecí- "vos h e c h o s j o r ^ S «ocios q ^ ^ j ^ " qU7-^tará"¡er"vWa "poT 6 ^ 

erracia y de su hermosura. 
m ouffet fué espléndi 

derrocht de todo Jt sidra, 
de pastiis; la alegría todo! 
todo lo llenaba; cp el rosi 
dos los concurrente? esta 
;ada la felicidad. Hubo n» 
'•anto, tuvimos ojw-riunWad 

Municipal 
Enero 14. 
E n sesión celebrada recientemen-; char una bien timbrada 

te por nuestro Ayuntamiento se | ítono que entonó ntmeT°s ̂  
adoptó un importante acuerdo que rma", y que se lnzo api 
ha sido recibido con aplausos fer- ando el Ay Ay <lae \ . 
vorosos. j 'arida1, le dí6 a Fit'la' y ' 

Nombróse por unaminídad HIJO; f'uiero ^ 
ADOPTIVO D E JAGÜEY GRANDE, i Siento en rerda* n0 ^n 
al insigne hispano, señor Mariano ;/.ombro de tan rotaoi 
Pbietatorremendía. entusiasta e ¡n-i distinguido joven n «uierc 
fatigable Presidente del Casino Es - j n 
pañol de esta localidad. 

En verdad, no esperábamos me­
nos de los capacitados representati­
vos javeguenses. Decisión tan loa­
ble, es realmente acreedora al más' 
sincero tmeomio. Contribuye a exal­
tar en magnitud debida, legítimos 
Valores, 

E l señor Mendía, ha sido y conti-! 
nua siendo, uno de los más esfor-! ^ jjjjj a su pa'.r' 
zados paladines de la prosperidad 
edilíí-a "in esta demanjación. Sn 
ejecutoria, es magnífica. Hombre 

A las 4 v media.se servirá a todos rez. Rogelio García. Luis A . Rublo. | de portentosas iniciativas, de ener-
.J los concurrentes una gran merien-! Rogelio Regalado Sebastian Padilla, |?ía indudable su saneado rápita.. 

sin antes expre??.rlfi & 
1 los esposos Hilaría del ^ 
Vstino González, por las 
iiue conmigo tuviere n y ie 
( fusivamente a ios padrin 
sebio Manuel, por él que 
ta Dios mis voto5 roas w 
-a que el futuro ie sea M 
y para que sobr« tfrto - cifl 

mante con sus prdres 3 

Ae san1 
En el vecino . P ^ dla 

ÍC1 Nole . se f e . ^ 0 
domingo 18. »* ^ ' " J Po^ MadaMna de la señorita " ^ D » ^ 
•:ió el Liceo de r.f ."'^ f0lni miento de ella, -porque es joven, por Sai'0n Por 

ta de ojos negros cuyas iniciales son ¡ nue es entusiasta v porque tiene'-'ran |"'^to será de unos «2,000.00 apro-! Ricardo. 
^ . P., y un correcto joven pertene-; dosis de fuerza de voluntad ¡ximadamenteiN 
cíente a una de las familias más i Ha empe^ld( ™r nr[rn„,-,,r ,l„no . Se detallan pu la Memoria 

sé A. Sordo, Emilio Hidalgo Pérez, de positiva importancia que bene- Todo el programa 
E l producto de este festival, ,-uyo I Martin Alvares Blas Giliberto. Fer-1 fician altamente a Jagüey. Callea , pie de la letra. obte« 

]osi billete vale $5.00 será destinado in-Jnandez^ y Alyarez. _José Paredes, j que antes aparecían con aspecto M. éxjtJ cuanto? tc 

Fué un éxito la función de esa , cinta. Barbero para formar la Comí Mariano Pereira. Simón Várela. Federico P 
A.braliam 

Felicitamos 
biett 

•enor Antonio Taltad 

http://media.se
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cn HONOR ML MARTILLO 
^j„«triirpn ' fnitns df üreMraclón nara r1 

Piramienôn B a r c e l o n a j ¡ } | ¡ ^ ( Q ^ 

RCiVO DE INDIAS 
I N T E R E S A N T E iXTEHROGATüRIO j 

E N E L T E A T R O ROMEA 
En el teatro Romea de Barcelona} 

¡an te numeros í s ima jr selecta concu-! 
rrent'ia, el señor Luís Pirandello ha i 

de ojacguren 

- "'carie un homena 
indi-

^ s U S a r l e 
. r t»^ rfí, y esto 
S r e ^ folao náda. p.n'So lo ae ioí 

ne na ie 8 osa.-- I^-an solo como carnf., y tienen que 
•Mía & r'na Pr ¡cruzar largas sabanas acribilladas de 

^ i r^0 en la1 Aca' i buitres. . . ! 
ta Ov;€ . ' jdo por los La tristeza d t estos hombres se 

oení>3 ennjecont{nua; i-O1-1 !:;zo suya y se ie aposentó en el 
_,r ¡a con innien- corazón como si fuera semilla. E l 

pobre: n i riqueza de 

la sala del teatro ca ta lán Romea. 
El señor Sagarra hizo la presenta­

seis, 
o los 

particularmente 

EL NÜFVí) FMRAJADOR DE FRANCIA 
PRESENTA SUS CREDENCIALES A SU 

MAJESTAD EL REY 
L L E G A D A D E L A COMITIVA. L A C E R E M O N H . DISCURSO D E L E M 

BAJADOR. C O N T E S T A C I O N D E L MONARCA 

Ayer mañana se celebró en Pala- ¡ otro. Muy diferentes, porque cada 
ció el acto de presentar sus cartas _ uno de ellos tiene una potente origi-
credencialet a Su Majestad el Reylnalidad, se encuentran muy próxi-

llena de 
ia 

-por ia ^ r s y la 'e t icada y áe&cansar. . . ! Mas tenía en el cere 
il T>̂ - livr* lili.* 

terminada. M i y pobre, y loaos le maleaban 

sonaba su pa- bro un^ riqueza hecfla de intuición 
Su historia,1 y estudio, con mái;. brillos, más pu-

;1 oor izón le habisba de esta suer 
.53̂  que al d e s g a - ¡ t e : ¡^a^a^nj tuuLCBLj. ¡usmum». VJU ia yai ^ yug mu a, a, íu^u iux . no quiero pensar lo que, 

|Htro n'8 ^ ies sfi habían , —Ll.-mia a ^sa i iventud descon-¡ —Dicen que mi teatro parece obs-plaza del Triunfo el humo es másiocurre aquí si el fuego se inicia dei 
e habían inun- i i.ertadu quo mnrchíi entre obscurí 

oluntad -lades, y entréga 'p tu r i q u e z a . . . ! 
d 
AS . 

había querido y i Su riqueza: su cerpbro. 
vigor al corazón 1 

rado un incendio en el edificio de ¡efectos del fuego, 
la Cesa Lonja. ilos dos primeros 

ción del conferenciante. Dijo que no .. Desde1 " ^ f J ^ ^ .un guar-¡HARLANDO CON E L SR. T O R R E S ; el nuevo embajador de Francia en. mos cuando se trata del perfeccio-
tenía la audacia de pretender ^ t ^ ^ í T T ^ ^ ' ^ ^ ^ l ^ - t - 1 A - ^ A S E s p a ñ a , M. Peretti della Roca. namiento de la cultura humana y 
sentar a un hombre que es p o p u l a r m e n t e al cuartel de ban Diego. I —6 Tiene mucha importancia lo. Revistió el acto extraordinaria ; del progreso de la elvilzación. Todo 
en gran parte del mundo. Luego ex- ^os dicen que nuestro q u e r i d o ¡ q ^ se guarda en esos estantes?— solemnidad. su interés les conduce a conocerse 
presó el deseo del señor Pirandello ai™go y companero Juan Lafuta, preguntamos al señor Torres Lan-¡ Minutos antes de las doce llegó al ' bien y mejor, y, conociéndose, no 

la comitiva. Abrían podrán menos de estimarse y amar-
«-tidores de la Escolta | Se. 

pre que se relacionasen con su tetítro'.en automóvil, y que los bomberos! —Aquí tieue gran importancia; Real y seguían un coche de París y 
su arte o su filosofía. ¡se presentaron con la rapidez de todo. Cualquier legajo es de una ^ las carrozas llamadas de "Concha". 

•21 escritor señor Vila de Gusch. siempre. |importancia extraordinaria. Lo queI "Amaranto" y "Cifras", o e m d a a ! « « ^ T X ' ¿ % d M ñ ^ e t e l r t ñ d é ^ 
que se hallaba en Una butaca, pre- Llegames_al hermoso edificio de|ko ha quemado son papeles de con-!por los secretarios y agregados mi- ¡ 2 ^ ? i ^ l S T Í S l S w f t 

pués de la horrible tormenta en la 
que Francia ha sacrificado sin lí­
mite lo mejor de su sangre en defen­
sa del pafrimonio de la Humanidad, 

^ e r o de P̂ jg.' c0U ia Üu- . ra débil y 
de i0* '^i de er.parcir fuerzas en el cuerpo, n i riquezas de ¿e que Se Ie formularan algunas pre-empleado en el Archivo de Indias,izas, quien se encontraba abatidísi-1 RegYo " A l c á z a r 0 

• sementera del bienes en las manos . . . E l era de- guntas, a las que contes tar ía , s i e m - í " é a avisar al servicio de incendiosImo. marcha los bati 

"Apasionado por la idea da paz, el 
Gobierno de la República, fiej intér-

si fuera un rezas y más valor.-.s que. el oro, y gUntó cuál es el concepto fundamen-la Lonja. Por los balcones de tres j taduría. Como ve usted, períene-; atares de la Embaj'ada francesa, 
Ittl del teatro de Plrandello 

E l maestro contestó: 
!de sus caras sale el humo en abun- «̂ en a los años 1576 a 15S0. E s «»niia de la "Corona Ducal", que iba de 
dancia. En la parte que mira a la dolor. ¡Yo no quiero pensar lo que ¡respeto. 

Seguía la carroza de "Tableros I 

gro. 
^ ¡ f c alma; había t«m 
¡f de*eiiersfa la debili-

de-íir: 

Y el cerebro 1̂  decía: 
—Llama a e r̂. juventud descon 

cetrada que va a riegas por el nnin-
oo, y reparte con elia t u honra­
dez. . . 

Su honradez: su c o r a z ó n . . . 

.curo, que es obscuro, que tiene una denso. De vez en cuando se ve rervo-'iioche! No es lo que se ha quemado j Dorados", ocupada por el embaja-¡ , t , í . . viva ñ ; c h n ^ v «rAímérft 
; concepción obscura y una forma mas lotear una chispa candente. Llamas —y de eso se aprovechará muchí-1 dor. que vestía de uniforme e ÜM ^ a , , ? 7 r ^ t o ^ - ^ r n n f l K l S 
¡obscura todavía, y M calificado ae no hay. s i m o - de lo que tiene más inte-i acompañado del primer intn>Aet6r ^ 8 ^ f 1 ^ ^ - S ^ ^ ^ í i ? 
teatro cerebral. E l teatro nuevo tie- Entramos en el edificio x r o ^ J r á * »»» t r ^ M I . * J J - - r . ¡francés ha sufrido demasiado para 
ne un carácter distinto del 

L cuerpo - • 
J derecho a 

jitaBdo no 
^razén como 

Hacía ya una magnífica ilindón 

)mpañado del primer 
el edificio. Varios ¡res, con tenerlo todo. ¡de embajadores, señor conde de Ve-

^a1^0 empleados, mientras llega el agua.l — ¿ A qué atnbuye usted el fuego? ¡ lie. Al estribo de la derecha iba el 
viejo, que tenia por fundamento la exrraon cnbos de la fuente del pa-l —Xo puedo asegurar nada. Esos1 jefe de la Escolta, coronel García 
pasión, en tanto que e. moderno es tÍ0i y ]a j^ben por las escaleras y . salones no tienen instalación eléc-¡ Benítez, y a la izquierda, el caba-
expresion de la inteligenciu. 00n cuer(jas p0r ]os balcones. Todos ¡trica. No hemos querido que la ten-illerizo Sr . Gómez. Precedía a la ca-

i l n ^ , f„„a*Ln0™!j„e! q-Ue_^„3.P°!." trabajan por localizar el incendio, .ga pada evitar el día menos pensado} rroza un correo de gabinete. 
Cerrando la marcha iba el escua-

prchibido fumar. Noldrón de la Escolta Real. 

tener otras ambiciones. Tengo la 
seguridad de que éste es también el 
Ideai del pueblo español. Hallo un 
testimonio en el apoyo que los re­
presentantes de España en la So­
ciedad de las Naciones no han rega­
teado jamás a los representantes de 
Francia en el seno de dicha Asocía­

le Así levantó su obra: consagrando-, ado al teatro moderno e3 conyeitli r u a inunga m k colocada en la ca-|im corto circuito. Aquí está" termi 
poco, mis^u* , : . ' . el cerebro, el corazón y la vida; la mteJigencia en pasión, haciendo 1!e Gran Capit/in; esperando el de- uantemente 

Si fuera su pan,! juntand;) las palabras de la ciencia que el publico, que solo se anaslo-scado lfquicl0( ¿«é no tarda en l le-!s¿. Xo s é . 
„0r bueno, por digno con las palabras det alma; haciendo f.aba ^n las obras de pasi^i. se apa- presión suficiente, y empie l E L COMISARIO D E POLICLA SE-1 forzada con el regimiento de Zapa-, 
p Haría va mn -.iin"'nít'ica ilusión .d^l afán de sionase en las de la inteligencia. I»k 0 , .. rnrk . . ^^.V. r . . . , . , r , A prontamente el puesto eminente a 
tUHnenIha c ímo si ^a - brir enderes C d a í o s de ro ales ahí que el público se halle apasionado zrt a. combatirse con eficacia el ,n- j xOR D E M I G U E L \ dores, rindió los honores de orde- ' d su h.storia lo. 
^ ^ I bu Sbor de ^ í a que l a T u v ^ t u d no se pudiera P^r mi teatro cerebral. * a calísarse ese otro dano'L primeros en llegar a la nanza 

• de mi 

l L a guardia exterior de Palacio, re-( ciónf donde España ha alcanzado 

1 ÍU'íB' de su fe de se.-i-i extraviar. Talentos que el Señor 
' í «na'tarde, sus alumnos encumendó, cuando los llevó al 
^ n^oBCión tan dúctil , tan • ipjo a devolver los formaban una 

10 henchida, y le oyeroa; *stela inacabable de acciones y bsn-
i'wrmmar.1' - ¡ á lc ionOó. . . ! 
aíora. l^sta hijos | 

E l carácter fundamental de A% lo! del ¡Lonja fué el comisario de Policía, 
teatro nace de mi com-epto de la 'ajando sobre los estantes que;señor De Miguel, quien en seguida 
vida. Hay dos ideas que luchan con» n0 a^der,• sobre los retratos al bteo^e dirigió al lugar donde había co-
tantemente: la de la forma y la ae de virreyes, almirantes, etc., y so-:menzado el fuego. 
la fluidez. L a vida no queda deteni- ''re las vitrinas donde se guardan | Lo primero que hizo fué pedir las Alabarderos. 

riosa y la influencia que ejerce so­
bre todo un Continente joven y lle­
no de promesas. 

L A C E R E M O N I A 
Al descender el embajador al pie 

de la escalera principal, en la que 
estaba formado el Real Cuerpo de Si han. surgido, a veces, dificul-

al mando del s eñor ' tades entre nuestros dos países, han 
'da en cuanto" se'detiene, muere'." L a P'anos y documentos de gran valor ¡papeletas de las personas que du- Quetcuti, fué recibido por cuatro i nacido ^ j ^ M l b ^ ^ 
vida no puede pararse. Al pararse protocolario. rante la mañana habían solicitado gentileshombres, y al llegar a ^1 ^ ^ J 3 J . ^ 

acaba. L a necesidad actual del! DONDE E M P E / O E L F U E G O legajos para su estudio, por si al- meseta de los Leones le recibieron j ° , 
I1" *: r r ^ A T r T p n T r T / n T i f l ^ o r i ? ^ ' ' é M teatro es hallar una forma que no i E l fuego fué notado a las dos de Suna había pedido algunos de los cuatro mayordomos de semana 

e^dfdo en una V»v r u n i d ^ 4 eU Í conünuar f ^ n g a k vida y que la determine. ,a tarde en el salón que mira hacia 1 ^ guardan en los estantes que-
L a rida se encuentra annsionaüa ia piazr<, del Triunfo. De allí salía maao&. 
siempre, aunque aparece liberada. Una enorme cantidad de ¡humo, qud Un empleado trajo los volantes, y 

Adfián Gual expresó su desed de se ,-ba acumulando en las bóvedas ninguno concordaba con los están-

clase 

hijos; 
Hacen bien l o i ex-alumnos que 

> le Wbieron su doctrina en mantener el jo volvieron a 
,aron en t-Ha 
• ón :nmóvi: y tena 
Le rodeal'ar. sus hijos, que , uníaos entre sí. formando la familia 

rja mayor gloria de su vida; l e S ñ ü colegio j a n bulliciosa y tan san-
almniios» que eran sus , \ i y compartiendo indefinidamente conocer la opinión de Pirandello acei ^ .también. T unida la palabra ¡ u fuego de su luz siempre encendi ^ eecenógra*a<i y 1; 

bUoio todos le suplicaban a laJ uo. siempre con llamas azules , moderna _ 6José ¿ 

L a banda de Alabarderos ínter-1 Pueblos vecinos y amigos, si com-
pretó la Marcha Real fusilera. j prende bien sus Propios intereses. 

Desde el balcón presenciaron el debe regocijarse de todo lo que de 
paso de la comitiva SS. AA. los in- íel lz ocurra, a su vecino y entnste-
fantes D. Alfonso de ürleans, doña | cerse cuando a su amigo le sea ad-

p ic, vez padre y j E M o s llamaba hi.os suyos; y el les garra la pregUnta( 
E] t&t de su corazón y a i d í ó su caridad espiritual para que 

I manos do Dios, y ya era 
luz... t 

ito maestro. Tuvo to-
necesarias para el in-

lo trocasen en sustancias, en técni-
a y en nobleza, y forjasen con él su 

Pirandello contestó: 
—Creo que la técnica teatral 

cambiado mucho en estos últimos 
porvenir. Varios miles de alumnos üempog r . q u e camblar i aún má9 . 

interior del salón. Los legajos lia-;guel. quien preguntó 
Man empezado a chamuscarse y las'rres Lanzas: 

c¡& Ojanguren fueron con este cau­
dal a la cohqutóta de un nombre, 

tacrnicío. Trabajó con i y llegaron a Méjico, al 'Perú, a la 
, y sacfi de la nada una | Argentina >' a Cuba y todo lo que 

una Imnrenta. una revis-1 era obstáculo, par;i ellos se cambió 

A pesar de todo lo que se ha hecho envueltas de piel daban una gran -¿Suelen fumar los empleados 

apoyo de 
amable cola-

emo facilitarán 
lón de Garparini. donde esperó la I mi misión. Por ello, antlcipadamen-
llegada de Su Majestad t i salón del! te doy las gracias a Vuestra Majes-

|Trono. tad 
cantidad de humo. Cuando los bom-[burlando la vigilancia? Porque crea Formaban la comitiva los mayor-

n ^ ^ j í S ^ ^ ^ l ^ S r o s empezaron a atacar con agualusted que los papeles no suelan a r - i ? o m 0 ^ ^ ^ Los grandes de España duques de 

" E l señor Presidente de la Repú­
blica y el Gobierno francés me han 
encargado comunique a Vuestra a darnos la sensación de lo que quie-

re ser. Han sido Max Reynard. en 1 ^ ° >'a ^ ^ Í S . , ^ ? ^ T ^ i f ' f ' P ° M e d i n a c e l i . ' Alba. Osuna. , Majestad el testimonio de los sen-
Alemania, y Staniswsky. en Rusia. £ t e n d i ó su rperon ías lUmas , e amenguar quie^s f a n andado de Cuba Almenara Alta; , timientos que experimentan por Su 

nrosüeio extraordmario, en facilidad, y conquistaron el nom- ^ (iue hasta ahora ae llan acer¿ado agua presión suficiente > n0 : ,0> Por ^ 7 qué han hecho. Es- ^ es d Velada ganta Cristina ; Real Persona, que son los mismos 
5 por España y que su-j . re, y el pan y la l^sici_6n • . _ M 1 ^ S más al ideal escénico con su decora- | * ^ue el_voraz elemento « W * » - \ P * £ ¿ ™ J * ¡ * t ... _ J , jy Sóidos, y condes de Manda. Here- del pueblo francés. No hay ttftt sola 

familia entre nosotros que olvide lo 
amildad, n<etidc en su rincón ron así mismo la riqueza, y voivie-: E i poeta M1iiaSt es una de los1 Los bomberos y empieauos r^zon tema el señor ue MltttW.IZTL v"¿i lbao 

rote y esparciendo el calor von a abrazarle, y a estrecharle las traductores al catalán de Pirandello, dicaron a retirar legajos y vitrinas ^Ug seguía tomando notas de todo.:6 SeJ 
msnefios hasta los horizontes! manos, y a besárse las . . . ! , preguntó a éste qué intención le lie- para que no fueran alcanzados por, e o QUE VIO E L R E P O R T E R 1 Uni{orme de capitán general de la i Vuestra Majestad por nuestros sol­

anos, y ofreciendo el ir:" '! Do la fecundidad de su trabajo vó a escribir "Los seis personajes.." el chorro. \ repórter do " E l Liberal" h.T,|^rmada con e| toisón y la banda de i dados. A la simpatía que desde lar-
mo moneditas de oro. iodos cacaron fortuna; los que oye- y 0ómo se l€ ocurrió !a Idea. f E n este momento entro en el sa- entrado en el salón donde empezó el la Legión de Honor Detrás iban los go tiempo inspiró en Francia el ca-

Esta pregunta era esperada por ion el arquitecto señor , Ta/avera. .incendio cuando aún no habían em-. jefe3 de palacio marque8es de la jrácter de Vuestra Majestad se ha 
Casa j unido, desde entonces, un senti-

Direc-i miento de gratitud. 

Seguía S. M. el Rey, que vestía 
que. en el curso de la neutralidad 
tan difícil de mantener, ha hecho 

6 las cosas de la nada: 
su cerebro, que sobre 

r;.n su palabra y se Valieron de ella ' Kgta pregunta era esperada por ion el arquitecto señor 
íomo sésamo; lo.í que supieron su vi - ' todüS> y a] 8er formulada se produ- quien ordenó al capat 

«es má" abstrusas acerta-! .la. y valieron de ella como ejem- ce Un movimiento de expectación. ros que no arrojara 
ataz de bombe- pozado ios bomberos a arrojar agua .STrZLv.m- « \nana ^fo h0 in 
agua inútilmen- Puede dar fe de ello su compañero m X r general Zabila í e 1 r«rQ„ fio.3trn7.nx "wi r-^^^^^ ^„ ^ , io i„„ í„ •> militar, general /oauaid, y ki j amenidad, y las tor-iplo. Fuo. un "prolesor de energía", — L a ocurrencia que tuve—dijo Pi-.te, para evitar mayores destrozos, ae " E l Correo de Andalucía" señor, torio en pi"eno con su presidente el 

y las encadenaba i a quien se c o n o c í por lo que jlijo, i randello—es Una cosa curiosa. Yo pero el capataz advirtió que el yeso iRuiz Teruel, que. con varios em-1 marquég de jyiagaz. 
i !» memoria del n!- más también por lo que hizo. Y en; soy escritor de novelas, las cualevcle los techos se estaba despren- picados del Archivo y un sargento, 
i de sus manos, que' « t a prosperidad, en esta exaltación,1 no tienen en mi país el sentido que «.endo por efecto del calor, y hafia ;de Infantería, retiraban 
cloras por esencia y en este impulso que. hoy tiene el abe- les dais vosotros, pues al decir no-Ui techo se dirigía el agua. jeercano a! incendio, cuadros, mapas 
iitflnc instante estu-' i;'r d? su ciudal, gran número de vela queremos decir pequeña histo- Ya ios estantes números tres y|y vitrinas. 

él 

También Francia y su Gobierno, 
al hacer los votos más sinceros por 

de la gran España, 
_ el fondo de su cora-

:mos y gentileshombres; a la espal-1 zón la fellcidad de Vuestra Majes-

i sargento, Su Majestad el Rey ocupó el Tro- l l a prosperidad 
S« m n n ^ no' colocándose al pie los mayordo-1 helani desde 

da, los jefes de Palacio; a la dere-
adas sobre el yunque; y pficívla?; las apov.an abejas que él ria o cuento. Una criada que tengo cuatro estaban totalmente quemados, | Sobre los estantes números tres cha los grandes de España 

U flu alma, llena p-rpetua- ,v.rnió. gran copi-i de iniciativas fio- yo. que se llama Fantasía, me trae particularmente sus maderas. Los;y cuatro, que son los que han ardi- iZqJierda ei Directorio, 
inquietnd. ansiosa porte- .ecen 'íoti ideas qi! * 'j1 vertió, y gran cadá" día un personáis raro y nove- j&gaj0ñ habían ardido sólo por los do totalmente, había una escalera Frente' al Trono se situaron los 
de Organizar la bondad y cant dad de esfuerzos rjzuman de leseo. En un viaje a Australia bailé , ¡do manos, que ha ardido t a m b i é n , ' n e r a i e s jefes y oficiales de la Ca-

Perpetuamente en el afán k-c-ciones que él s e m b r ó . . . un hombre raro; un dm. m! criada . _ , . ¡ pero no está desbaratada. I mimar Alabarderos y Escolta 
Talentos que el Señor i Hace,, bien loo que tanto le de- Fantasía, en vez de traerme Un per-j marido; porque quiere ofrecerle una 

M*. como se multiplica-! lueron en rendirla un homenaje, y sonaje. me trajo una familia com-j juventud que no tiene, por temor a 

y a la 
tad la Reina y de la Famlilia Real". 

CONTESTACION D E L MONARCA 
Seguidamente el Monarca dió lec-

Itura al siguiente discurso de contes­
tación: 

"Señor Embajador: Agradezco al 
Presidente de la República francesa. 

Qué aguas vivas la? que die- 'lace bien la ciudad en adherirse. ; nuesta de ¡Seis personas: una mujer, qUe se le escape o la engañe; en 
loa fatigados de la sed y No hav que dejar la luz que re con- vestida de luto y que llevaba al ma-i tonccS desaparece lo cómico, y la 
«.florada- las que hincha- suma debajo del celemín, y debe re- > Hdo al lado; una muchacha que pa-| f, 

gura despierta en nosotros un sen-
¡os extemiados por el ham-' partirse su recuerdo como él repar : recia ser la hija de dinbos un mu-; tiniient0 de piedad. Surge la piedad. empezó el incendio 
Mlrttba a la juventud- la i:ó su espíritu: no hay que arrin- chacho pálido y desencajado, Uené y , . ( m ,a piedad. el humorismo. Esto luo i^^i-l^ jÍ̂ ÍS 
'Ĵ rse a ia ventura por los : onar eu nombre en el fondo de su ho de dramas interiores, y en ^da^ rna^ tg g,. humorismo; el humorismo no 

sa militar. Alabarderos 
AQiiién ha colocado allí esa esca- ¡Real . 

leW,, y cuándo? Un empleado del I DISCURSO D E L EMBAJADOR 
Archivo ha d*ho que bien pudieraj Concedida la venia por S. M. el así como a su Gobierno, los ^otos 
haber ido alguien a sacar un lega-1 Rey, entró en el salón el embajador. 
jo Je la parte alta del estante—sí- que dió lectura al siguiente discur 

mar, rodar eu la emi-
lr Hs cara al combate sin 
• -v, qur, tristeza tan hon-

QUe sa marchan de ese 
nscientes de su impotencia. 

uar. y debe honrarse a los martillos no de "ía viuda que tenía marido';.-se ve m&8 q,Ul , 
de oro que solb forjan noblezas, vo- "n "bambino De aquellos tífs; mico. 

través de lo có-
ly hubiera dejado impensadamente 
jun cigarro ardiendo sobre una de lasl 
¡tablas mientras buscaba lo que le 
[hubieran encargado. 

'untado, y energ.a.. dignas del oro 7 [ F f f i W ^ SoV i / i ilósdlo E1 Poeta señor MÍ1,áS PreeuDt° f! Este detalle de la escalera no lo 
de E s p a ñ a . . . \ bô eJe0̂  conferenciante n \empezo jpasó por ^ m 8eñ0r De Miguel 

vigoroso y exclama: ";Muy bien! 
;Muy bien; pero nadie secunda) 

C. C A B A L 

teatro inglés contemporáneo 

no empezó 
i escribir comedias hasta los cin­
cuenta anos. 

Pirandello sonrió 
—Realmente es 

S E COLOCA OTRA MANGA 
A media hora de estar los bombe-

? dijo. ,j.cs et.hando agua sobre aquellos 
una verSuenZa iinamotretos que guardan la historia 

Yo. que soy un escritor tilóso 
fo. creí ver en ellos el objeto de una 
novela, de una gran novela. Cuando! contestar a esta pregunta, pero, eu de América se vió que Ias maderas 
me dlspirse a escribiría me di cuenta fin. A mí no me gustaba el teatro. iempezaban de nuevo a arden, y con 

, del efecto que podría producir l a ' E l teatro para mí tenía una conceP"igran rapidez—con esa rapidez de 
I Por el Comité hispano- rácter social, que recuerda la de' transplantación de estos seis perso-¡ ción enojosa. En la concepción de estos bomhero3, que se entienden a 
Wo a Madrid, el profesor nuestro Dice'nta, y finalmente, sir ¡ najes buscando un autor que hiciera¡ la obra el autor pone su espíritu j r i j ^ mlj marav;iias— subieron otra 

'Tersidad de Dublín, Mr. J M Barrie, creador del teatro de entrar en el mundo dél arte a aque-j su sentido de la vida en general y niCnga por ei iado del Alcázar, y 
•rkie, persona muy aman- f mtasia tradicional en los gustos Hos seis personajes que querían vi-, ei sentido de la vida de sus per- a jos pCCoS momentos desapareció el 
'Malura española, que do- d'-l espíritu inglés. \f&t Y así fué escrita rápidamente ia', &onajes. Si fuera esto solo estaría:peligr(K 
» PeriecriCn nuestro idio- E l conferenciante fué presentado' obra, que ustedes seguramente ha- bien; pero sucede que. después de. Terminó el fuego. E n pocos mi-
«ee coTiccimientos prolun- por el duque de Alba, presidente ' brán visto representar. (Gran ova-| concehida y escrita, la obra debe re-|injlos fuer0n dep0gitadog en log llue. 
^tro clásico y contempo- del Comité hispano-inglés, que h i z o ¡ c l ó n ) . i presentarse, y al ponerla en escena c.ys de |as ventanas log legajos que 

profesor Star-1 E l poeta Juan Mingo preguntó qué, interviene un nuevo factor: el ac-jse encontraban revueltos sobra el ana- grandes elogios de1 
Resiaencia de Estudian-' klie-

de las dos conferen-1 A l terminar su diser tación 
aoas por d5cho Coinjtéf cuiy apir>udido e! conferenciante pof 
i i l T 533 caracterís t icas el numerosos públicc que escuchó eu 
g1^- i frabajo, entre el cual se veía a mu-

^Starkie el espíritu del chas i cño ra s y a personas conocidas 
^a d- su país, aplazan- en el mundo l i terario 
íi2l£ncte (lue dará des-
' tribuna el estudio del 
^ teu t ro de rebeldía, de 

renacimiento drama 

entiende Pirandello por humorismo,, tor E1 autor no puede tomar al 
tué 7 el conrerenclante contestó: j tor como fonógrafo o portavoz. 

ac" montón de leña quemada que forma 
El ban -He escrito diferentes veces so-j a - "-tiene gu senSibiiidad y su es-:eiios 

Hay quien confunde 
los dos 
había 

estantes. Muchos 

y sentimientos que en su nombre me 
transmitís, y. al corresponder a ellos, 
os ruego seáis intérprete de mis de-

D""Señor: Tengo la honra de ponérmeos por . e l engrandecimiento de 
en manos de Vuestra Majestad las Francia y la ventura personal ae 
cartas que me acreditan cerca de ¡su Presidente. _ 
Su Real Persona como embajador de } "tín cuanto a vos, señor Emba­
la República francesa. Mador, al daros mi bienvenida y re-

"Al elegir, para representar alcibir de vuestras manos las cartas 
Francia en Madrid al director de | que os acreditan cerca de mí perso-
Asuntos Políticos y Comerciales del ¡na. me es grato aseguraros que en-
Ministerio de Negocios Extranjeros, ¡ centraréis en mi Gobierno, para cum 
el Gobierno de la República ha que 
rido hacer resaltar especialmente to­
do ej valor que concede al sosteni­
miento y desarrollo de las amistosas 
relaciones entre Francia y España. 

"He dado ya pruebas de los senti­
mientos personales de afecto que 
siento por este hermoso país, que 
siempre me ha atraído, y donde de­
seo permanecer largo tiempo. Vues­
tra Majestad puede, por tanto, estar 
seguro de que no tendré que esfor­
zarme para adaptarme, como mis 
predecesores, a los deseos de mi Go­
bierno . 

"A ambos lados del Pirineo exis­
ten pueblos nobles y generosos que. 
a través de los siglos, han ejercido 
mutua influencia ej uno sobre el 

^ ve la obra de Ro-
Ia í J ¡ Jones, que seña-

J S Í l * ?] tíatr« inglés 

tlC101^ de la vida so-

alcance de las llamas y del agua, 
ban con gran ardimiento el 

Archive, s eñor Torres Lan-
segundo jefe, señor Rubio, 

eñore t Nav i j del 
on J u a n ) . 

desde los p r i -
pe de tal modo les usos y puntos; E l humorismo es esto: figuraos ¡ la misma diferencia que puede ha-;,ncros momentos los investigadores 
da vista del teatic clásico, que cons-1 a UIla mujer vieja que se pinta los ber entre la creación original de u n ' s e ñ o r e s Torre Revello y Vi/ñas, de 
lituye una tender-o-a que ha de ser, iabioSi qUe se maquilla y se t iñe! poeta y la t raducción de su trabajo la Universidad de Buenos Aires; el 

Bn la industria a cualquier lengua extranjera. ¡es tudiante de la Universidad de Ca-

del teatro poético. i la denominación del conferenciante,; gu pUnto de vista respecto al humo-1 había imaginado, y que es una crea- y ios oficiales ?< 
MW^ puro, y con co- v que refiere a un género dramá-i ris:mo clásico. It&B del actor. Es decir: que de la Vahe y Laltta (d 
, fVn española trató tico inglés contemporáneo, que rom-, y añadió: | obra escrita a la representaci^ii hay, También acudieron 

Mr. 
bra 

Stark 

estudiada separadamente. 
La producción d t Bernard Shaw 

| a i s t ínguese . en primer t é rmino , y 
ie en el aná- e-on la más maroada s ignif icación. 

^fit-3Car ^Vilde. el El ilustre autor inglfe examina la 
rtl . d? su País' actual sociedad de su país a t r avés 

de su especial temperamento, recha- de 
zando muchas de las firmes bases i jer 
en que te asienta. I no se pinta, ni 

el pelo, y que busca en 
química los elementos para apare­
cer hermosa; que se viste trajes lla­
mativos y ridículos para parecer jo Díaz, 

padre 

"fts bellas frases v 
PVPntos del tan dis-

terVtura6^0 Cc:nt.e^0-
Gra dramática i , , -

Esto es lo que a mí me tenía ale-. lifornia señor Tagliaferro, la seno-
jado del teatro; pero vino la gue- rita Wripht y los ordenanzas, copia 
rra; yo tenía u« hijo en el frente,! tas e investigadores señores 

ven Bsía vieja os hará reír. Estol pue fué hecho prisionero. Mi estado;Medina, Riva. el dominico 
es io cómico; pero figuraos, al ladojrue mi sentimiento dramático se ha-;V:uas y varios señores más, en pn-

esta parte externa, que esta mu-j bfa agudizado. He aquí por qué a los mer término nuestro querido amig-
tiene un marido joven, y que¡ cincuenta años me he decidido a ha- Pepe Lafita, que no descansó un 

se maquilla, ni se, ter comedias... momento trasladando documentos a 

frente al estante 

el T J * " a de "Wiide, al 

Miste, Starkie aprecia la t o n t r a - j - i ñ e el pelo, ni se viste ropas des-i A! llegar aquí se dió por termi- sitio eeguro. 
nosu'ión que existe entre la vida so- rotadas por vanidad, sino porque noinado el diálogo, y Pirandello escu-¡ La vitrina que 
ciál y las imposiciones, exigencias y ; de ánimo no se compaginaba bien chó una ovación enorme y duradera, quemado qv.eoo roía, fue vaciada in­

naturales, de cuva pugna han „on la placidez del estilo y la ex- lanto. que el conferenciante se f ié inéditamente por Pepe Lafita. y los 
- guardaba puestos a buen 

rdenes todos los 
guardia de Seguri-

a los saloneg el 

plir vuestra misión, el concurso 
la cordialidad deparados a vuestros 
predecesores. 

"Escaso ha sido el lapso de tiem­
po en que en el pasado próximo han 
podido varios de ellos apreciar aquí 
nuestra buena disposición. L a mayor 
permanencia que os deseo, señor 
Embajador, de acuerdo con un sim­
pático anhelo que me expresáis, ha­
brá, sin duda, de favorecer la la­
bor eficaz en bien de nuestros dos 
países." 

Concluida la lectura del discurso. 
I el Monarca descendió del trono, con-
' versando unos momentos con M. Pe-
irettl della Rocca, y regresando se-
; guidamente a sus habitaciones con 
i t l mismo ceremonial que a la ida. 

(T .MPLIMIENTO 
Terminada la ceremonia, el emba­

jador, acompañado del conde de Ve­
llo y de los secretarios y agregados 
de la Embajada, pasó a cumplimen­
tar a S. M. la Reina doña Victoria 

Acompañaban a la Soberana su 

ID^Jntere5ante de Por anci... Salomé 
de Wjide. 
los grandes au 

Eos ofrece el f^a 

. ' - ̂ 0»feTenciantP 
* » ^ p Í r e s a l G n entre 
Í 0t1 draniatur-
^ ^ " i ' Hankin. 

do 
que arrojarlos a los 

bre este tema Hay quien confunde: u de la vida y no pUede mo-ich&rcos de agUa qUe había en el 
lo cómico con el humorismo y ro es la voluntad siniple dei a u - ^ . ^ para apagarlos, 
lo mismo, y no es que no sea lo niis-j autor en au papel par En la extintlón del illt.endio y 
mo sino ^ diferente^ Los í n g ^ ^ haceri0( ^ ^ documentos. apartándolos dei 
ses han creído que el humorismo era « ^ ^ transforma el personaje ylalcance de las llamas y del agua. 

particular, que hoy se ha visto que 
para nada sirve. 

Tampoco hay en los salones ex­
tintores, y esto lo estimamos noso­
tros digno de censura, 

¿Para qué tienen en el Archivo! 
ese material de incendios si no sir-¡ camarera mayor, duquesa de San 
ve? ¡Carlos; mayordomo mayor, marqués 

Las autoridades deben contftstarjde Bendaña; dama de guardia, du-
eeta pregunta. iquesa de la Victoria; grande de ser-

COMEXTARIOS vicio, duque de Almenara Alta, y 
Lo ocurrido hoy es un aviso del | mayordomo de semana, conde de! 

azar. E l dia menos pensado, en el Rpa] Aprecio. 
Museo ie Pinturas, en la misma Seguidamente pasó el nuevo em-
Casa Lonja, ocurrirá algo que sig- bajador a cumplimentar a S M la 
nificará para Sevilla una catastro-i r}olr._ Ma_|0 i * 
fe. ¿Dónde está en esos edificio, te " ^ ^ ¿ « í ? * CristlDa' a ^ 
previsión?, ¿dónde la vigilancia aler I aco^an;l.ba? su camarera, condesa 
ta que a tiempo evite la acción des- üe * * * * * * Í P j f S * mayordomo ma-
tructora de un repentino incendio? yor' duque de Sotomayor; dama de 

E l Archivo de Indias es lo que noe i 8uar(iia' duquesa de Unión de Cu-
queda de América, es el único ves-¡ba' y grande de servicio, conde de 
t gio liistórico y documental de nues-|^rgaz-
tra pasada grandeza y de nueótra E l embajador salió de Palacio 
obra de colonización en el Nuevoicon el mismo ceremonial, y se tras-
Mundo, ladó a la Embajada francesa, de 

No sólo por la riqueza inmensa dende salió pocos momentos después 
que representa el Archivo, sino por a realizar las visitas protocolarias 
el valor utilitario de este rico arse- VISITA O F I C I A L 
nal protocolar, atracción de los ame- a la una y media de 'la tarde Ue-

primeros ncanos que vienen a Sevilla para do U ó a la Prpa^on^ia »i ^ . 
I obr.A dramáticas fué publico siguió cor. gran c o m p l a c e n - ; ^ áp pirande,lo titulada u K som. comentos, asi como el Juzgado de; cumentarse, su pérdida « M M W r f - ^ i ? rre8ldenc,a el n"evo ©mbaja-

brero de cascabeles". E n la inter-j 
prefación de uno de los personajes 

ieye3 

tutores españolee . gumeutos de 
La figura de Pon Juan, tema de oucciones de 

las más valiosas pro-
estos autores, que el 

evación. estruendosa, se repite). 
A continuación se representó la slu excepción, desde 

Las autoridades estuvieron todas, 
los 

Tmnlicaría ^ J f^siaencia el nuevo embaja-
impiieana dor de Francia, acompañado del in-

lilla . f ,1 nt^. J _ , _ . 1 

;s-arnado; J . r. 

í&tahiéb vista v tratada por el teatro cia. | brero de cascabeles". En la inter- , gufr<iia' . . . ' . [algo equivalente a una ruiua 
nglés con temporáneo , como lo fué ú l t imo trato de la producaon | « 0 de los personajcs Las pérd idas son, h i s tó r i camente . En nombre de Sevilla pedimoe ^ e U 0 t O r de aba jadores , conde I I 
Por el español cr E l H i jo de Don noétic-i de Dr inkva te r y de Flecker,; i Joaqu ín Montero ',a1 111,17 .imPOTtantf: P^o como esta enérg icamente una revisión del re- V " , 
Juan. r o n Juan dfl Ca r i l l o , ^ , de j t e rminó haciendo referencia al ca- ^ eb' n é x ¿ 0 ext'raordinario it0d0 inven1.tariado ?, áf cuchos do- glamento por que se rige el ¿rchi - E " la ^neT,ta deI edificio les es-
Grans, \ otros. . ^ e t e r de la obra d ramá t i ca lnglesa i c o n p f r : ^ hay duplicados, pronto se Vo y medidas severas que garan t í -1 P f ^ ^ el o h ^ mayor, conde dé 

D r s r u é s t r a tó .Mr. Starkie del re- con temporánea , diciendo que sigue ^ : ^f8^6110' ;ue „ , 'a , sabrá con certeza cuales y cuantos, ceños en lo porvenir contra la ame-
nacimiento d ramát i co irland is. cu- espiritualidad de Don Quijote; pero | mentac ión aesae u" Paico no cons- papeles se han perdido por comple-! „aza de otro siniestro más grave que 
vas ftftnas c o n t e m p o r á n e a , s o n apartarse comnleramente de! " a - ! Uantemente y al terminar o a ^ es- to el dfc hoy> Ha e al d 

con Yeats. Synge E d r o r í Martyn, Lady terialismo de Sancho. cenarlo y salió a escena abrazado a UXA CENSURA 'locales cuanto remotamente 
(egofy v Robinson. 

Tra^-t ^l esqut-ma de algunos ir -
E l conferenciante fué muy aplau-i Montero, a quien felicito y dedicó i Se nos ha dicho que el Archivo de' senté un peligro, 

dido. 'grandes elogios. ] Indias tiene un servicio de incendios1 ( 
repre> 

(De " E l Libera l") 

Morales de los Ríos. 
E l señor Peretti della Roca pasó 

inmediatamente al despacho presi­
dencial, donde conferenció con el 
jefe del Gobierno, señor m a r q u é s 
do Magaz, que estaba do uniforme. 

http://fio.3trn7.nx
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Un lector del DIARIO.—Efect i - . nes, la primera de las cuales es per-j Al salir ayer de casa, a las once eran todavía las nueve de la noche 
vamente. la muerte nos ha llevado tenecer a la nobleza. * media de la manana' Juan P/rU ,''_L,eSCribl0 la 81suiente^ ^ 
desde po^^ años a la fecha a gran Solo hay en la orden una clase de encontró un sobre a su nombre, den-. Martes a las once de la noche, 
número de nuestros más caros com- caballeros, cuyo uniforme consiste tro de! cual había un tarjetón que j Mi queridísimo primo: \ a r - ^ ve-
pañeros do redacción. Echando una en casaca blanca, pantalón azul con i decía: Céa te he oído hablar, y siempre 
mirada hacia el pasado no muy leja- franja de oro, espuelas doradas y "Alcaldía del barrio sexto.—Mar-, te encontré muy elocuente, pero] 
no aún nos encontramos con el gran I sombrero de dos picos sin pluma y ! tes, 16 de noviembre, a las nueve nunca he pagado momentos de tanta 

P R E C I O 

M I S C E L A . N jTA; 

vacío que en esta casa han dejad, 
con su definitiva ida los siempre re­
cordados compañeros señores Tomás 

en el pecho recortada en paño rojo ! en punto de la noche. E l escrutinio emoción como ^ - - ^ J ^ ^ n M ^ d O 
la cruz de la Orden. E n las grandes 1 de lista y el escrutinio de barrio, por la fuerza de tu palabra. Salgo 
ceremonia; Mevan birrete y manto i conferencia por Ernesto Moncha- ¡ ahora del local en donde has dado 

Delorme, Juaquín Gali, Curros En- blanco con la misma ciuz. bauf. diputado. Invitación para una; tu conferencia. ¡Bravo. ¡Bravo! 
nersona " | ¡Mil veces bravo! Estoy entusias-| 

i 
Los vecinos de Florida, linda po­

blación de la provincia de Cama-
güey, solicitaron hace algún tiem 
po tener Municipio. E l pueblo había 
aumentado mucho; los jóvenes em­
pezaron a pedir corbatas a la Rus-
quella y a paladear el vermouth P*-
martín. 

¡OE L A A L E G R I A A L DOLOR! 
ñor Alcalde de Florida ha dictado 
una orden por medio de la cua! ten­
drán q^e cerrarse todos los comer­
cios. Incluyendo a los de víveres don­
de además se despacha al público 
el famoso ron Bacardí. . , 

¡Bravo 
i u i ü i i c u c u u i a m i s m a c i u ¿ . — - — i .-w-., 

ríquez, Saturnino Navarrete, José i Blas Gerona.—Ya he contestado I persona." : !i 
Garrido, Don Lucio Solís, José Triay, j que no hay ningún título de caballe-i Aunque Juan Perú sea primo de ; mado 
Ramón S- de Mendoza, José de i ro de ninguna orden que tenga es- i Ernesto Monchabauf, sólo siente , Lo que has dicho del escrutinio , 
Franco, Teófilo Pérez, Pedro Giralt, cudo de armas. E l título tiene sus i una mediana estimación por los ta-, de barrio es justo, razonado, irre-
Joaquín Gil del Real y ahora últi- insignias pero no escudo. lientos oratorios del diputado." | f utable. ¡Nunca pude pensar que se 
mámente el pobre Antonio Suárez, Uzue.—Ese Papa se T.amó Ale-I De haber recibido una invitación Pudiesen decir cosas tan justas, j 
cuya repentina muerte tanto nos ha jandro VI , quien con objeto de e v i t a r l e este género hace once días, Juan ¡ tan razonadas y tan ixrefutables ; 
agobiado a todos los que supimos' discusionaá entre los reyes Fernán-¡ hubiera exclamado seguramente: | sobre el escrutinio de barrio! Y lo 
de sus bondades y hombría de bien. I do el Católico, de España, y Juan —Muy cariñoso señor primo al Que has dicho sobre el escrutinio 

Si a todas estas pérdidas tan sen-i I I , de Portugal, fijó'el año 1493, los I avisarme que había esta noche ^ ° e llsta nC es menos justo, razona-
sibles se agrega la de Nic.-iás Rive- límites dentro de los que esas dos | la alcaldía del barrio sexr.c; pero ya. e irrefutable. 
ro. director del DIARIO por un pe- naciones debían verificar sus descu-I sé dónde n'- el mismo SlMJtfock Hol-; Yo no saoía si decidirme por el | 
ríodo de tiempo de cerca de 25 años, i brimientos geográficos, determinan-¡ mes sería capaz de descubrirme hoy. i escrutinio de lista o por ei de b a ­
se comprende bien nuestro gran pe-; do que pertenecerían a España las *Pero desde hace diez dias, Juan '1"1"1.0; P^ro desde ahora no tengo ' 
Bar. tierras que descubriese al Oeste del Ferú sólo piensa en ura cosa. De- mas opinión que la que tu has ex 

Ya en estas condiciones, se sen­
tían disminuidos al carecer de Mu­
nicipio, y empezaron a hacer ges­
tiones -tendentes a lograr ese fin. 
Hubo cambio de impresiones entre 
los más connotados vecinos que to­
man Grippol Bosque y se bañan con 
jabón Copeo, y acordaron pedir su 
ayuda al comercio. 

Ahora tendrán que empezar a 
mandar instancias y más instancias 
para que el asunto no camine, y en­
tre unas y otras cosas, pasarán más 
trabajos que un forro de catre, un 
elegante sin pañuelos Rusquellanos 
y un pueblo con Municipio. . . 

Comerciante.—La Coucsponden-, meridiano que pasa a 100 leguas del 
cia Mercantil de Anton'o Cots i iCabo Verde, y a Portugal las aue 
Trias es la mejor. L a pur-de pedir j descubriese al Este, 
a la Académica, Prado 93, bajos de E1 t'onde Danilo.—En China y en 
Payret. Te l . A-9421. ¡Japón rara vez se ven borrachos ya 

LTu americano.—La L e ^ ó n ameri- ¡ Q116 esas naciones son casi en lo ab-
cana se fundó en Paría el a ñ j á e i s o l u t o abstemias. Los chinos se em 
1919. ! briagan con opio. E n el Japón tam-

Isabel y Felicia.—Se ha escrito ! poco hay borrachos como ya dije, 
mucho sobre Marruecos, no .solo en aU°qUe a Vf68 ^ 36 cele^an ver-

daderas orgías en las que abunda el 
saki, especie de cerveza de arroz. 

Ün mancebo.—Comisionista es 
Entre las obras españolas puedo ; £CjbeMa persona que desempeña al-

español e inglés sino en francés y I 
en otros idiomas. 

sea ver condecorada en la próxima | puesto con tanta elocuencia 
propuesta a su joven y rubia aml No se sonroje tu modestia. L a 
guita Carlota de Arcachos, la cual. | sinceridad me obliga a declarar que 
desde que una de sus c nnpañeras , Demóstenes, Mirabeau y Jaures eran 
de FoHes bergéres ha recibido esta unos torpee a tu lado.— Tu primo 
distinción honorífica, se muere de 1 flue te admira como te quiere. 

- envidia po;* poseer otra condecora-1 • ̂ uan Perú.' 
clón igual. Y para lograrlo confía Al levantarse hoy de la cama, 
en la influencia política de Enerco!Juan Perú ha recordado las horas 
Monchabauf. itan agradables que pasó la noche úl-

Por eso al recibir ayer la invita- Hma en Folies Bergéres. oyendo a 
ción ha murmurado: [Carlota cantar con sin igua, picar-

— ¡ V a a ser una latazo horrible' |día su cuPIé favorito: Somos las 
Pero no 1-ay más remedio. Si nc mujeres galantes. . . Piensa al mis 

E l infeliz comercio, sin saber tam­
poco en la que se metía, prestó su 
adhesión a la idea, y con tanto en­
tusiasmo laboró, que si hubiera si­
do necesario privarse de tomar mal-
tina Tívoli y gofio "Escudo" por lle­
varla a cabo, no vacilaría en arros­
trar ese enorme sacrificio. 

recomendarle las siguientes: j g ú n ' a c t o ' c o m e r c i a r poVcnenta de i quiero que "se enfade el Cicerón de mo tiempo que su primo estará en 
" E j pai? de1 misterio", por D. Jo-j ciro, ya sea en rombre piopio, ya i mi primo tengo que res^ -arme a ; f_qu_e\ ^ome^i0.^®yeJ1_d_° la carta 

sé Alvarez Pérez. Esta obra fué pu-i en el '¿e la persono que s.> .e ha en-¡soportar oratoria de nueve a 
blicada en 1875 en Madrid. • cargado. E i comisionista más bien 

"Tres meses en Marruecos". Me- | Que auxiliar del comercio es un co-
morias de un viaje a las misiones de : merciante que facilita las transac-
Africa" por Abou-Djebel. Madrid, i clones mercantiles, sustituyendo la 
1908. ¡persona de sus colegas y dependien-' diabólica. 

"Allende el Estrecho Viajes por 'tes y excusando su presencia. —¡Mágníf ico! — ha exclamado 
Marruecos (1889-90-93-94)" por don' F* F ' F - — E n "Roma", situada en dándose una palmada en la frente. 
José Boada y Romeo. Barcelona iT^611*6 R6^' entre Zuiueta y Mon- —¿Pero cómo no se me ha ocurri-
1825. ' j serrate, frente al nuevo edificio del do esto antes? 

Instituto, puede encontrar lo que me '. Acaba de ocurrírsele el medio de 

le envió a última hora. 
E l criado entra a Juan el correo. 

Juan Perú estaba acabándose de 1 Entre otras carta8'hayruna ^ 
vestir para asistir a la conferencia • de su Primo' Ernesto Monchabauf. 
cuando se le ha ocurrido una idea! Ha roto el sobre y lee: 

"Moros y cristianos" (Notas de I 

"Martes, a las nueve de la noche. 
Querido amigo: Supongo que mi se­
cretario te habrá advertido a tiem­
po que me es imposible dar esta no­
che mi anunciada conferencia. E s ­
toy completamente afónico, y no 

Ma- pide. E l señor Carbón, propietario 1 librarse de escuchar la conferencia puedo pronunciar la menor palabra 
; de ese acreditado establecimiento me i y de contar al mismo tiempo con . Hasta la vista, te envía un abrazo viaje) por don José Soriano. 

and, 1894. | ̂  comUn!cad0 qUe tiene también a l i a seguridad de la gratitud de Er-¡ tu pariente, Ernesto Monchabauf." 
Enero .—La inmensa mayoría de , la venta infinidad de revistas extran- uesto Monchabauf, 

los grandes conquistadores cuyo | jeras, de las más interesantes 
nombre ha pasado a la historia, fue- 417.—Pásese por la Administrn-
ron hombres de humildísimo ori- | Ción de oste periódico, 
gen. Tamerlaa, el célebre conquis-i p. E.—E¿, inútil que insista usted, 
tador es un ejemplo de lo que acá- | Dorado Montero.—Ej artículo a 
bo de decirle. E r a este célebre tár-: que usted alude se basa sobre datos 
taro hijo de un jefe de los yagatais | publicados recientemente por el se-
venido a menos y de simple ladrón ; manarlo americano Sciencie and lu­
de vacas y caballos convirtióse en I ventions. 
jefe guerrero llegando a proclamarse I Esmeralda.—La estola era una 
emperador de Samarcanda. vestidura amplia' y larga que los 

Besson.—El aceite de linaza se ex- griegos y romanos llevaban sobre la 
trae, como ya lo indica su nombre, | camisa, y se diferencia de la túnica 
de la linaza o simiente del lino, por por ir adornada por una franja Que 
presión en fi ío o en caliente, varían-I ceñía la cintura y caía por detrás 
do algo de color y aspecto según las i hasta el suelo. L a estola en la indu-
condiciones de extracción. i mentarla lomana, equivalía a la to-

D. Andrea.—Su pregunta es sin ' ga de los ciudadanos, con la dife-
duda muy interesante y muy en breve i rencia de que aquella era una túnica, 
será publicada; pero hay por delan-j mientras la otra era un manto, 
te de e l ia .más de cuarenta, que co-| L a tal túnica era muy holgada, 
mo es natural deben aparecer antes. 1 con mangas cortas a veces y cerra-

Jiménez, Darío.—La Orden Mili- das con broches en el brazo', largas 
tar de Calatrava fué fundada en , y amplias otras. 
1158 por Sancho I I I de Castilla, pa- ¡ Iba ceñida con doble cinturón, uno 
ra la defsnsa del castillo de Cala- I sobre la cadera, el otro como apoyo 
trava. abandonado por los templa-| del seno; fra abierta por ambos cos-
rios que hasta entonces se habían ¡ tados en la parte alta y sujetábase 

Cogió un pliego de papel—no Max y Alex F I S C H E R 

ULTIMOS L I B R O S R E C I B I D O S 
C I R U G I A . — E n f e r m e d a d e s q u l 

r ú r g l c a s del t ó r a x y de l a s 
g l á n d u l a s m a m a r i a s , por el 
doctor L e d d e r h o s e . L e s i o n e s 
t r a u m á t i c a s y enfermedades 
q u i r ú r g i c a s de l a c o l u m ­
n a v e r t e b r a l y de l a m é ­
dula , de l a s paredes abdo­
m i n a l e s y de l a pe lv i s , por el 
doctor L e d d e r h o s e . L e s i o n e s 
t r a u m á t i c a s y enfermedades 
q u i r ú r g i c a s del h í g a d o , de 
l a v e j i g a b i l i a r , del p á n c r e a s 
V del bazo, por el doctor 
W . K o r t e . L e s i o n e s t r a u m á ­
t i c a s y enfermedades q u i r ú r -

hecho cargo de su protección. E n 
sus principios fué una milicia reli­
giosa, con un abad ai frente, y cu­
yos miembros hacían voto de casti­
dad y pobreza; pero en 1163 los no­

cen hebillas sobre los hombros. 
Lo particularísimo de la estola 

fué un apéndice denominado "instl-
ta", que desde el cinturón caía for­
mado como una cola, el cual oculta-

bles que de ella formaban parte hi-j ba por detrás los pies, 
ciéronse independientes de los mon-1 Esta adición constituía como un 
jes y nombraron un maestre; en j adomo, siendo muy amenudo bor-
1440 consiguieron del Papa permiso I dado. 
para contraer matrimonio y en 1487 \ L a estola es también uno de los 
pasó el maestrazgo a los reyes de Es- i ornamentos sagrados, la cual es una 
paña, cambiando con esto la Orden i tira o lista de tres metros y medio 

g i c a s de las p a r t e s b l a n d a s 
del c r á n e o , por e l doctor O t ó n 
M . C h l a r l . L e s i o n e s t r a u ­
m á t i c a s y e n f e r m e d a d e s de l 
c r á n e o ó s e o . I n c l u s o los m a x i ­
l a r e s y los senos a c c e s o r i o s de 
l a s f o s a s n a s a l e s , por e l doc­
tor J u a n H a b e r r e r . C i r u g í a 
del e n c é f a l o , por e l doc tor 
T i l m a n n . 

T o m o I . ¡ E r r o r e s d i a g i i ó s t i c o a 
E s p e c i a l i d a d e s ) . 
E s t e tomo f o r m a u n v o l ú m e n 
en 4o. encuadernado en t e l a 
de 652 p á g i n a s , i l u s t r a d o con 
m u l t i t u d de fo tograbados I n ­
terca lados en el t ex to . P r e c i o > 5 .00 

D I A B E T B S Y S U T R A T A ­
M I E N T O A C T U A L , por el 
doctor O c t a v i o M o n t e r o . P o ­
n e n c i a o f i c i a l del Sexto C o n ­
greso M é d i c o N a c i o n a l . 1 to­
mo en 4o. r ú s t i c a $ 1.50 

E L P R O C U R A D O R D E L O S 
T R I B U N A L E S . C o n t e s t a c i o ­
nes a j u s t a d a s a l p r o g r a m a v i ­
gente p a r a los e x á m e n e s de 
a s p i r a n t e s a P r o c u r a d o r e s p ú ­
bl icos , por el doctor J o s é 
M a r í a S a l a y R o v l r a . S e g u n ­
d a e d i c i ó n . M a n u a l e n t e r a ­
mente p r á c t i c o p a r a I J S asp i* 

Puestos de acuerdo, empezaron a 
venir instancias a la Secretaría de 
Estado con la puntualidad de un 
Roskopf Freres de Francisco O. 
Blanco. Gran parte de la prensa 
apoyó la petición; todos reconocían 
que los floridanos tenían tanto de­
recho a no carecer de Municipio, co­
mo a tomar cogfiac Pemartín y afei­
tarse con cuchillas de la marca " E l 
Arbolito". . . 

Unicamente yo, que aunque me 
esté mal el decirlo, no mojo y em­
papo, dije a la sazón que los esti­
mables floridanos no sabían en la 
que Iban a meterse. . . Efectivamen­
te; tener Municipio significa tener 
Alcalde, segundo Alcalde, concejales, 
tesorero, escribientes etc., etc., etc., 
los cuales necesitan usar las cami­
sas "Lion" tomar chocolate de L a 
Estrella y, otras cuantas etcéteras. . 

Recuerdo que entre otras razones 
les invitaba a que vinieran a la Ha­
bana para que sobre el terreno vie­
ran lo que era eso, y paladearan de 
paso los dulces excelentísimos que 
elabora "Lucerna" de Neptuno 104. 

Como es lógico, nadie escarmien­
ta en cabeza ajena, y hace poco les 
fué concedido lo que pedían. . . 

¿Qifé hubo de e s o ? . . . ¿Creían 
acaso que tener Municipio era algo 
tan bueno como paladear los exce 
lentes platos que condimenta en La 
Diana el gran José Barreiro?. . 

Y?, verán, ya verán los floridanos 
en la que se han metido. . . hasta 
ahora aún no han visto nada; es­
tamos PU el prolegómeno y el am­
biente huele a perfumes franceses 
"Moralinda" de los que importan 
Suárez y Rodríguez de Muralla 7 5. . 
pero ya cambiará la cosa. 

E n fin, ahora habrá que cantar­
les aquello de: 

"Tú lo quisiste 
fraile mosten, 
tú lo quisiste 
tú te lo ten". 

No hay hogar completo si falta 
en él la nevera "Bohn Syphon" y 
el filtro "Eclipse". 

E n los Estados Unidos siguen dis­
cutiendo sobre el asunto de la Isla 
de P i n o s . . . 

¿Pero cabe discutir eso siquie­
r a ? . . • Isla de Pinos es tan de Cuba 
como los cigarros "Susini" de quien 
los adquiere con su dinero. . . 

i i Hay dolo en seguir esa discu­
s i ó n ! ! . . . 

de aspecto y perdiendo sus antiguos 
fueros y bienes. 

Hoy el ingreso en esta Orden, co­
mo en las de Santiago, Alcántara y 
Montesa se hace a petición del inte­
resado y mediante ciertas condicio-

de largo y cuatro dedos de ancho, 
en que se fijan tres cruces pequeñas, 
siendo el ornamento de los sacerdo­
tes en la- administración de los sa­
cramentos y otros actos llamados por 
la Iglesia "sacramentales". 

LA 

En número de unos ochenta, 
alumnos de física y química, 

fueron en visita de prácticas 

A P L I C A C I O N E S F I S I C O 
Q U I M I C A S E N L A I N D U S T R I A 

Jante el profesor de física, 
padre Castro, como el doctor 

Barradas, dieron la explicación 

COTIZACION D E CHEQUES 
EN XiA BOIiSA 

C c m p . V e n d . 

30 
17 

12 

B a n c o N a c i o n a l 15 
B a n c o E s p a ñ o l 12 
B a n c o E s n a ñ o l , c é r t . , con 

e l 5 p o r ICO c o b r a d o . . 7 
B a n c o K s p a ñ o i . con l a . y 

2 a . 5 p o r 100 c o b r a d o . . 2T» 5 
B a n c o de F t n a b a d N o m i n a l 

N o t a . — E s t o s t i p o s de B o l t a son para 
l o t e s de 5,000 nesos cade uric. 

lia, marchando en primera tila en 
el campo industrial. 

E n el recorrido que los alumnos 
hicieron por las distintas dependen­
cias, apreciaron las diferentes mo­
dalidades de la energía: energía 
química, energía física, energía tér-

. i J _„j i r a n t e s a P r o c u r a d o r e e 1 vó­mica, etcétera, a través de una red iumen en 4o pasta e8paño. 
de instalaciones, que forman un | la 
conjunto perfecto. E l Padre C a ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ g £ 
explicó en cada caso a sus educan-! P A N O - A M E R I C A N O , — Ba-
dos las aplicaciones y transforma-' 
cienes, en su carácter de Profesor 
de Fís ica . 

Muy complacidos recibieron los 
alumnos la lección práctica y expe­
rimental a la vez, que les ofrecía su 
maestro, y las deferencias de los se­
ñores Jiménez, celebrando la higie­
ne admirable que resalta en todos 
y cada uno de los departamentos. 

E n el laboratorio, escenarlo el 
más adecuado para una disertación 
científica, el doctor Barrada felici­
tó Nal Padre Castro y a sus discí­
pulos, dándoles la bienvenida, agra­
deciendo aquella visita, en que ha­
bían podido apreciar las modernas 
plantas de esterilización y embote­
llamiento, la planta de depuración 
metódica de las aguas, que repre­
sentaba la última palabra de la 
ciencia, como se aquilataba el va­
lor y calidad de cada producto; la 
garantía comprobada de estos an­
tes de ser lanzados y distribuidos en 
el mercado local o exportados al in­
terior; la diversidad de reactivos a 
que eran sometidos escrupulosamen­
te y el empleo de los múltiples apa­
ratos que hacían de aquel departa-

ses p a r a u n a l e g i s l a c i ó n co 
m ú n , por E m i l i o M i ñ a n a y V I -
l l a g r a s a . ( O b r a p r e m i a d a por 
l a A c a d e m i a de C i e n c i a s M o ­
r a l e s y P o l í t i c a s ) . 1 tomo en 
4o. r ú s t i c a % 1.20 

¿ Q U E P U E D E C O M P R E N D E R ­
S E S I N M A T E M A T I C A S D E 
L A T E O R I A D E L A R E L A ­
T I V I D A D ? , por P . K i r c h b e r -
g e r . 

P r ó l o g o de M . V . L a u e . T r a ­
d u c i d a de l a t e r c e r a e d i c i ó n 
a l e m a n a por J . de l a P u e n t e . 
1 tomo en 4o. r ú s t i c a $ 0,70 

L A S R A Z A S H U M A N A S Y S U 
D I S T R I B U C I O N , por A . C . 
H a d d o n . V e r s i ó n c a s t e l l a n a 

•del i n g l é s por T . de A r a z a n -
d i . 1 tomo en 8o.. t e l a . . . } 1.00 

E L A R T E D E L C R O Q U I S , pOr 
V í c t o r M a s r i e r a . O b r a i l u s t r a 
da con 111 g r a b a d o s i n t e r c a ­
lados en e l t ex to . 1 tomo en 
8o. t e la I 1 .00 

E L P O D E R D E L A F E , — ( N ú e s 
t r a s f u e r z a s i n s p i r a d o r a s ) 
por W i l l i a m W . A t k l n s o n y 
E d w a r d E . B e a l s . 1 tomo en 
8o. t e l a | 1.25 

T A R T E S S O S — C o n t r i b u c i ó n a 
l a h i s t o r i a m a s a n t i g u a de 
Occ idente , por Adol fo S c h u l -
t e n . O b r a i l u s t r a d a con dos 
m a p a s . 1 tomo en 4o. r ú s t i c a $ 2 .40 

N O C I O N E S D E C I E N C I A S F I ­
S I C A S , Q U I M I C A S Y N A T U ­
R A L E S , con a p l i c a c i o n e s a l a 
f i s i o l o g í a y l a h i g i e n e . P r o ­
g r a m a s e s c o l a r e s por F é l i x 
M a r t í A l p e r a . T o m o 1. U n 
v o l u m e n en 8o. r ú s t i c a . . . $ 0,60 

Ahora ya tienen Municipio con to­
das sus secuelas. . . que se-cuelan 
de Una manera atroz. Antes los tran­
quilos ciudadanos podían ir a la 
hora que les convenía a surtirse de 
sidra "Cima" n jabón "Neptuno" en 
la seguridad de encontrar al comer­
ciante dispuesto a servir a la "mar-
chantiría". . . 

Pero ya la cosa es "ferente", Al 
que se le muera un familiar y quie­
ra ofrendarle una corona de Celado 
estilo francés, no podrá hacerlo si 
es día de fiesta, por estar cerrados 
los comercios. . . Así mismito. . . 

¿Por qué no se reúnen la Cáma­
ra y el Senado cubanos, para en 
justa reciprocidad empezar a discu­
tir si la ciudad de New York perte­
nece a Cuba o a los Estados Uni­
dos ?. . . 

Esto sería tan pertinente como ad­
quirir los víveres y tomar los hfe-
lados en "Cuba Cataluña", de Ga-
liano 97 . . . 

Claro está que ̂  . 
>OHire.l0C0' Pero ¿ individuos d e s e a r í a / ^o . 

banqueros que hem 1 
acometiera una c l a s e V * 1 * ^ 
mo esa . . . Pero * W 
se Ilusiones; eso es 1 
encontrar sombreros H ^ -
puedan Igualarse en ,f PaiUl« 
* los que vende " U ^ J 
Aguacate 37. "abam' 

"Breviario d l ^ ^ 
hro de la Condesa de T r a 6 8 1 
miles de recetas para ^ 7 ^ * 
conserven su h e r m o s u ^ V 
adquirirlo en "La R„ 0 
Monte 23. « í u l ^ S ^ 

Curiosidades. 
L a boda más cara del 
Cuando se belebraron i j 

del ex-emperador de PK 
Tien Kwang Hsu c o n V ^ ' 
^ de Kwei. el 28 de F * ? I 
1889. se gastaron nada ^ 
diez millones de d6lares ' 1 
tan fantástica coiíio el um ? • 
los vapores de la C o m p a ñ í a ^ a 
guesa Americana. imDla H»*i| 

Los millonarios amer 
bién han gastado enormes 
sus casamientos. Juan Jacob0 
solamente en decorar los ¿ 
su palacio cubriéndolos de 
empleó la suma de 21 mil nc 
6 5 mil en el convite que dióTi 
convidados... Fíjese el W 
los lotes de joyas que se podiui 
quirir en " E l Aguila de Oro"£ 
niente Rey 83, con esa cantidl 

Otra boda costosísima fué u 
Miss Luisa Pierpont Morgan 
New York. Sólo las flores 
1 o mil pesos y el trajo de U 
via 7 mil. E l padre de esta N 
rita le regaló un millón de dolli 
una casa en Hudson a donde 
faltaba ni el famoso molino "i 
ner" para el café,' y además un 
tido adornado con perlas de ex 
diñarlo valor. 

A pesar de que la Ley del Cierre 
No comprende a los Ayuntamien­

to^ de tercera clase, el flamante se-

" L a Casa Borbolla" de Composte-
la y Obrapía sigue la gran liquida­
ción de joyas y antigüedades. 

Ya lo saben ustedes Robert R?idt 
(un americano, por supuesto) dice 
que tiene la seguridad de que el 
mundo se acabará ei día 6 del pró­
ximo febrero a las doce en punto de 
la noche. Como medida preventiva 
ya ha vendido desde la cocina "New 
Perfection" hasta su vajilla tan fina 
como la que detalla " L a Copa" en 
la sucursal de Industria 95 y 97. 

Dice que ha hecho estas ventas con 
el fin de liquidar a todos sus acree­
dores. 

Sociedades Españolas 

lias cuando, como resulta en este) mentó una maravilla que ellos ^ u ^ y ^ s ^ f ^ u ^ ^ r a ^ á t í c a ! 
caso, tiene a su servicio todas lasibiamente preparados por su sabio, por F é l i x M a r t i A l p e r a . T o m o 
materias de experimentación que i profeí-or, podían apreciar en todo| Un volumen en 8o- rú8" 
necesita, y dispone de los produc-isu valor y transcendencia. j T E J I D O S Y ' B 6 R I > A D O S P Ó -
tos y recursos que le brinda la me-j Cuando terminó su discurso el¡ F U L A R E S E S P A Ñ O L E S , - j > o r 
canica. señor Barrada, fué calurosamente 

Los talleres de la "Cubn Indus- felicitado y aplaudido, 
trial" ocupan una gran extensión. E l Padre Castro, raanlfestój su 
y Cada uno de sus departamentos 
ha sido construido expresamente pa- v al doctor Barrada, encomiando al « vida p ú b l i c a y p r i v a d a del 

- f •- ; i. T J * . iti L i b e r t a d o r S i m ó n B o l í v a r , 
ra desempeñar una función, prove-| la "Cuba Industrial por sus pro- (EdiCi6n del C e n t e n a r i o de A y a -
yéndolos de todos los adelantos mo-jgresos, dedicándoles frases de loa| c u c h o ) , por L . P e r ú de L a -
dernos, hasta lograr que la mano y admiración por la oportunidad ^ D ^ X R I O m ¿ K " L A * " N O V I A , 
del hombre, sólo sirva para poner que le habían brindado de conocerj por C. N . W i l l i a m s o n . B o n l ' 

M i l d r e d S t a p l e y . U n v o l u m e n 
encuadernado en tela con olO 
p á g i n a s , 120 f o tograbades , 
20 d i b u j o s y 3 t r i corn ias . I m ­
preso en pape l C o n c h é e x t r a . $ 0.50 

complacencia a l o s señores Jiménez D I A R I O D E B U C A R A M A N G A 

Ayer tarde giraron una visita a I en movimiento la complicada y a la 1 la fábrica, recorriendo con él todas | ^ n^ae^cfdPa ladef Ing^s" p^? 
la gran fábrica "Cuba Industrial", I véz sencilla maquinaria, que genera i las secciones, F 
propietaria de los afamados refres-j >' elabora eses ricos propicios qiej Fué objeto de alabanzas, especial-, 4c 
eos "Ironbeer" y "Salutaris". Unos' C0Ilstituyen ^ a un'1 m*ci>sid.id, tnenle la sección destinada a M 

J 0 ,40 
F e l i p e Villaverde. 1 tomo en 

l - i 4o. r ú s t i c a 
,A F L O R I D A . N o v e l a por M . 
M a r y a n . 1 tomo en 8o . r ú s t l -

ochenta alumnos, acompañados' deidel Público, y por su pu;.^a y pre-[ preparación de jarabes, la cual o0"-j • • • • • • • » 
su profesor el Reverendo Padre 1 Paración especial consti'-lyen una' pa tres pisos, con sus puertas y ^en- ISKO y 1590), por Asortn' 
Castro, tuvieron oportunidad de igarant ía Para la salud pública. ¡ l anas protegidos por telas metáli-j segunda edición. 1 tomo e n 
ver prácticamente, las grandes apli Los señores José, Francisco y | cas, sus paredes cubiertas de blan-I r ú s t i c a . . . . ._. $ 1.00 — , , 0 r . . . , L A G A L L I N A D E G O L L A D A Y 
caciones que la Física y la Químl-i Juan Jiménez, gerentes de la casa, eos azulejos y sus aparatos reiu-, O T R O S C U E N T O S , por H o r a -
ca, dueñas hoy del desenvolvimien-• con el jefe técnico de la Planra yidentes y limpios. ^ . ^ t l^ irosra; 1 tomo. en. 8o; $' 
to industrial, tienen en la broma-¡ director del laboratorio doctor Sal-! Antes de abandonar la "Cuba In-|F¿0'R D ¿ i J s ' Ñ o v e l a " d e ' á v e ñ 
tología. i vador Barrada, atendieron perio.'V.-1 dustrial" fueron obsequiados con 

En el recinto de las plantas de la mente a los visitantes. Estos seño-1 refrescos los alumnos, y el Padro 
"Cuba Industrial" admiraron lo que < res, en unión del señor Manuel Ra- Castro hizo votos por que la pro-
representa la ciencia cuando ésta sel banal, fundador de la casa, son 'osjducción de ciento cincuenta mil bo-
lleva al camp(^ de la industria, en'factores que han llevado su .u-lus-1 tellas diarias se duplique en breve 
la que realiza verdaderas maravl-'tria a la altura en que hoy se ha-'plazo-

0.80 
F L O R 

t u r a s g u e r r e r a s y a m o r e s por 
l a B a r o n e s a de O r c y . ( S e r l e 
P i m p i n e l a E s c a r l a t a ) . 1 tomo 
en 8o. encuadernado $ 0.80 

L i b r e r í a C E R V A N T E S de X . T E I . O S O 
y C o . A v e n i d a I t a l i a 6 2 . A p a r t a d o 

1115. T e l é f o n o A - 4 9 5 8 
I n d . 14-t 

JTATUÍIALES DRI , CONCEJO D E 

L a Junta General ordinaria se ha 
de celebrar el domingo 25 del ac­
tual a las dos y media de la tarde, 
en los salones del Centro Asturiano. 

Orden del día: Lectura de la Con-
rocatona. Lectura de las actas ante­
riores. Lectura del Balance semes­
tral. Informe de la Comisión de Glo­
sa. Nombramiento de la Comisión 
de Glosa. Lectura de la Memoria ¡ 
. emestral. Asuntos Generales y To- 1 
ma de posesión de loa nuevos Direc-
ílyos. 

C A R B A L I i l D O Y SU P A R T I D O 
He aquí la nueva Junta Directiva-
Presidente: Sf-cundino AJvarez 

Portábales. 
Vice: Ruperto González y Gonzá 

lez. 
Secretario: José Lage Neira, Re­

electo . 
Vice: Manuel Caderno Goya. 
Tesorero: Francisco Domínguez. 
Vice: Camilo Castro. 
Vocales: 
Severino Rodríguez, José Pérez 

Fernández, Ramón Toyos, Jos» 
Vázquez, Ramón Pedroso y Severi 
no Fernández. 

Suplentes: 
Ramiro Bnizcs. José Estévez, An 

Ionio Valeíras. Antonio Dacal, Luis 
Munín Díaz y Juan Lamas. 

Sea enhoraouena. 
N A T U R A L E S D E L ( O N C E J O D E 

COA ÑA 
L a Junta General Reglamentaria 

cerrespendiente al segundo semes­
tre de 19 24, se veriíMcará el cio-

! mingo día 25 del mes en curso a 
la 1 p. m. en la calle de Belascoaín 
número 66 con la siguiente orden 
del día: 

1. Lectura del Acta de la Junta 
anterior. 

2. Balance correspondiente ai Se 
gundo Semestre de 1924. 

3. Nombramiento de la Comisión 
de Glosa. 

4. Elecciones parciales para la I 
Irenovación de la mitad de la Jun-j 
'ta Directiva. 

Cuando se desea teñir ut 
el tinth que mejor resultado 
ei de la marca "Sunset" que i 
de en paquetes de a veinte 
vos en todas las boticas. 

E n la biblioteca de Oxford C 
glaterra) se c onserva una 
manuscrita en pergamino tan 
qae todas sus páginas enro 
caben holgadamente dentro d 
cáscara de nuez de regular ta 
Indudablemente el artista que 
zo era tan admirable como el 
maestro relojero señor Rirhar 
eEtá en Aguiar 82 (joyería). 

Una cosa también bastante 
sa, es que los perros de ca 
rante los viajes por mar, | 
completamente el olfato y 
varios días en recobrarlo cut 
desembarcan. 

Cuando desee zapatos cóm 
elegantísimos vaya a "La Bol 
de Neptuno y Oquendo, Allí 
gran maestro italiano don 
Dagostino que hace verdader 
mores, y cobra poco. 

5. Asuntos Generales. 
K L E E R A S D E L T A M B R E Y V A L L E 

D E L A MAHI V 
Celberará Junta General Extraor­

dinaria, a las ocho y media de la 
noche del día 22 del corriente, en 
el local del Centro Gallego. 
ASOCIACION D E D E F E N D I E N T E S 

En la noche del lunes ge reunie­
ron en el saloncillo presidencial de 
la Asociación de Dependientes del 
Comercio, bajo la presidencia de don 
Avellno González, el vicepresidente 
primero señor Enrique Rentería, el 
segundo vicepresidente Sr. Juan de 
la Puente, Francisco Rivacoba, Fran­
cisco González Carrillo, Dr. Bernar­
do Moas, el secretario señor Carlos 
Martí y el administrador de la Quin­
ta D. Juan Aedo. 

Se trató en líneas generales de la 
inauguración de los pabellones Juan 
Aedo y José Estrada, o sea el de 
la nueva cocina y comedor y el 
de Enfermedades Mentales y Ner­
viosas. 

Hoy por hoy solo podemos ade­
lantar que tendrá efecto la soberbia 
Inauguración el domingo lo. de fe­
brero próximo y que revestirá ex­
cepcional esplendor y brillantez. 

Hasta la semana entrante no da­
remos a conocer el programa reli­
gioso-social, en cuya confección en­
tienden las personas nombradas, pe­
ro sí podemos adelantar que corres­
ponderá a la Importancia de los pa­
bellones que se van a inaugurar. 

A diario se está reuniendo la Co­
misión nombrada, a los efectos an­
tes esbozados. Muy pronto daremos 
importantes noticias que han de 
recibir con suma satisfacción todos 
los asociados. 
A L O S SOCIOS D E PINAR D E L 

RIO 
E l doctor Joaquín Alfaro, Quiro-

pedista estará en Pinar del Río el 
sábado y domingo y ofrece a los 
asociados. Nuestros asociados pueden 
solicitarle en la Farmacia " L a Ca­
ridad", Martí 85. 

Efemérides. 
1760.— (Enero 21),—Los ing 

derrotan en Madras U 
ta de Lally-Tollendal. 

1076.—Erección del monasteri 
Robrarbe. 

1868,—El coronel Baila se »I 
ra de la presidencia de 
rú. .. 

1924,—Se traspasa la gran lio 
"Roma" al edificio del 
mo nombre por la P*" 
Teniente Rey entre Zi 
y Monserrata, 

1490.—Toma de Baza por w 
tellanos. 

l 8 4 5 . _ E l general Zurbano es 
lado en Logroño. 

1545.—La poetisa mejicana 
de la Cruz ^om\,ft^t 

1901.—Fallece la reina vlcton 
Inglaterra. 

Horóscopo del día. 
Los nacidos el 21 de Ener0 

tímidos, faltos en absoluto 
lución. ^ 

Contestando, 
j M. Rodríguez. 

Querido Macario; 
Según el libro de h o r ó ^ 

1 poseo, los nacidos el 1̂  1( 
serán extremadamente w 
inteligentes. ^ 

L a nota final. . „„ 
Dos chicos bien hablan «i 

go mientras paladean ^ 
U n e sirven en el ^ ? A 

_ S i será tonto fulan" 0 
de usar anteojo, 

¡rorra ha llegado a «eer 
l auto. , 

¡Y lo tienel 
__¿De veras? sti6n. 
_ S Í ; tiene aoto^üSe 

Solución. piet*-
¿E1 colmo del tenor r ^ 
Hacerse una cadena 

I de su voz. \ 

I ¿ y cuál sería * colmo de 
I tracción? 

II, 

icciuii; 
L a solución mañana. 

L a * ^ 

Cerveza: ¡ D é m e mediaftTropican 


